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Pecuária no Brasil Por: Eduardo Biagi • presidente da ABCZ

Pioneirismo

Além de ser referência mundial de qualidade gené
tica zebuina, a ExpoZebu consolidou-se ao longo

de seus 78 anos de realização como um evento

de relevantes debates sobre as necessidades e as

reivindicações do agronegócio. Em várias ocasiões, a fei
ra exerceu esse papel de forma pioneira e corajosa, como
recentemente aconteceu com as questões ambientais. Em

2007, quando as discussões sobre o Código Florestal esta
vam basicamente restritas aos corredores dos Ministérios
da Agricultura, do Meio Ambiente e do Desenvolvimento
Agrário, a ABCZ decidiu fomentar discussões científicas
sobre o assunto. Com a participação de diversas ONGs, en
tre elas a WWF, mostramos através de dados científicos
a realidade sobre as emissões dos gases de efeito estufa,
sobre a recuperação de Área de Preservação Permanente
e vários outros pontos importantes.
Em 2012, vamos novamente antecipar debates em tor

no da sustentabilidade na pecuária. A ExpoZebu, que foi
pioneira ao adotar um modelo de feira sustentável, terá
em sua pauta de discussões os temas referentes ao setor
que serão abordados na Rio +20, Conferência das Nações
Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável. A convite do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, pas
samos a integrar o Grupo de Trabalho responsável pela ela
boração do documento sobre o agronegócio brasileiro que
será apresentado na Rio + 20. Queremos mostrar aos che
fes de Estado de mais de 100 países que as raças zebuínas
atendem perfeitamente aos pilares da sustentabilidade.

Além dos debates políticos e ambientais, a ExpoZebu
terá novidades na parte de julgamento, concurso leiteiro e
de infraestrutura do Parque Fernando Costa. Pela primei
ra vez, o concurso leiteiro vai avaliar a qualidade do leite
das fêmeas em disputa e fazer a mensuração linear antes
da ordenha de esgota. Queremos incentivar os criadores

"Queremos mostrar aos chefes

de Estado de mais de 100 países

que as raças zebuínas atendem

perfeitamente aos pilares da

sustentabilidade"

a tornar esse tipo de análise uma rotina
na propriedade, pois esses dados são utili
zados nas avaliações genéticas das fêmeas
em controle leiteiro.

Nos julgamentos, os criadores poderão
expressar suas opiniões sobre os animais
em pista, votando nos exemplares que
mais se aproximam do padrão racial. Ape
sar de não influenciar no resultado final,

esse julgamento paralelo permitirá uma
maior interação entre jurados e exposito
res. Outra novidade é a ampliação do nú
mero de animais por expositor, que passa
de 10 para 12 exemplares. Qs julgamentos
acontecerão em uma pista totalmente re
formada. Outras obras de infraestrutura
também foram realizadas, como constru
ção de novos pavilhões e reforma do Cen
tro de Eventos.

Estamos trabalhando para garantir a
todos vocês conforto e uma programação

diversificada nesta ExpoZebu. Venha par
ticipar conosco desta 78® edição da feira,

para mostrarmos ao mundo toda a tecno

logia e qualidade do zebu brasileiro.
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Gir Leiteiro • Genética Lucrativa

4= Leilão TopGenética Gir Leiteiro
05/03/2012-21:0011 Canal Rural

Ponto de Encontro: Churrascaria Porção - Brasília/DF

Assessoria Leite Gir / Programa Remate Leilões

m

Destaques do 4= Leilão TopGenética Gir Leiteiro:

Sumauma Capitu
(CA Paladino x Jaciporã TE de Brasília)

Maior Lactaçãü da fazenda:

7.545 kg/272 dias - Oficial - (em aberto)
Valor Genético (ajustado):

1.078 kg (Embrapa/ABCGIL2011)

Sumauma Escuna
(Cenário TE Siivânia x Sorte de Brasília)

Lactação Oficial: 5.292 kg/365 dias (1^ cria, sem ajuste)
Maior Valor Genético da fazenda:

1.470 kg - ajustado - (Embrapa/ABCGIL 2011)
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Editorial

O primeiro trimestre de 2012 poderá ser encerrado
com um novo Código Florestal. O novo relator do
documento na Câmara dos Deputados, o deputa
do federal Paulo Piau, quer agilizar a tramitação

do texto, que retornou do Senado no final do ano passado.
Piau passou parte das férias parlamentares ouvindo univer
sidades e instituições de pesquisa sobre certos pontos do
texto que necessitam de maior embasamento técnico para
evitar uma possível insegurança jurídica no futuro. Ele elo
giou a redação mais clara do relatório do Senado, porém
não descarta alterações no texto.
Como estamos em ano de Rio +20, Conferência das Na

ções Unidas que ocorrerá em junho no Brasil, Piau quer ace
lerar a votação para evitar qualquer influência do evento no
novo Código. Já a presidente Dilma Rousseff disse durante
reunião no Fórum Social Mundial, ocorrido no final de ja
neiro, que o novo Código Florestal "não será o texto dos
sonhos dos ruralistas".

Política à parte, lá no campo o produtor rural continua
trabalhando para obter uma produção de alimentos basea
da nos pilares da sustentabilidade: economicamente viável,
socialmente justa e ambientalmente correta. Iniciativas não
faltam. Nesta edição da revista ABCZ, trazemos várias des
sas ações que vêm ocorrendo pelo país, como a arborização
dos pastos, implantação de pastagem, democratização da
genética zebuína, pesquisas que buscam animais menos exi
gentes em termos alimentares. Todas elas serão discutidas
também, em maio, na ExpoZebu, antecipando as discussões
da Rio +20. Como já é peculiar da feira buscar soluções para
os problemas do setor, a edição de 2012 não será diferente.

Nas páginas seguintes da revista ABCZ, você ainda vai
encontrar informações sobre duas Instruções Normativas
que entraram em vigor recentemente e que se referem a
produção de leite e ao uso de produtos veterinários em
gado de corte. Nosso entrevistado desta edição é o presi
dente da ABIEC, Antonio Camardelli, que afirma não haver
divergências entre indústria e produtores. Na parte de sa
nidade, trazemos os cuidados com a leptospirose. E você vai
conhecer a pecuária pernambucana, que está de olho no
mercado internacional de carne e vai implantar este ano o
programa de democratização da genética, o Pró-Genética.
Tem mais! Basta folhear as páginas seguintes e conferir to
das as novidades.

Larissa Vieira

Editora
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não tem divorcio"Principal executivo da Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (ABIEC). Antonio
Jorge Camardelli define a relação entre a indústria e os produtores rurais como indissolúvel, ape
sar da interferência negativa de outros elos da cadeia. Em entrevista à revista ABCZ, Camardelli
avalia o desempenho anual do setor e fala da versatilidade que o rebanho zebuíno garante ao

cardápio de cortes tipo exportação exigido pelos novos mercados. Sustentado pela previsão de crescimen
to da ordem de 20% na receita, índice que arremessa o faturamento para U$ 6 bilhões, Camardelli debate
a necessidade de uma reestruturação na cadeia da carne.

10

ABCZ - Como foi 2011 para o setor?
Antonio Camardelli - Nós fechamos o ano com U$ 5,3
bilhões. Com um aumento de 12% em receita e uma
queda de 10% no volume em relação a 2010. O au
mento de preço médio foi da ordem de 5 a 6%.

ABCZ - Queda em volume com aumento de receita e va
lor médio significa que a gente está com um produto de
melhor qualidade, com maior valor agregado?

Camardelli - Na verdade, não é tanto de valor agrega
do. Se conceituarmos que houve uma diminuição na
oferta de rebanho, o normal é que se procure equali-
zar o volume que você tem disponível para os merca
dos que remuneram mais. Nós partimos de um preço
médio de U$ 3,8 mil a tonelada para US 4,9 mil, d®
janeiro a novembro, e daí chegamos a 12% de aumen
to de receita. A evolução do preço médio foi de 26%.

Revista ABCZ

ABCZ ■ Que mercados a ABIEC tem pros-
pectado e direcionado esforços?

Camardelli - a maior ênfase é para os
mercados que são potenciais compra
dores dos nossos produtos. A intenção
e dar continuidade e reforçar os con
tratos com potencial de expansão. Um
exemplo é Angola que comprou 120
mil toneladas em 2010, o que não era
muito, mas as exportações para lá fe
charam com aumento de 100%. E para
dar consistência aos mercados Já aber
tos, podemos manobrar o viés e mon
tar uma oferta adaptada com o nos
so pacote de cortes. Nesse bloco que

merece atenção especial pelo volume
que compra de nós e de nossos concor-



Por: Márcia Benevenuto

rentes também figuram Cuba e o Ira

que. Outro segmento de mercado que
procuramos incentivar é o que está

semiaberto, que são os países onde já

existem acordos sanitários, placa de
certificação e faltam apenas detalhes
técnicos para finalizar uma negocia

ção. Aqui, o exemplo é Marrocos.
Considerando as variáveis que definem

as perspectivas individuais posso dizer
que é um momento de aproximação,

de namoro com o NAFTA [Tratado

Norte-Americano de Livre Comércio].

Nosso processo de avaliação como

fornecedor transita pela fase de con

sulta pública e a expectativa é grande,
porque para carne in natura o bloco

é extremamente interessante já que
compra carne magra. O boi branco,

principalmente o boi inteiro, viabiliza

os negócios com foco nesse mercado

que nos interessa pela possibilidade
de equilibrar as proporções de consu
mo de dianteiro e traseiro. Então os

Estados Unidos são uma perspectiva.
Talvez não tenhamos tão logo a aber
tura, mas um impulso para em curto
ou médio prazo finalizar esse acordo.

Há também perspectivas em cima da
Turquia, que é um fato real. A dificul

dade está na classificação de risco para
vaca louca que nos obriga a não estar
no mercado, temos negociações com
a Indonésia e um aumento na lista da

Malásia. Então a ótica no cenário fu

turo é bastante otimista para a ABIEC.

ABCZ - Estamos menos vulneráveis a

contra propaganda dos concorrentes?

Quais as lições extraídas de casos como o

da ivermectina ?

Camardelli - Em primeiro lugar, hoje
temos um nível de cultura completa
mente diferente do passado, em que
você consegue falar com o Ministério

das Relações Exteriores, com o MDIC e

com o MAPA em um nível de conhe

cimento técnico elevado, tanto sobre

barreiras comerciais, como barreiras

sanitárias, e isso tem uma facilidade de trânsito. Temos

o governo e o setor privado conceitualmente unifor
mizados no mesmo objetivo. Segundo ponto é a fa-

cilitação gerada deste conhecimento. O governo tem
convocado o privado para todo e qualquer tipo de de
cisão. O terceiro ponto desse episódio da ivermectina,
muito maléfico sobre o aspecto de imagem e sobre o

aspecto financeiro porque nós ficamos de maio a de
zembro de 2010 suspensos e isso acarretou perda do
mercado, foi o amadurecimento de todo esse processo.

Nós tivemos reações imediatas, não para repor o quan
titativo americano de industrializado que tinha um

valor agregado significativo, mas para ofertar outros
pacotes, outro cardápio e acessar mercados que até
então a gente não vinha trabalhando. No meio disso
tudo foram resgatados valores e uma veracidade que
não eram praticados, onde habilmente a cadeia produ
tiva constituída por produtor, indústria, insumo e va
rejo não estavam presentes discutindo seus assuntos.
Hoje essa uniformidade, ou seja, produtor e indústria
como uma coisa só, não tem como ser diferente, e mais
o insumo estão discutindo o processo uniformemente.
Resta agora o varejo como principal parceiro para tra
balharmos com racionalidade de cadeia. Cadeia pro

dutiva legal e fidedigna é aquela onde todo mundo
ganha. Não podemos conceber que em intervalos me
nores ou maiores essa disparidade se acentue. Então,
os preços oscilam para a indústria e o produtor perde,
mas tem outros que sempre ganharam nessa relação
da cadeia. Um deles é o insumo e o outro é varejo. E o
episódio da ivermectina instituiu essa discussão.

ABCZ ■ Essa proposta de considerar a cadeia no todo e
convocar o varejo para uma distribuição mais Justa de recei
ta é vontade ou está sendo formulada alguma estratégia?

Camardelli - O episódio da ivermectina nos conscienti
zou da necessidade de fazermos uma declaração pere

ne e peremptória de adesão ao produtor. Somos uma
parte indissolúvel, nosso casamento não tem divórcio.
Habilmente, outros elos da cadeia sempre nos coloca
ram a discutir entre nós. Nós resgatamos, contra alguns
posicionamentos de integrantes do setor, a legitimidade
dessa estrutura. No caso dos produtores de medicamen
tos, é real. Nós tivemos uma discussão e temos um pro
jeto em relação ao novo approach para sustentar que
existe de fato uma indústria organizada, com um produ
tor capaz de ofertar um animal dentro de todo o apara
to de segurança exigido. O varejo ainda está um pouco
distante dessa sedimentação de uma cadeia não nociva.
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Camardèlli em ação promocional dã ABIEC na Alemanha I

ABCZ - Qual a opinião do senhor sobre a inversão da cadeia ?

Camardèlli - Hoje a gente pega o boi, compra o des
monte e sai atrás do mercado e nós temos que partir

de uma inversão da cadeia produtiva. Eu tenho que

pegar o meu mercado, saber que tipo de produto ele
quer e depois procurar o boi onde ele está, com uma
percepção maior do núcleo desse processo. Por exem
plo, eu não posso pegar o rebanho eminentemente
europeu, lá do Sul, que tem uma condição de marmo-
reio de gordura, e vender a carne para países árabes,
por que eu vou precisar limpar toda a carcaça e tirar
o excesso que eles não querem. Nesse caso, eu tenho
que partir para um estado onde o boi inteiro, com a
predominância de animais de raças zebuínas, me dá
exatamente a carne que o árabe compra. Essa visão de
entendimento que temos de deixar presente.

ABCZ - Como estão evoluindo os programas de tipifica
ção de carcaça?

Camardèlli - Esse é um assunto que temos de discutir
com mais profissionalismo. Nós precisamos encontrar
uma maneira, já que eu estou preconizando uma sere
nidade ao produtor, para que ele tenha tranqüilidade
de continuar produzindo. Se eu estou preconizando
um aumento do volume de oferta para Europa, eu vou
poder trabalhar em cima de uma fidelização e criar um
bônus para o animal melhor, eu sou obrigado a te di
zer o seguinte; tudo que você disser sobre classificação
de carcaça e tipificação, nós temos que botar em cima
da mesa para uma discussão com interlocutores mo
dernos, porque esse processo que está sendo discutido
faz parte de outro projeto e de uma realidade quan
do não tinha essa profusão de tecnologia e o cenário
industrial era completamente diferente. Não adianta
falar muito, essa é uma coisa que infelizmente a gente
ainda não teve tempo de agarrar ainda. Mas tem que
ser fomentado pelo governo e alguma entidade, algu
ma USP, alguma Esalq que pilote esse tipo de processo
numa ótica nova. Pessoas novas, adequadas ao sistema

hoje, aos conhecimentos do processo comercial e tem

que tirar os Camardèlli dessa discus

são. Acho que nós podemos chegar

rapidamente à evolução desse proces
so fazendo uma discussão nova.

A ABCZ, pelo conceito, pelo histórico
e pelo trabalho ímpar, tem um espa
ço que é legítimo no processo e é do
produtor organizado. Hoje, é muito
mais fácil eu viabilizar um acordo com

alguém que está organizado e pron
to para dançar o baile que a indústria
quer, do que tentar fazê-lo através de

um conceito maior, colocando tudo
como produtor rural. Tem um que
está pronto e outro que não está.
A gente precisa abandonar alguns ti
pos de raciocínios de escuridão provo
cados por uma legislação engessada,
que define o exportador como agente
central do processo. A exportação é
um conceito! Hoje, o que é praticado
é importação, e importação é gerada
por uma demanda, uma necessidade
e uma exigência de um país. Se a Con-
chinchina quiser importar produto
com anabolizante, o Ministério não
tem nada que se meter nisso. Se tiver
mercado para boi branco, nós vamos
ter protocolo para boi branco e se
quiserem comprar boi preto, nós va
mos vender boi preto. Se tiver alguém
que compra animal com ractopamina

[substância utilizada na dieta animal
em período de terminação], por que
eu não posso otimizar o meu processo
e vender? Nós já vendemos para mais
de 180 países. Uniformizar ou tentar
conceituar a uniformidade do proces
so a partir do exportador é um erro.
Mais de 70% dos mercados hoje, não
estou falando em blocos, estou falan
do em países, foram abertos a partir
de acertos da área de comércio com

a  indústria e o privado. Este acerto
se faz a partir de uma troca de do

cumentação, uma troca de garantias,

através de uma série de certificações,
e no momento certo o governo entra

e chancela o processo já maduro.
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ABCZ - Nesse aspecto de atender o que

o mercado quer comprar, qual é a ver

satilidade que a matéria-prima do gado

zebu confere para a indústria atender a
diversidade de mercados consumidores?

Camardelli - Eu só tenho chances de

cativar e ter uma evolução nos mer

cados importadores quando conheço
a pré-disposição, a cultura de consu
mo local, vinculada à raça que existe
lá. O zebu, se por um lado tem menos
marmoreio, por outro ele tem vanta

gens e outros tipos de estrutura de
corte que o diferencia do taurino. Por

exemplo, o contrafilé do zebu vale

menos comercialmente que o do eu
ropeu, mas em contrapartida, o coxão

mole do zebu vale muito mais que o
coxão mole do europeu. O gado de
raça europeia tem marmoreio no co

xão mole e quando a gente utiliza o
coxão mole para um dos produtos de
maior alcance e rentabilidade, que é
a bresaola italiana, o zebu é melhor.

Na maturação da bresaola aqueles
raios de gordura aparecem e isso não

é palatável ao mercado de primeira
linha. Então, o coxão mole do zebu é

mais pesado e sem gordura, ele tem
identificação 100% com aquele pro
cesso. Não adianta eu vender coxão
mole mais barato para lá porque não
tem esse tipo de aptidão. O zebu hoje
é um animal pronto para vários mer
cados. Hoje nós temos 40 ou 50% de

exportação para os povos árabes e

esses povos definitivamente não têm

nenhum apelo por gordura. Se eu ti

ver um rebanho em Rondônia, de ani
mais inteiros, que não são castrados,
sem a preocupação de cocho, ele en

tra como uma luva no mercado árabe

e para o futuro mercado americano.

Porque eu simplesmente mato, faço a
parte técnica, uma toalete de limpe
za dos gânglios e não tiro mais nada.

Boto na caixa e remeto. Essa mudan

ça do conceito de cadeia, de partir do
mercado para o boi, nos leva a con

templar com grande galhardia e responsabilidade o
boi branco. Isso não é depoimento para jornalista da

ABCZ, é uma realidade, uma constatação.

ABCZ - Quais são os esforços e a evolução da indústria

para preservar a qualidade da carne e tirar o máximo
aproveitamento da carcaça ?

Camardelli - Partindo do princípio de que não há expor
tação e sim importação, temos que trabalhar em cima
disso. Como nosso ciclo é longo e os apelos e as adequa
ções ao meio ambiente são necessidades, nós temos que
buscar produzir mais, numa área menor, e antecipar a
entrega desse animal, desde que tenhamos condições
de fazer com tecnologia, alimentação, pasto e investi
mentos que vão ser feito se houver o ciclo fechado. Se
o cara investir, produzir para a indústria comprar e não
remunerar, esse ciclo não fecha nunca. Então, nesse sen
tido, nós precisamos nos adequar aos parâmetros das
exigências internacionais no que se refere à sustenta-
bllidade e estabilidade. Outro aspecto é que existe uma
gama muito grande de animais que são entregues aos
frigoríficos com carcaça onde ainda caberiam 3, 4 ou 5
arrobas. Você só vai encontrar esse equilíbrio quando
houver um nível menor de interferência no
processo de compra e venda, nos aspec
tos legais e comerciais. O produtor de
boi jamais vai perder a identidade. Não
adianta querer fazer agregado com su
ínos e aves que isso não acontece, mes
mo que diminua o ciclo. O terceiro pon
to é que nós devemos nos penitenciar
dentro desse processo e avaliar numa ótica
diferente. Muitas vezes acontece de nós re
cebermos um animal de 24 meses com

17 arrobas e, pelo procedimen
to técnico, a correria toda e a
burocracia, eu boto dentro da
embalagem um animal de 18
a 24 meses como se fosse de
36 meses. Essa é uma coisa

que a Indústria está reven
do nos processos internos,
com a meta de perpetuar a

qualidade do produto que
o pecuarista entrega. Es
tou fazendo um mea cul

pa, nós temos muito ainda
a evoluir num espaço de

mercado que é nosso. ^

\
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Sem conseguir implantar

totalmente a Instrução

Normativa 51 desde 2002, o

governo coloca em vigor a IN

62 que traz novos índices de

Contagem Total Bacterlana e

de Contagem de Célula Somática

para produção de leite

OF

s produtores de leite pas-

Isam a trabalhar em 2012

tom novas exigências
para chegar ao padrão

de qualidade exigido pelo Minis

tério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento. Em vigor desde

o dia 29 de dezembro de 2011,

a Instrução Normativa (IN) n° 62
substitui a tumultuada IN 51, que

foi adiada por diversas vezes e

passaria a valer a partir de janeiro de 2012. Um levantamen
to feito pelo Laboratório de Qualidade do Leite da Embrapa
apontou que se a IN 51 entrasse de fato em vigor agora, pou
cos rebanhos estariam de acordo com a Normativa.

Em torno de 95% das análises realizadas no Laboratório
para CTB (Contagem Total Bacterlana) estão acima de 100
mil/ml e 45% delas ficam acima de 400 mil/ml para CGS
(Contagem de Célula Somática). "O parecer da Embrapa,
que embasou a IN 62, propôs que as exigências se dessem
progressivamente, ao longo dos próximos quatro anos, em
um processo permanente e sistêmico de avaliação de resul
tados, ajustes e revisão de metas. Às instituições do setor
cabe garantir que o prazo estabelecido pela nova Norma
tiva seja cumprido. A todos nós, deve ficar patente a lição
de que obter leite com baixa CTB e CCS não é uma mera

questão de tempo. Exige muito trabalho para capacitar o
produtor. O salto qualitativo do setor só se dará com a ca
pacitação. Esta é uma posição histórica defendida pela Em

brapa Gado de Leite, mas que muito pou
co tem avançado", destaca o chefe geral

da Embrapa Gado de Leite, Duarte Vilela.

Para a pesquisadora científica do Ins

tituto de Economia Agrícola Rosana de
O. Pithan e Silva, a Normativa, apesar

de esticar prazos não é a solução para
os problemas. "Ela é apenas conseqüên
cia da dificuldade de implantação da IN
51 devido aos problemas apontados por
vários técnicos do setor. É a resposta mais
coerente à realidade brasileira de produ

ção de leite", destaca. Segundo Rosana,
a nova Normativa traz ainda a instituição
de uma Comissão Técnica Consultiva pelo
MAPA para avaliar as ações voltadas para
a melhoria da qualidade do leite o Brasil.
"Apesar de não estarem definidas quais
seriam essas ações, espera-se que essa
Comissão seja a responsável por discutir
com o setor e com os outros órgãos res

ponsáveis do governo federal, os pontos
fundamentais que auxiliarão a implanta
ção definitiva da IN: assistência técnica,

extensão rural, crédito e melhoria de in-

fraestrutura e logística (energia elétrica e
estradas). Espera-se que para isso a cadeia

produtiva se articule para definir quais
as prioridades e estratégias a serem im-
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plantadas para que dessa vez a Instrução

Normativa não fique só no papel. Esses
pontos são fundamentais para se dar, de
mocraticamente, condições para todos os

produtores de leite produzir leite de qua

lidade, tendo como base de tudo a edu

cação do produtor rural, pois só assim se
poderá evoluir na questão da qualidade",
esclarece a pesquisadora.

No parecer feito pela Embrapa Gado
de Leite, que foi entregue à Câmara Se
torial do Leite e Derivados, a instituição
de pesquisa sugere ainda a criação de um
Programa Nacional de Controle e Preven

ção da Mastite, implantação de progra
mas de qualificação e capacitação dos
técnicos da extensão rural e autônomos

que atendem os produtores de leite, in
vestimentos em infraestrutura de energia

elétrica e estradas, maior acesso dos pro
dutores ao crédito para financiamento da

produção de leite, incentivo às empresas
de lácteos para adotarem programas de
pagamento de leite baseado em indica
dores de qualidade.

Mudanças

A IN 52 apresenta algumas novidades.

"A antiga IN 51 fazia menção ao regula
mento técnico de produção, identidade e
qualidade do leite tipo B e C, que foram
revogados pela IN 62. Esta instrução alte
rou diversos anexos da anterior que rela
cionavam o padrão de produção, identi
dade e qualidade do leite tipo A e do leite
tipo cru refrigerado", informa Mariana
Alencar, gerente do PMGZ Leite da ABCZ.

Segundo ela, os pontos mais importantes
para ambos os tipos de leite foram refe
rentes a CCS, UFC, agentes inibidores do

crescimento microbiano e coliformes.

No caso de CCS no leite tipo A, cru

refrigerado, houve uma redução consi

derável e provavelmente mais difícil de

se alcançar, reduzindo de 6.000.000 (CS/

mL) para 4. 800.000 (CS/mL) até o ano de

2014. A partir de 2016, a redução será

para 3.600.000 (CS/mL). Já para o leite cru

Por: Larissa Vieira

houve uma particularidade de acordo com a região geo

gráfica do país. No Sul, Sudeste e Centro-Oeste, entre os

anos de 2012 e 2014, a permissão máxima de CCS será de

6.000.000 (CS/mL). As regiões Norte e Nordeste terão de
seguir este mesmo índice em 2013 e 2014. De 2014 a 2016,

as regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste terão de atender ao

máximo de 5.000.000 (CS/MI). Para as demais regiões, esta

exigência valerá de 2015 a 2017. No ano de 2016, o nível
de CCS máximo de 4.000.000 (CS/mL) valerá para as regiões

Sul, Sudeste e Centro-Oeste, e a partir de 2017 para o res

tante do país.

A IN 62 extinguiu os padrões técnicos para medir a qua

lidade do leite tipo B e C, mantendo apenas os do leite

tipo A e do leite cru refrigerando. Porém, o MAPA decidiu
atender à solicitação do setor e vai reeditar a Normativa 62

para reincluir as regras para o leite tipo B, que passam a ter

validade por mais dois anos. Para a pesquisadora do Insti

tuto de Economia Agrícola, a decisão de não extinguir o
leite tipo B foi um ato positivo, pois esse tipo de leite, ape
sar de ser produzido basicamente no Estado de São Paulo,
é responsável por um mercado expressivo em que cerca de
dois mil produtores fornecem leite para empresas e coope

rativas do setor. "A produção de leite B, em 2010, alcançou,
no Estado paulista, 351.209,76 mil litros, segundo dados do
Instituto de Economia Agrícola, representando 23,5% da
produção de leite pasteurizado, enquanto que o leite A
era apenas de 3,8%", explica a pesquisadora.

Todos os tipos de leite deverão passar por conferência
de resíduos de antibióticos e/ou inibidores de crescimen
to microbiano. Os níveis de coliformes analisados no leite
tipo A pasteurizado foram reduzidos para menor que 1. "O
produtor deverá cada vez mais buscar conhecimento para
atender às boas práticas de produção do leite. Isso poderá
elevar os custos de produção e será preciso exigir da indús
tria bonificação pelo leite de maior qualidade. Na IN 62 os
aspectos relacionados à remuneração ao produtor são des
critos de forma que o acordo setorial é que irá decidir, mas
o questionamento é se realmente essa remuneração será
justa e chegará a todos os níveis de produtores", questiona
Mariana Alencar, do PMGZ Leite.
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Carne livre

Os criadores de gado de corte de todo o Brasil devem
ficar atentos à Instrução Normativa 48, em vigor desde o
dia 29 de dezembro de 2011. Assinada pelo secretário de
Defesa Agropecuária do MAPA Francisco Sérgio Ferreira
Jardim, a IN 48 proíbe o uso, em bovinos de corte criados
em regime de confinamento e semi-confinamento, de
produtos antiparasitários que contenham em sua formu
lação princípios ativos da classe das avermectinas, cujo
período de carência ou de retirada descrito na rotulagem
seja maior do que 28 dias.
A proibição inclui também bovinos de corte criados em
regime extensivo, na fase de terminação. De acordo com
o Art. 2° da IN 48, o descumprimento da Instrução Nor
mativa ensejará ao infrator as penas da lei.
A IN 48 atende parte da proposta, para eliminar ou redu
zir o problema de resíduos de ivermectinas e similares
na carne brasileira, enviada pelo Conselho Nacional da
Pecuária de Corte (CNPC) em setembro de 2011 ao mi
nistro da Agricultura Mendes Ribeiro Filho. A proposta foi
elaborada durante reuniões com segmentos da cadeia
da pecuária de corte envolvidos no tema. "Estados Uni
dos, Rússia e União Européia relatam excesso de resídu
os de antiparasitários, antibióticos e aditivos alimentares
em carne importada de nosso país, sendo que os resídu
os de endectocidas constituem no momento o principal
alvo na restrição às exportações brasileiras, indústria de
insumos é a responsável pela qualidade e pela correta
orientação de uso de seus produtos. O criador, inclusive
o confinador, deve respeitar as orientações de uso e sua
mão de obra deve ser conscientizada para a importância
do tema. Ao governo cabe fiscalizar exigindo o cumpri
mento da legislação de defesa do consumidor", destaca
o presidente do CNPC, Tirso de Salles Meireiles, em um
trecho da proposta.

De acordo com o documento, a União Européia, de julho
2010 a agosto 2011, apresentou 30 casos de ivermecti-

de resíduos

na superiores a 20ug/kg e um caso de doramectina, cujo
limite de 40ug/kg foi superado por 133 + ou - 40ppb em
exportação ao Reino Unido. Outro levantamento mostra
inconformidades em 4,16% das amostras para os EUA.
Os americanos toleram em seu mercado inconformida
des em apenas 1 %.

Por conta dos índices de ivermectina acima do tolerado,
os americanos deixaram de importar carne industrializa
da do Brasil durante alguns meses de 2010. Os embar
ques voltaram em 2011, mas o episódio registrado no
ano anterior refletiu negativamente. Em 2011 o volume
de carne industrializada exportada para os Estados Uni
dos caiu quase 7% em relação a 2010.

Providências
Dias antes de publicar a IN 48, em dezembro de 2011, o
Departamento de Fiscalização de Insumos Pecuários en
viou nota técnica ao CNPC, informando sobre as medidas
a serem tomadas em 2012 para coibir o uso inadequado
de produtos veterinários que necessitam de controle de
resíduos em produtos de origem animal. O MAPA deve
publicar ainda em março uma Instrução Normativa para
estabelecer a obrigatoriedade da venda sob receita veteri
nária retida para antiparasitários e antimicrobianos.
Outra providência é a revisão dos estudos de período de
carência dos produtos à base de avermectinas. As empre
sas detentoras de registros para produção desse tipo de
produto já foram notificadas e a Coordenação de Fiscaliza
ção de Produtos de Uso Veterinários deve divulgar a con
clusão do estudo e manutenção ou suspensão do período
de carência atual até abril de 2012.0 MAPA ainda anun
ciou a implantação de procedimento que prevê inclusão
na Guia de Trânsito Animal (GTA) das informações sobre
a violação de Limites Máximos de Resíduos em produtos
autorizados e sob constatação do uso de produtos proibi
dos como impeditivo para movimentação de animais. ^
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Com expectativa de conseguir

o status de iivre com

vacinação em relação à aftosa,

estado tem uma logística que

privilegia a exportação de
carne e Já atrai investidores.

Já a pecuária leiteira investe

em genética de ponta para

aumentar a produção

C:
:

onsiderado o segun-

'do maior produtor de
leite do Nordeste, Per

nambuco está com a

agropecuária consolidada. A
exemplo da indústria canavieira
e da agricultura irrigada, a ba
cia leiteira investe na melhoria

genética e na qualidade de seu
produto final. O estado possui
um rebanho bovino de 2,250

milhões de cabeças das quais

490 mil são vacas em lactação. Com um PIB de 2010 de R$
1,1 bilhão, as perspectivas de crescimento ultrapassam a
10%. Isso porque muitas empresas de laticínios, entre elas

Perdigão, Nestié e Betânia, já se instala

ram nas regiões Metropolitana do Recife

e no Agreste.

O avanço da pecuária pernambucana

não para por aí. Em fevereiro, o rebanho

do estado passa por testes de sorologia
para a febre aftosa, que ainda impede a
saída dos animais para outros estados e
a exportação da carne para outros paí

ses. Das 106 mil propriedades, 3 mil serão

submetidas aos exames. Nos últimos 12

anos, não houve registro da doença. Se

tudo der certo, em maio, é provável que
haja a mudança do status. Dessa forma,

Pernambuco estará livre do risco para o
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Por: Ana Paula Nelva

'i
Secretarie^ de Agricultura

anilson Ramos

vírus da febre aftosa.

A expectativa dos criadores é ir mais

além. No próximo ano, o rebanho de
verá ser submetido a novos testes, de
acordo com o protocolo da Organização

Mundial de Saúde Animal, que autoriza
rá a exportação da carne produzida em
Pernambuco para outros continentes.

"Grandes frigoríficos já começaram a nos
procurar para pegar o gado daqui para
a exportação. Temos pontos favoráveis
como o porto de Suape, a implantação
da Transnordestina. Por isso, Pernam
buco tem mais condições para se tornar
um grande centro exportador de carne,

assim como hoje é de frango", comemo
ra o secretário de Agricultura e Reforma

Agrária (SARA), Ranilson Ramos.

Criadores estão bem otimistas e aguar
dam com ansiedade o resultado dos tes

tes. "Se formos liberados para circular
com o gado para fora do estado, podere
mos levar nossos animais para exposições
e leilões no eixo sul e sudeste, onde o pre
ço do boi é mais alto", observa Giuiliano
Nóbrega Malta, que é vice-presidente da

Associação de Criadores de Pernambuco

e cria mil cabeças de gado das raças Ne-

lore, Gir e Girolando. Em novembro pas
sado, Giuiliano Malta leiloou 120 animais

em três leilões, que rendeu um lucro de

R$ 1,5 milhões. "A perspectiva de abrir a

barreira da febre aftosa traz mais espe

rança de dias melhores e mais lucros para os criadores",

diz. Além de ajudar na melhoria do plantei do gado lei

teiro no estado, os leilões têm um significativo impacto

social, uma vez que é possível adquirir mais animais de

alta linhagem a preços mais competitivos.

De acordo com a gerente geral da Agência de Defe

sa e Fiscalização Agropecuária de Pernambuco (Adagro),
Erivânia Camelo, com o cumprimento do cronograma, em

maio, o estado deverá ser declarado livre da febre aftosa

com vacinação. No ano passado, o estado investiu R$ 5,5
milhões na erradicação da doença. Foram disponibilizadas
400 mil doses da vacina para serem doadas em áreas con

sideradas de risco. Segundo a Secretaria de Agricultura, o
criador que não vacinar seu rebanho ficará impedido de

tirar a Guia de Trânsito Animal e pagará multa. A vacina

pode ser adquirida pelo produtor em lojas revendedoras
de produtos agropecuários, cadastradas na Adagro, ao
custo médio de R$ 1,50 a dose.

Acesso à genética de ponta

Para melhorar a qualidade do rebanho, o estado de

Pernambuco investe em tecnologia. Até o final de mar

ço será inaugurado na Estação Experimental do Instituto

Agronômico de Pernambuco (IPA), em Arcoverde, no Ser

tão, o laboratório de Fecundação in Vitro que possibilitará

a doação de embriões produzidos a partir de matrizes ge
neticamente superiores e de sêmen de touros do progra

ma Pró-Genética. O investimento será de R$ 1,5 milhão.

í
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o programa Pró-Genética está em fase de implantação

no estado e garantirá que pequenos e médios criadores
tenham acesso à genética de touros melhoradores. Os tou-
rinhos melhoradores serão ofertados mediante levanta

mento prévio realizado por técnicos do Instituto Agronô
mico de Pernambuco (IPA), da SARA e da ABCZ. O trabalho

será realizado a partir de demandas levantadas junto aos
produtores com apoio das cooperativas, sindicatos e asso
ciações. "Isso vai dar mais condições ao pequeno produtor,
que fica sem poder de competitividade diante dos gran
des pecuaristas", comenta o secretário Ranilson Ramos. De
acordo com a ABCZ, o calendário de feiras do Pró-Genética
em Pernambuco está sendo definido e será divulgado em

todo o estado. Além disso, serão realizados seminários

para capacitar os técnicos extensionistas da região para
atuarem no programa e também Dias de Campo para di
fusão da tecnologia para os criadores pernambucanos.

De acordo com o diretor de Pesquisa do IPA, Antônio

Santana, os criadores terão à disposição linhas de crédito

ofertadas pelos bancos para financiarem as aquisições dos
tourinhos melhoradores. "Os embriões não terão custos

para o pequeno produtor e serão transferidos para vacas

barrigas de aluguel (receptoras) pertencentes aos peque

nos criadores, que serão selecionadas obedecendo a cri

térios técnicos, como sanidade, alimentação, qualidade e

das condições do animal de levar a gestação ao fim, forne

cendo leite ao futuro bezerro", explica. Segundo Santana,

o sêmen também não trará custos para o

produtor, uma vez que será produzido no

laboratório do próprio IPA e doado aos

pecuaristas.

O Instituto já solicitou licença junto

ao Ministério da Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (MAPA) para processar o

sêmen. Somente o investimento para a

construção do laboratório será de R$ 500

mil. O valor já foi determinado pelo se
cretário de Agricultura, Ranilson Ramos.

O laboratório contará ainda com equipa

mentos que alcançarão cerca de R$ 1 mi

lhão, financiados pelo Tesouro do estado.

Fundação de Amparo à Ciência e Tecno

logia do Estado de Pernambuco (FACEPE),
Ministério da Ciência e Tecnologia, além

de emenda parlamentar da ex-deputada

federal Ana Arraes.

Pecuária promove a
inclusão social e produtiva

A Secretaria de Agricultura e Refor
ma Agrária de Pernambuco também vai
investir R$ 1,8 milhão na implantação de
50 centros comunitários, equipados com

I
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tanques de resfriamento de leite. "É
um setor de forte inclusão social e

produtiva. Cerca de 80% do leite é

produzido pela agricultura familiar.

Sem falar que a bacia leiteira vive

momento de efervecência com a ins

talação de algumas indústrias como a
Perdigão-Batavo, Cemil e a Betânia",

ressalta o secretário de Agricultura,

Ranilson Ramos. Serão instalados 300

tanques de resfriamento primário.
Cada um com capacidade para rece

ber 12 mil litros de leite por dia. O

projeto conta com a parceria de asso

ciações de produtores de leite, forma

da por 30 famílias.
Com a implantação dos tanques, a

capacidade de produção de leite será
ampliada. Serão 600 mil litros de leite

a mais por dia. Atualmente, o estado
produz 2,209 milhões de litros por dia.
Dos 300 tanques, 100 já foram entre

gues. A instalação dos equipamentos,
lembra o secretário de Agricultura, é

um cumprimento da legislação, que
exige o resfriamento logo que o leite
saia do curral para assegurar a qualida

de do produto final. Nos tanques, o lei

te sai resfriado a quatro graus. Um in

vestimento de R$ 10 milhões, que dará

ainda mais autonomia aos produtores.

A criação de gado em Pernambu

co é caracterizada por pequenas e

médias propriedades rurais. O estado

sempre se destacou pela produção de

animais superiores, sendo reconheci

do como fornecedor de animais puros

(tourinhos e matrizes) para todo país,

principalmente para outros estados

do Norte e Nordeste. Nos anos 70,

Pernambuco chegou a exportar sua

carne para diversos países da África.
Mas a partir de 1997 com o zonea-

mento para a erradicação da febre

aftosa, as exportações passaram a

ser proibidas. O mercado fechou as

portas impossibilitando os seleciona

dores de venderem seus animais para

as regiões mais valorizadas, que rece

beram classificação mais elevada no

zoneamento.

"Nessa época muitos desistiram de

investir em gado", lembra o criador

de nelore, Ricardo Kühni Fernandes,

há 25 anos proprietário da Fazenda

Coqueiral, localizada no município de

Sairé, a 141 quilòmentros do Recife,

no Agreste. Para complicar a situação,

a falta de políticas públicas voltadas

para o setor na época, que concen

trava investimentos maiores na pro

dução de cana-de-açúcar, os criado

res ainda tiveram que enfrentar uma

grande seca em 1999.

Sem período de estiagem há 12

anos, a expectativa de crescimento da

atividade é grande. Animados, novos

empresários rurais estão investindo

no setor. Segundo Ricardo Kühni, ani

mais da raça nelore evoluíram e tive

ram redução do tempo para o abate.

"Temos animais mais férteis, rústicos e

precoces, produzindo carne de forma

saudável, com quase a totalidade dos

animais criados a campo, consumindo

apenas capim e sal mineral", diz.

ABCZ em Pernambuco

o Escritório Técnico Regional da

ABCZ em Pernambuco está instala

do junto à Associação de Criadores

de Pernambuco, ao lado do Parque

de Exposições de Animais, no bairro

do Cordeiro, no Recife. A sala pos

sui toda infraestrutura para atender

e esclarecer dúvidas dos associados.

Informações podem ser obtidas pelos

telefones: (81)3228.4332; 3227.3067 e

9978.7823 (Júlio). ^
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Sombra
na dose certa

Arborização adequada das pastagens é item básico para pecuaristas que desejam investir
em um manejo cada vez mais sustentávelPara muitos, a sombra de uma árvore pode ser

considerada o local ideal para o descanso. Mas
para o pecuarista brasileiro, acostumado a pro
duzir cada vez mais de maneira sustentável, a

sombra já deixou de ser apenas uma boa referência para
a pausa no trabalho.

Há alguns anos, a disseminação dos conceitos do siste

ma silvipastoril (combinação intencional
de árvores, pastagem e gado numa mes
ma área, ao mesmo tempo e manejados
de forma integrada) fez com que os pro
dutores rurais começassem a enxergar as
árvores como importantes aliadas no pro
cesso de produção, tanto de carne, como

'■Ç
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Por: Laura Pimenta

de leite. De olho nos benefícios que as

árvores trazem às propriedades, muitos

deles começaram a incluir a prática de ar-

borização das pastagens na lista de pen

dências da propriedade.

Os pesquisadores da área de Sistemas
Agrofiorestais da Embrapa Florestas,

Maria Izabel Radomski e Jorge Ribaski,
afirmam que nos sistemas silvipastoris a
presença do componente arbóreo come

ça a contribuir através da regulação da
temperatura do ar. As árvores reduzem

a variação ao longo do dia, fazendo com
que haja redução dos extremos climáti
cos amenizando o calor ou o frio e, conse
quentemente, tornando o ambiente mais

estável. "O microclima existente debaixo

da copa das árvores beneficia os animais
domésticos, mantendo-os confortáveis à

sombra, ao contrário da exposição à inso-
lação direta ou às baixas temperaturas do
inverno. Esse é um aspecto importante,
pois melhora o índice de conforto térmico
para os animais, produz reflexos positivos
sobre a sua produtividade e reprodução",
explica Maria Izabel.

De acordo com os pesquisadores, na
criação de bovinos a existência de som
bra é condição favorável para amenizar
o estresse pelo calor e frio, aumentar o
período de ruminação e descanso, com ní
tidos efeitos sobre o desempenho animal.
"Resultados de pesquisas mostram efeitos

benéficos da sombra sobre o gado, tradu
zidos por maior tempo dedicado ao pasto
reio, maior consumo de alimento, menor
requerimento de água, etc. Avaliações de
desempenho animal e da pastagem em
sub-bosque de eucalipto, realizadas em

sistemas silvipastoris, evidenciam o gran

de potencial de produção destes sistemas,
observando-se melhoria da qualidade da
pastagem sombreada. Também se ob

serva ganhos de peso dos animais. Além

disso, a presença do componente arbóreo

em sistemas silvipastoris contribui para
reduzir os danos provocados por geadas

na pastagem", acrescenta o pesquisador

Jorge Ribaski.

Como fazer?

A melhor época do ano para dar início à arborização

das pastagens é exatamente no período das chuvas. E se

gundo os especialistas, é perfeitamente possível fazer a
recuperação de pastagem mantendo as árvores e mudas
em crescimento já existentes e ainda trabalhando para

plantar novas mudas.
A técnica mais adequada para implantação de árvo

res nas pastagens dependerá dos objetivos do produtor
(sombra para o pasto e animais, diversificação da renda,
recuperação ambiental), dos produtos que ele deseja ob
ter com as árvores (lenha, madeira, frutos, forragem para

a criação) e do tamanho da área disponível. "O método
mais utilizado atualmente é o plantio de renques forma

dos por uma ou duas linhas de árvores, com espaçamento
de 16 a 30 metros entre renques e de 2 a 3 metros entre

árvores, se a espécie utilizada é o eucalipto, por exemplo.
Espécies com copas mais amplas exigem espaçamentos
maiores na linha, para não haver competição entre plan

tas. Também é muito importante observar o nível do ter

reno na hora de definir as linhas de plantio. Em terrenos

mais declivosos, os renques devem ser orientados sempre

em nível, de modo a cortar as águas e assim contribuir

para a conservação do solo. Em relevo plano, o plantio
dos renques pode ser efetuado no sentido leste-oeste",
explica a Dra. Maria Izabel.

Ainda segundo ela, no caso de produtores de leite que
trabalham com pastejo rotacionado, o plantio das árvores

pode ser feito nas divisas dos piquetes, facilitando o ma-

Mudas plantadas em pastagens
devem ter proteção para evitar
danos causados pelos bovinos
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nejo do gado. Algumas espécies inclusive podem ser utili
zadas como mourão vivo, como é o caso da espécie nativa

aroeira (Schinnus terebinthifolius) e da exótica gliricídia

(Gliricidia sepium). A aroeira produz a conhecida pimen-
ta-rosa, que pode ser um produto de renda do sistema. A
gliricídia é uma forrageira e também pode ser utilizada
para complementação da alimentação animal.
Os pesquisadores lembram que as mudas devem ser pro

duzidas a partir de matrizes de qualidade, seja por meio
de sementes, seja por clonagem (propagação vegetativa).
As espécies ideais são aquelas de crescimento mais rápido
e que proporcionam sombra à pastagem e aos animais, no

menor tempo possível. O eucalipto é a espécie mais uti
lizada atualmente devido à disponibilidade de mudas e

ao crescimento rápido, além do maior número de infor
mações disponíveis para o manejo desta espécie e merca

do para os produtos. "Entretanto, existem várias espécies

nativas com potencial para uso em sistemas silvipastoris,
que produzem madeira, como o louro-pardo, o paricá e

o pinheiro-do-paraná, por exemplo, e frutíferas, como o

coqueiro e o baru. O desempenho ótimo destas espécies,

assim como do eucalipto, vai depender da qualidade das

mudas, do plantio efetuado na época correta (chuvas), do

uso de adubação em função da fertilidade e textura dos

solos e do manejo sllvicultural das árvores (podas, desbas-
tes)", informa a pesquisadora da Embrapa Florestas.

O plantio deve ser feito em covas de tamanho adequa

do ao tamanho das mudas e adubadas preferencialmente

com uma mistura de adubação orgânica e

mineral para auxiliar no desenvolvimento

inicial das plantas. Em regiões com déficit

hídrico, é recomendado o uso de hidrogel
nas covas para manter a umidade no solo

por mais tempo. O número de árvores a

serem plantadas dependerá da espécie,
do arranjo definido pelo agricultor e dos
objetivos pretendidos com a árvore.
A pergunta que muitos podem estar

se fazendo agora é em relação ao custo

da arborização da pastagem. "O custo vai

depender da espécie a ser plantada (na
tiva ou exótica) e do número de árvores

por hectare. Também vai depender da
condição da pastagem (se nativa ou culti

vada) e do estado de conservação do pas
to. Raciocinando com algo em torno de
500 a 800 plantas por hectare com espé
cies do gênero Eucalyptus, teríamos um
custo aproximado para implantação em
torno de R$ 2.000,00 a R$ 2.500,00 e mais
ou menos outros 50% no segundo ano

para uma segunda adubação e manuten

ção (controle de ervas daninhas e comba
te a formigas)", avalia Maria Izabel.

O pesquisador Jorge Ribaski completa

que nesses custos estão envolvidos: o pre-
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paro da área para plantio, que é compos

to de combate a formigas cortadeiras com

produto (isca formicida) + mão-de-obra

com a aplicação; dessecação da pastagem

dos locais a serem plantadas as mudas

(produto + custo com a aplicação de her-

bicida); calagem, quando necessário (pro

duto + custo de aplicação); subsolagem
(40 cm de profundidade) e coveamento

(a subsolagem é muito importante para

quebrar camadas compactadas do solo);

adubação (produto + aplicação no cam

po, sendo uma adubação por ocasião do

plantio e adubação de cobertura após dois

meses e no segundo ano); aquisição das

mudas + transporte até a propriedade; e

manutenção (controle de ervas daninhas -

manual ou química com herbicidas).

Uma das decisões mais importantes no
estabelecimento de sistemas silvipastoris.

conforme explicam os pesquisadores da Embrapa, é a de

finição do espaçamento e arranjos de árvores. Esta decisão
determinará a condição do ambiente luminoso para o cres

cimento das forrageiras desde o plantio até a colheita das

árvores. Quanto maior o espaçamento entre as linhas das

árvores (renques), maior será a penetração de radiação no

substrato forrageiro, favorecendo o acúmulo de biomassa.
Segundo os pesquisadores Maria Izabel e Jorge, a to

lerância ao sombreamento é uma condição essencial em

associações entre pastagens com árvores e pode variar

sensivelmente entre espécies. Algumas gramíneas crescem

melhor debaixo da sombra da copa das árvores e produ

zem maior quantidade de forragem, além de possuírem

melhor qualidade nutritiva (menor conteúdo de fibra e

maior conteúdo de proteína bruta) quando comparadas

às que crescem a pleno sol. Já outras não apresentam essa

mesma tolerância nem plasticidade para se adaptar a am

bientes com luminosidade reduzida", garantem. "A partir

de um bom planejamento e tomadas de decisões corretas,

é possível integrar as atividades florestal e de pecuária
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com benefícios econômicos e ambientais. O sucesso des

sa integração está alicerçado no equilíbrio da exploração
dos recursos naturais pelos três principais componentes

bióticos deste sistema; a árvore, a pastagem e o animal
ruminante. Quando as interações são equilibradas, desde
o seu estabelecimento até a colheita final dos produtos,

possibilitando a produção simultânea dos componentes
arbóreo, forrageiro e animal, então temos um sistema so-
cioeconomicamente viável", concluem.

Pastagem ecológica

o manejo sustentável de pastagens é o ideal de tra
balho do engenheiro agrônomo Jurandir Melado. Além
de prestar consultoria a produtores rurais que desejam
adotar o sistema, desde 1987 ele se dedica a divulgar este
manejo diferenciado em uma espécie de fazenda mode
lo, a Fazenda Ecológica Santa Fé do Moquém. A Fazenda
Ecológica fica localizada em Nossa Senhora do Livramen
to/MT, bem próxima de Cuiabá. E apesar de estar locali
zada numa tradicional região de pecuária de corte, ali a
criação comercial é coadjuvante.
A fazenda conta com aproximadamente 420 hectares,

sendo 200 hectares de área de preservação permanente.
Nos 200 hectares restantes, Jurandir implantou o que ele
chama de Manejo de Pastagem Ecológica (Sistema Voisin
Silvipastoril). O modelo consiste em dividir a área em pique
tes de aproximadamente 1 hectare, deixando as árvores
já existentes e plantando mais espécies quando necessário.
Agindo desta forma, nos últimos 20 anos Jurandir conse
guiu formar pastagens conservando um verdadeiro bosque
em sua propriedade, resultando no que ele chama de Pas
tagem Ecológica. Ele estima que existam aproximadamen
te 1000 árvores por hectare. "Em minha fazenda, procurei
mostrar que é possível formar a pastagem sem destruir o
cerrado", conta Jurandir.
A idéia de Jurandir parece simples. Para manejar de ma

neira sustentável o pasto, o primeiro ponto é adotar o Pas
toreio Racional. "Eu utilizo o Sistema Voisin, no qual exis
tem duas leis básicas: a lei do repouso, que preconiza que
o piquete precisa de um tempo de descanso suficiente para
que o pasto se recupere; e a lei da ocupação, que estimula
a rotação do gado nos piquetes. Dessa forma, o gado só
voltará a pastar novamente no primeiro piquete quando
este estiver devidamente recuperado", comenta. Além dis
so, o engenheiro agrônomo aposta ainda na diversificação
de espécies forrageiras e no plantio de árvores, importantes
não só para o bem-estar dos animais, como também para

serem utilizadas como quebra vento. "Não podemos colo

car a culpa da degradação das pastagens
no gado, pois ele pode ser utilizado como
um colaborador da pastagem. O que de
grada o pasto é a falta de manejo e isso
pode ser corrigido sem a necessidade de

altos investimentos", diz.

Jurandir cita o caso de uma fazenda de

150 hectares de pastagem, localizada no
Espírito Santo, que apresentava diferentes

estágios de degradação do solo e onde o

manejo sustentável da pastagem começou

a ser implantado. "Se o proprietário fosse
utilizar o sistema de recuperação mais usa
do atualmente, iria gastar só na compra do
trator uns R$ 60 mil. A partir do momento
que ele adotou o manejo sustentável de
pastagem, o investimento para recuperar
80% desta área em dois anos foi de apro
ximadamente R$ 30 mil. Esse dinheiro foi

gasto, principalmente, na compra de cerca
elétrica para dividir a área em piquetes.
Não foi necessário nem mesmo comprar
sementes de capim", afirma Jurandir.

No caso do plantio das árvores, Jurandir
garante que o trabalho pode ser desenvol
vido ao longo dos anos, conforme o obje
tivo do produtor. "Se o criador deseja ape
nas criar um ambiente mais favorável para
os bovinos, que sirva de sombra e quebra
vento, o ideal é plantar aproximadamente
200 mudas por hectare. Mas se o objetivo
é aproveitar a pastagem para diversificar
a produção, através da silvicultura, o ideal
é que sejam plantadas cerca de 500 mudas
por hectare e ir fazendo o desbaste aos
poucos. O ideal neste caso são as espécies
comerciais como eucalipto, pinus, acácias,
etc. , recomenda o engenheiro agrônomo.
O plantio de árvores também é uma

boa opção para quem deseja colaborar
com a preservação do bioma onde está in

serido, como é o caso de Jurandir. "Para

quem está no Cerrado, outra alternativa

é plantar espécies típicas, como mangaba,
pequi, jatobá, e explorar comercialmente
estes produtos. Já para as pequenas pro

priedades, o recomendável é investir em

mudas frutíferas como jaca, manga, ingá,
sapucaia, entre outras", conclui.
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Campo aberto Por; Adilson de Paula Almeida Aguiar é consultor da CONSUPEC e professor da FAZU

Implantando a
infraestrutura

da pastagem

Damos seqüência à série de artigos sobre a implan
tação de pastagem e nesta edição você vai apren
der como fazer o planejamento da infraestrutura

da pastagem já estabelecida, dimensionando as
medidas dos recursos piquete, áreas de descanso, cochos
para suplementação, fontes de água, sombreamento e
corredores de acesso.

Dimensionando e impiantando piquetes

Segundo o "The Forage and Grazing Terminology Com-
mittee" (FGTC), formado por pesquisadores dos EUA, da
Nova Zelândia e da Austrália, piquete (do inglês "paddo-

ck") é "uma área de pastejo correspondente a uma sub-
-divisão de uma unidade de manejo de pastejo (exemplo,
uma pastagem), fechada e separada de outras áreas por
cerca ou uma outra barreira" (RODRIGUES; REIS, 1997; PE
DREIRA, 2002). Observa-se que na definição do termo não
se faz referência à área da subdivisão, indicando que um
piquete pode medir 0,1 ha, por exemplo, ou mais de 100
ha. Os termos pasto, manga, mangueiro, potreiro, são de
nominações regionais. O importante é, dentro do possível,
adequar o piquete com base nos parâmetros seguintes.

a) o formato do piquete: o formato quadrado é o ideal,
pois permite um pastejo mais uniforme por toda a exten
são do piquete. Entretanto, no caso do piquete ser retan
gular, o seu comprimento não deverá ser maior que três
vezes a sua largura. O formato em pizza é o menos conve
niente, embora ainda pareça ser o de mais fácil adoção em
pastagens irrigadas por pivô central. Neste caso, o piquete
em pizza poderia ser dividido em faixas, com uma cerca
móvel, para se ter um formato próximo ao do quadrado.

b) a área do piquete: o ideal é que as extremidades do
piquete não estejam a mais de 200 m da fonte de água,
pois os bovinos preferem concentrar o pastejo em áreas
até 200 m de distância da água e evitam áreas a mais de

600 m, pastejando a maiores distâncias

apenas quando mais de 40% a 50% de

toda a forragem disponível próxima à
água for consumida (COSTA; CROMBERG,
1997). Isso significa que em piquetes
muito grandes o pastejo, e consequen
temente, o aproveitamento da forragem

disponível, será desuniforme, com áreas
superpastejadas próximas às fontes de
água, e áreas subpastejadas, distantes da
fonte de água. Esta condição de paste
jo desuniforme é agravada em piquetes
com relevo desuniforme (baixadas e par
tes altas dentro de um mesmo piquete)
e formados com espécies forrageiras de
porte alto, de crescimento ereto, com
maior relação caule: folha e caules gros
sos, tais como os capins andropogon e
os cultivares de Panicum maximum (co-
lonião, tobiatã, mombaça etc.). Um pi
quete com um formato quadrado, com
uma fonte de água em seu centro, teria
uma área de 16 ha. A adequação deste
dimensionamento traz dois ganhos signi
ficativos: o primeiro é na taxa de apro
veitamento da forragem disponível, que
chega a mais de 50% quando a fonte de
água encontra-se a menos de 500 m, en
quanto que estando a mais de 2.500 m

a taxa de aproveitamento cai a menos

de 20%. O segundo ganho é no desem
penho animal. Pelo menos para animais
europeus, parece que um percurso diário

menor que 500 m não leva a uma dimi

nuição de seu desempenho. Entretanto,
em percursos mais longos em um terre-

Revista ABCZ



no plano (5% de declividade), levaria a

diminuição no potencial de ganho de

peso de animais de recria e engorda de

40 g/dia, e da produção de leite de 1,13
litro/dia para cada 1.000 m percorridos.

Em um terreno com 10% de declividade,

a diminuição potencial no desempenho
animal seria de 53 g/dia em ganho de
peso e 1,53 litro/dia em produção de leite
para cada 1.000 m percorridos. Este tipo
de resultado é escasso em animais zebu-

ínos, mas alguns dados nos leva a inferir

que percursos de até 900 m não levam a
uma redução significativa do desempe

nho destes animais.

c)Tipo de cerca para divisão dos pique

tes: a cerca elétrica com dois fios de ara

me pode ser implantada num valor 2,1,

2,53, 2,6 e 3,7 vezes mais baixo compara
do com os valores para a implantação de
cerca convencional, com 5 fios de arame

liso, com madeira branca, eucalipto tra
tado, mourão de aço e madeira de lei,
respectivamente.

Dimensionando as
áreas de descanso

Nestas áreas são implantados comumen-

te os recursos fonte de água, cochos para
a suplementação dos animais e áreas com
sombra. As medidas de cada um destes re

cursos devem ser criteriosamente definidas,

para que todos os animais do lote tenham
acesso a eles sem que haja disputas entre os
animais que dominam e aqueles que são do
minados, evitando-se condições de estresse

que provocam queda no desempenho ani
mal. É preciso dimensionar uma área sem
sombreamento e uma com sombreamento

para cada animal do lote, convertido em
unidade animal (UA). Em regiões onde o
clima é classificado como quente e úmido,

dimensiona-se 6 m2/UA sem sombreamen

to e mais 6 m2/UA com sombreamento,

totalizando 12 m2/UA, enquanto que em

clima quente e seco dimensiona-se 3 m2/UA

sem sombreamento e mais 3 m2/UA com

sombreamento, totalizando 6 m2/UA.

Sombreamento

Uma vez dimensionada a área para cada UA do lote, le

va-se em consideração as seguintes características: a melhor
sombra é a oferecida pelas árvores plantadas em renque,

fileiras, ruas, linhas ou carreiras; fazer o plantio de árvores

no sentido NORTE-SUL, para que a sombra "caminhe" ao

longo do dia de oeste para leste, reduzindo a formação de
lama; a sombra artificial deve ter uma largura mínima de
4 metros e uma altura mínima de 3,5 metros em seu ponto

mais baixo (pé direito); no caso de ranchos com telhado,
construir com apenas "uma água" com no mínimo 10% de
inclinação, sendo o ponto mais baixo voltado para OESTE;
quanto mais plano for o terreno, maior deverá ser a área
destinada por animal; quanto maior for a área de sombra
por animal, menores serão os riscos de acidentes e infec-
ções no úbere e patas (CAMARGO; RIBEIRO, 2004).

Entretanto, tem sido ensinado e aceito com naturali
dade nas escolas de Zootecnia que apenas animais euro
peus e cruzamentos europeu:zebu, e principalmente vacas
em lactação (aumentos de 10% a 20% no volume de leite
produzido e no teor de sólidos do leite; maiores taxas de
absorção e assimilação de nutrientes minerais; maior taxa
de concepção), respondem ao sombreamento, com uma

argumentação fundamentada nas premissas seguintes; os
zebuínos são originados da índia, onde predomina o clima
tropical; aqueles animais adquiriram características ana-
tômico-fisiológicas evolutivas que permitem-lhes maior
adaptabilidade às condições de clima tropical, quais sejam
- maior número de glândulas sudoríparas e sebáceas por
cm2 de pele, glândulas sudoríparas mais ativas/funcionais,
pelagem clara refletora de raios solares, pele rica em me-
lanina filtrando raios ultravioleta e minimizando riscos de
eritema solar (câncer de pele), etc. Estas aquisições evolu
tivas são incontestáveis, pois são provadas cientificamente
e pelos fatos, principalmente pelo processo de "indianiza-
ção" do rebanho nacional, o que levou à condição atual
de mais de 80% do grau de sangue do rebanho ser de
animais de raças zebuínas. Entretanto, nos últimos anos,
experimentos conduzidos no Brasil têm revelado respos
tas significativas de animais zebuínos que tiveram acesso
à sombra em parâmetros reprodutivos (melhoria em qua
lidade de sêmen, redução na inibição de cios e na mor
talidade embrionária), de desempenho (ganho de peso e
melhoria em parâmetros qualitativos da carcaça) e com-
portamentais (animais menos estressados).
Em um experimento conduzido na fazenda escola da

FAZU, em Uberaba, Bizinoto (2006) concluiu que animais

da raça nelore que tiveram acesso à sombra ganharam em
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15 meses 11% a mais que os animais do grupo controle
que não tiveram acesso à área de lazer com sombreamen-
to. Além do maior ganho em peso, os animais que tiveram
acesso à sombra apresentaram carcaças com espessura de
gordura subcutânea 83% maior.
O desempenho animal é reduzido sob estresse calóri-

co devido ao aumento nas exigências de manutenção, ao
mesmo tempo em que o consumo de alimentos cai.

Se o objetivo do pecuarista/produtor de leite for o de
maximizar o desempenho de seus animais, deverá consi
derar em seu planejamento a implantação de áreas com
sombreamento para seus rebanhos.

a)Dimensões de bebedouros e fonte de água.
Em temperatura ambiente na faixa de 17 a 27 C, os

animais ingerem entre 3,5 a 5,5 litros de água por kg de
matéria seca (MS) ingerido para a sua manutenção, en
quanto que vacas em lactação ainda ingerem mais 2,7 a
3,0 litros de água por kg de leite produzido.
Quando o acesso à fonte de água é facilitado, o gado

vai ao bebedouro entre 3 a 5 vezes/ dia (NOLLER; NASCI
MENTO JÚNIOR, 1996).

Quando os animais têm acesso irrestrito a fonte de
água, apenas 10% dos animais do lote chegam ao mesmo
tempo à água, em ordem de preferência os dominantes,
depois os líderes, enquanto os outros ficam esperando.
Diante desta constatação, e considerando 100 cm lineares
para cada UA que chega à fonte de água, deve-se dirnen-
sionar 10 cm lineares/UA do lote (CARDOSO, 1996). E claro
que aquelas dimensões só são factíveis quando a fonte de
água é artificial, ou seja, em bebedouros.
A fonte de água e sua qualidade quase sempre sao

negligenciadas pela maioria dos pecuaristas, entretan
to, riuitados de pesquisas têm demonstrado que este
comportamento do produtor se deve principalmente, a
falta de informação e à incapacidade de medir a relaçao
beneficioicusto do investimento em fontes de agua artifi
ciais. Em um experimento (BICA et al.,2006), animais que
ingeriram água em bebedouro apresentaram um ganho
médio diário 29% maior que animais que se proveram de
água em um açude (0,467 x 0,362 kg/dia, respectivamente).
Em outro experimento, o ganho de peso de vacas de cor
te foi influenciado pelo suprimento de água em tanques,
chegando a ser 0,27 kg/dia acima do ganho de peso dos
animais supridos de água apenas em córregos (PORATH et
al., 2002). Ainda deve-se considerar que aguadas naturais
podem ser fontes de intoxicação dos animais, como, por
exemplo, cursos de água que passam pelas cidades (esgotos
doméstico e industrial), por áreas de agricultura (pesticidas,
herbicidas e fertilizantes arrastados para os cursos de água

pela erosão do solo), ou fontes de trans

missão de doenças (brucelose, coccidiose,

tuberculose etc.) e parasitoses.
O investimento em um sistema de água

artificial é significativamente alto (bombe-

amento, reservatório, encanamento, be

bedouros etc.). Entretanto, seu custo fixo
é relativamente baixo porque a vida útil
deste bem é longa (20 a 50 anos, depen
dendo da qualidade dos materiais usados

na construção). Eu tenho calculado o custo

fixo do investimento em sistemas de água
artificiais em algumas propriedades há
mais de 15 anos, e este tem sido equivalen
te em cabeça/ano ao custo das duas doses
anuais da vacina contra a febre aftosa.

b)Cochos para a suplementação dos
animais:

Quando os animais têm acesso irres
trito ao cocho com suplemento mineral,
apenas 5% a 6% dos animais do lote
chegam ao mesmo tempo, em ordem
de preferência os dominantes, depois os
líderes, enquanto os outros ficam espe
rando. Diante desta constatação, e con
siderando 100 cm lineares para cada UA
que chega ao cocho, deve-se dimensionar
5 a 6 cm lineares/UA do lote se o acesso
for por apenas um lado do cocho (cochos
na cerca de divisa entre dois piquetes, ou
cocho no meio do piquete ou em uma
área de lazer, mas com largura superior
menor que 50 cm). Na Tabela 1 estão as

dimensões por UA para diferentes tipos
de suplementos.

Observa-se que as medidas vão sen
do aumentadas para suplementos que
contêm alimentos palatáveis e, por isso,
mais aceitos pelos animais, condição que
os estimula ao acesso mais freqüente
ao cocho (suplementos de consumo li

mitado pela presença de inibidores de
consumo, tais como mineral energético
e protéico:mineral:energético), com me

didas máximas para suplementos concen
trados e volumosos, que são fornecidos
em refeições, quando todos ou a maioria

dos animais do lote chegam ao cocho.
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TABELA 1 - Medidas em cm lineares por unidade animal (DA) em cochos para supiementação com acesso
por um dos lados ou pelos dois lados para diferentes tipos de suplementos.

Tipo de suplemento
[Mineral
Mineral uréia

[Mineral energético
Protéico;mineral:energético

[Concentrado
Volumoso

Acesso ao cocho (cm/UA)

Por um lado Pelos dois lados

3

12

V

70

c)Corredores de acesso:

Em muitos sistemas de produção é

necessária a implantação/construção de

corredores de acesso dos piquetes para

os currais de manejo, para a sala de or-

denha etc. Primeiro, a largura daqueles

corredores deve ser suficiente para con

duzir os animais sem pressão contra as

cercas, evitando assim disputas entre eles

e danos às cercas. Segundo, corredor é

para os animais e não para máquinas e
veículos - estes devem circular pelas es

tradas, evitando assim danos aos corre

dores (buracos, acúmulo de água nestes
buracos, lama) e maior freqüência de ma
nutenção destes com aumento dos custos

de produção. Terceiro, e particularmente,
para sistemas de produção de leite, não

deve haver pedras nem pedriscos nos corredores, evitan

do assim problemas de cascos em vacas leiteiras, os quais

provocam queda significativa no desempenho produtivo

e reprodutivo; e quarto, os corredores devem ser abaula-
dos, com salda lateral de água para dentro dos piquetes,

evitando assim o acumulo de água e a formação de lama.
Por fim, todas estas medidas citadas para a infraestru-

tura de áreas de descanso, sombreamento, bebedouros,

cochos devem ser motivo de preocupação quando as con

dições seguintes estão presentes: piquetes muito grandes;
os animais tem que percorrer longas distâncias; o relevo
do terreno é movimentado, têm presença de capões de

mato, condições nas quais os animais não podem ver os
companheiros do lote. Assim, andam em bando e quando
os dominantes e os lideres vão para as áreas de descanso
(malhadouros), todos vão. Quando os lideres bebem água,
ingerem suplementos, etc. e voltam para pastejar os domi
nados voltam juntos sem beber, etc.
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RIO+20
Conferência das
Nações Unidas
sobre
Desenvolvimento
Sustentável

Pecuária em pauta
ABCZ foi convidada pelo MAPA
para ajudar na elaboração do
documento sobre o agronegócio
que será apresentado na
Conferência das Nações Unidas

Vrc

rinte anos depois da
'Eco 92 (como ficou
conhecida a Confe
rência das Nações

Unidas sobre Desenvolvimen
to Sustentável) popularizar o
conceito de desenvolvimento

sustentável, o Rio de Janeiro voltará a sediar o evento,
que agora leva o nome de Rio +20 em homenagem às
duas décadas da primeira edição. Desta vez, o desenvol
vimento sustentável não virá apenas como um conceito,
mas como uma ação em curso no mundo.

Chefes de Estado e de Governo de mais de 100 países
estarão, de 20 a 22 de junho no Rio de Janeiro, debaten
do dois temas centrais: a economia verde no contexto do
desenvolvimento sustentável e da erradicação da pobreza;

e o quadro institucional para o desenvol
vimento sustentável.

Como a atuação do agronegócio bra
sileiro no cenário internacional está di
retamente ligada a esses dois pontos,
o Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (MAPA) está preparando
um documento enfocando a contribuição
do setor na construção de uma economia
verde brasileira e na erradicação da po
breza. O secretário-Geral da Rio+20, Sha
Zukang, pediu uma conclusão ambiciosa
e prática dos trabalhos para elaboração
do documento final do evento. "Quan
do os líderes mundiais se reunirem no
Rio daqui a cinco meses, precisaremos
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Por: Larissa Vieira

apresentar a eles um resultado ambicio

so e prático que equivalha à magnitude

dos desafios da atualidade", disse Sha.

"Precisamos de um resultado robusto da

Rio+20, com compromissos políticos revi

gorados por todos os países. Precisamos

de decisões fortes. Fortes em compromis

sos e fortes em ações".

A ABCZ foi convidada pelo governo bra

sileiro para integrar o Grupo de Trabalho

Rio +20. A primeira participação da enti

dade nas reuniões foi no dia 23 de janei

ro com a participação do superintendente

de Marketing e Comercial da ABCZ, João

Gilberto Bento, e do gerente de Susten-

tabilidade, Paulo Henrique Lopes Alves.

O encontro aconteceu no gabinete da
Secretaria de Desenvolvimento e Coope-

rativismo do MAPA, em Brasília (DF). Co

ordenada pelo coordenador do Grupo de

Trabalho Rio+20 do MAPA e Secretário de

Desenvolvimento Agropecuário e Coope-

rativismo-SDC, Erickson Chandoha, a reu

nião contou ainda com a participação de

representantes de outras entidades ligadas

ao agronegócio. O Grupo de Trabalho vol

tou a se reunir no dia 13 de fevereiro.

De acordo com João Gilberto Bento, a ABCZ se compro

meteu a ajudar na construção do documento no que diz

respeito à pecuária, além de participar das discussões dos
temas que serão apresentados pelo Governo Brasileiro na

Rio +20. "A conferência será uma grande oportunidade

para mostrarmos ao mundo o alto nível tecnológico da

pecuária brasileira e como isso tem contribuído para de

senvolvermos uma produção de alimentos de forma sus

tentável", destaca Bento.

A ABCZ quer enfocar no documento dois pontos: gené

tica e pastagem. Os avanços genéticos das raças zebuínas

permitiram a verticalização da pecuária, ou seja, produzir

mais sem abrir novas áreas de pastagens. Por outro lado,

a recuperação de pastos degradados contribui na redução

de emissão de gases de efeito estufa. De acordo com o go

verno brasileiro, a meta do Programa ABC é recuperar de

15 a 19 milhões de hectares nos próximos dez anos, através

do financiamento de projetos agropecuários sustentáveis.

A ExpoZebu 2012 antecipará as discussões da Rio +

20 sobre o agronegócio sustentável. Haverá um ciclo de

debates com a participação de pesquisadores e criado
res. Como a feira acontece em Uberaba (MG), cidade

considerada o maior polo de genética bovina do país,

uma comitiva de jornalistas que trabalharão na Rio +20

visitará a ExpoZebu. O grupo ainda conhecerá fazendas,

centrais de inseminação e empresas do setor sediadas

na cidade.

Grupo de Trabalho reúne-se pjira finalizar
documento para a Rio + 20
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Feira traz como principal

novidade em 2012 a

possibilidade de inscrição de

doze animais por expositor
O

ano de 2012 mal co

meçou, mas os pre

parativos para a 78®

ExpoZebu já estão a

todo vapor, não só no Parque
Fernando Costa, como também

em diversas fazendas do país. É chegada a hora de apar
tar os melhores animais e dar início à preparação do time
de estrelas que irá brilhar em Uberaba/MG, entre os dias
28 de abril e 10 de maio.

As inscrições para a feira deste ano tiveram início no
dia 23 de Janeiro. Assim como no ano anterior, as ins
crições dos animais só poderão ser feitas pela Internet,
através do site www.abcz.org.br. A novidade é que cada
expositor poderá inscrever 12 animais, ao contrário dos
anos anteriores, quando eram aceitos apenas 10 exem
plares. As inscrições serão aceitas até o dia 06 de abril,
caso as vagas não tenham se esgotado antes dessa data.
A data base para cálculo de idade é 02 de maio de 2012.

Conforme o regulamento da ExpoZebu 2012, os animais
da raça gir, ao serem inscritos, deverão ter indicação para

as modalidades de julgamento "gir dupla
aptidão" ou "gir leiteiro". Os animais gir
e gir mocho serão julgados juntos.
Ao inscrever os animais da raça nelo-

re, o criador deverá optar pela modali
dade de julgamento "nelore" ou "nelore
mocho". Os animais serão julgados de
acordo com o que determina o Regula
mento Geral de Campeonatos e Compe
tições Oficias de Bovinos da Raça Nelore
(2011/2012). Caso o criador queira par
ticipar com seus animais da raça nelore
mocha no julgamento de animais da raça
nelore, o criador deverá fazer novas ins

crições indicando que seus animais tam

bém deverão participar da outra modali
dade de julgamento.

O valor da inscrição será de R$ 300,00

para associados da ABCZ e de R$ 600,00

para não associados. Para os animais da

raça nelore mocha que, por opção do
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Por: Laura Pimenta

expositor, forem participar também dos

trabalhos de julgamento da raça neio-

re, haverá um acréscimo de R$ 100,00

por animal.

Julgamento do criador

Neste ano, a ABCZ preparou uma novi

dade para os criadores que prestigiarem

o julgamento de animais. A cada campe
onato, independente da raça zebuína,

os associados da ABCZ poderão votar
nos animais que mais lhe agradarem. A
votação dos criadores não influenciará

a decisão dos jurados, mas ao final do
julgamento o resultado da votação dos
criadores também será apresentado no

telão da pista de julgamento, para que
possa ser comparado com a pontuação
final dos jurados.

Para votar, o criador terá à disposição

sete terminais fixos, que estarão locali
zados na parte superior do palanque do

Parque Fernando Costa, e outros 3 termi

nais móveis, que ficarão à disposição dos

criadores na arquibancada. Somente criadores presentes

na exposição, munidos com seus respectivos login e senha

das Comunicações Eletrônicas, é que poderão votar.

Concurso leiteiro

o tradicional Concurso Leiteiro da ExpoZebu também

chega com novidades em 2012. Além de verificar a quan

tidade de leite produzido pelas matrizes participantes do
torneio, a ABCZ começará a fazer a análise da qualidade

do leite destes animais durante a prova. Serão coletadas

amostras do leite de todos os animais participantes em

cada uma das nove ordenhas, realizadas entre o dia 03 e

06 de maio. "As análises de qualidade de leite serão feitas

pela equipe da ABCZ no próprio pavilhão leiteiro e ao

final do torneio serão apresentados os resultados de CCS

(Contagem de Células Somáticas), proteína e gordura",

explica a gerente do PMGZ/leite, Mariana Alencar.

O objetivo da análise da qualidade do leite é incenti

var os criadores a fazerem esta análise em laboratórios

credenciados, visando aumentar o volume de dados e a

melhoria da qualidade final do produto, em cumprimen

to às exigências da Instrução Normativa 62 e também das

próprias indústrias de leite e derivados.

A partir deste ano, os animais que participarem do Con-

Jl
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curso Leiteiro também passarão por mensuração linear
antes da ordenha de esgota. A mensuração será feita por
técnicos da ABCZ e as medidas serão apresentadas no final
do relatório das lactações. Desde 2011, as medidas mor-
fométricas dos animais, colhidas através da mensuração
linear, já são feitas em animais participantes do Controle
Leiteiro e armazenadas no banco de dados do PMGZ.

Outra novidade do Concurso Leiteiro é a alteração da

data de inscrições, que visa garantir a inclusão de mais
criadores na competição. As inscrições terão início no dia
1° de março e deverão ser encerradas no dia 15 de mar
ço, ou antes, caso as vagas já tenham se esgotado. Serão
disponibilizadas 144 vagas. As inscrições também serão
feitas apenas através do site da ABCZ. No dia 06 de maio,
após o encerramento do Concurso Leiteiro, haverá o lan
çamento dos Sumários das raças gir e guzerá.

Adequações do Regulamento

A revisão anual do regulamento feita pela Superinten

dência Técnica da ABCZ, com as sugestões das associações

promocionais das raças zebuínas, levaram a algumas ade
quações. Confira as principais abaixo:

Para todas as raças:

• O número de inscrições de animais, por expositor, au

mentou de 10 para 12, além da matriz modelo. O número

máximo por categoria de julgamento será de 24 animais.

Gir leiteiro

• Radar dos Poções - Os animais, declarados ao SRGRZ

como sendo filhos de Radar dos Poções, que perderam

DIA/MES

Calendário da ExpoZebu 2012;
OCORRÊNCIA

: 23/01
01/03

15/03

06/04

i 16/04
23/04

129/04
30/04

101/05
02/05

03/05

04/05

i 06/05
10/05

! 11/05

Início das inscrições
Inicio das inscrições do Concurso Leiteiro
Encerramento das inscrições do Concurso Leiteiro
Encerramento das inscrições
Último dia para substituição de animais
Entrada de animais procedentes de mais de ZOOkm

Recepção, identificação e mensuração dos animais
Recepção, identificação e mensuração dos animais
Recepção, identificação e mensuração dos animais j
Pesagem dos animais
Inauguração da Exposição - Início do Concurso Leiteiro:
Pré-classificaçâo Nelore
Julgamento das raças
Encerramento do Concurso Leiteiro

Encerramento dos Trabalhos de Julgamento
Saída dos anirnais a partir das 04;00hs

essa condição e não tiveram sua paterni
dade identificada e se tornaram LA, con

correrão em igualdade de condições com
o grupo PO.

• Para as raças gir e gir mocha, a par

tir da 14® Categoria (de mais de 40 até 44

meses de idade), todas as fêmeas apresen
tadas para julgamento deverão estar obri

gatoriamente paridas e em lactação, não
necessitando da presença de cria ao pé.
• Para fêmeas da raça gir leiteiro não

será necessário a comprovação de parto
de produtos exclusivamente PO.

• Comprovação de parto anterior aos

40 (quarenta) meses para as raças gir Lei
teiro e gir leiteiro mocha.

• Estar com prenhez positiva ou com

cria ao pé. Para fêmeas com idade a par
tir de 31 (trinta e um) meses para a raça
gir leiteiro e gir leiteiro mocha.

• Criado o campeonato Melhor Novi

lha, que será disputado peias seguintes
campeãs: Campeã Bezerra, Campeã No

vilha Menor e Campeã Novilha Maior, em

que a Campeã receberá 75 pontos e sua

reservada 65 pontos.

• O campeonato de Grande Campeã

para o gir leiteiro será disputado pelas
seguintes campeãs: Campeã Fêmea Jo

vem, Campeã Vaca Jovem, Campeã Vaca
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Adulta e Campeã Vaca Sênior.
Guzerá

• Os trabalhos de julgamentos em
exposições serão realizados das cate
gorias mais jovens para as mais velhas,
alternando entre fêmeas e machos.

Nelore e nelore mocha
• Além do julgamento conjunto

dos grupos nelore e nelore mocho,
poderá também ser realizado o jul
gamento exclusivo do grupo nelore
mocho, devendo-se observar:

Para o julgamento conjunto dos gru

pos nelore e nelore mocho, o mínimo
de 60 (sessenta) animais e o mínimo de
6 (seis) expositores, para a oficialização
da exposição. Para o julgamento exclu
sivo do grupo nelore mocho, exige-se
o mínimo de 60 (sessenta) animais e o
mínimo de 6 (seis) expositores, para a
oficialização da exposição.
• Os Conjuntos Progênie de Pai e

Progênie de Mãe para as raças nelore
e nelore mocha serão julgados antes
do início dos julgamentos das demais
categorias e campeonatos, sendo que
os animais que os compõem deverão,
posterior e, obrigatoriamente, ser
julgados individualmente em suas
respectivas categorias. A não parti
cipação do animal no julgamento de
sua categoria anulará a pontuação
conquistada pelo Conjunto Progênie

do qual o mesmo foi membro.

Julgamentos

1  DIA/MÊS Das 07:30 às 12:30 horas Das 14:00 às 18:00 horas

03.05 Pré-classificação da raça nelore
(Quinta-feira)

04.05 Brahman Indubrasil

(sexta-feira) Nelore Tabapuã

Indubrasil Pré-classificação Nelore
Tabapuã Pré-classificação Brahman
Guzerá Gir Leiteiro

05.05 Brahman Indubrasil "" 1
(Sábado) Nelore Gir (dupla aptidão)

Tabapuã Gir Leiteiro

Guzerá Pré-classificação Nelore
Nelore Mocho Pré-classificação Brahman

06.05 Brahman Gir (dupla aptidão)
(Domingo) Nelore Gir Leiteiro

Tabapuã Tabapuã
Guzerá Pré-classificação Nelore
Nelore Mocho Pré-classificação Brahman

07.05 Brahman Gir (dupla aptidão)
(Segunda-feira) Nelore Gir Leiteiro

Guzerá Guzerá

Sindi Pré-classificação Nelore
Nelore Mocho Pré-classificação Brahman .

08.05 Brahman Gir (dupla aptidão)
(Terça-feira) Nelore Gir Leiteiro

Gir Leiteiro Pré-classificação Nelore
Sindi Pré-classificação Brahman
Nelore Mocho

09.05 Brahman Cangaian

(Quarta-feira) Nelore Pré-classificação Nelore m
Gir Leiteiro Pré-classificação Brahman R
Sindi , l:

10.05 Nelore

(Quinta-feira) Brahman
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edifica novidades para

ExpoZebu 2012
Importantes projetos de construção estão em anda

mento no Parque Fernando Costa. Para melhorar
as condições do espaço onde é realizado o principal
evento mundial das raças zebuínas estão sendo edifi-

cados três novos pavilhões para o gado, o Centro de Even
tos Romulo Kardec de Camargos e a pista de julgamento
passam por reformas completas.

A obra no RKC envolve mudanças que vão refletir nas ins
talações internas e externas em uma área de quase 6.000 m^.
Na próxima edição da ExpoZebu, o público vai poder chegar
ao local por três vias de acesso e estacionar com conforto e
segurança no espaço anexo que tem capacidade para 600
veiculos. Os convidados que estão dentro do parque de ex
posições e os que vêm de fora poderão visitar as baias onde
ficam expostos os animais dos leilões sem atravessar o salão
ou passar pelo setor de recepção do gado.

As intervenções no prédio vão con
tribuir com a qualidade dos eventos.
Uma antecâmara com vidro temperado
vai isolar o lounge receptivo da platéia.
Uma nova disposição de buffet, secreta
ria, toiletes, cabine multimídia, camarins,
depósito e palco vai facilitar a circulação
de pessoas. O projeto liberou espaço para
a platéia onde agora poderão estar dis
postas 1.142 cadeiras enfileiradas ou 129

mesas com 6 cadeiras.

O planejamento contemplou especi
ficações de segurança contra incêndios
e de acessibilidade por rampas, também
eliminou três degraus de 20 cm de altura
e promoveu a elevação do palco.
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Por: Márcia Benevenuto

"Creio que a ABCZ encontrou o ponto

de equilíbrio no posicionamento do palco
em relação à platéia, no que diz respeito
à diferença de nível entre esses elemen

tos. O resultado vai privilegiar a linha de
visão do animal. Em toda a estrutura o

Centro de Eventos oferecerá um espaço

que permitirá um serviço melhor", expli
ca Carlos Mafra, arquiteto da obra.

Os sistemas hidráulico, elétrico, de tra

tamento acústico, de ar condicionado e

exaustores foram revitalizados ou subs

tituídos. O objetivo da obra é manter a

tradição do Centro de Eventos Rômulo

Kardec de Camargos que durante as ex

posições realizadas no Parque Fernando
Costa recebe em média dois leilões por
dia, e fora destes períodos também é
muito procurado pela comunidade local.
"Quando o RKC foi construído exis

tiam poucos tatersais de leilões e espa

ços para eventos em Uberaba. Floje os
promotores precisam de condições que

permitam a utilização de tecnologia de som, iluminação

e climatização. Para deixar o local atualizado em relação

à concorrência e continuar sendo um ponto diferenciado

onde o público pode ser recebido com todo conforto e

segurança, as obras foram necessárias.

A ligação entre o hall de entrada e a área de vistoria

dos animais foi completamente refeita permitindo um

melhor acesso do público que chega ao evento. As mu

danças que reposicionaram a cozinha, nivelaram o piso
interno e ajustaram o palco foram exaustivamente discu

tidas com clientes, funcionários, engenheiros e os arquite

tos responsáveis pelo projeto.

"Esta obra é importantíssima para adequar o espaço às

novas necessidades de locação pois este é o principal espaço

de eventos da ABCZ e também um dos principais da cidade

de Uberaba" explica o diretor da ABCZ, Cláudio Paranhos.

A ocupação média do RKC, no período de pico, che

ga a 13 dias por mês. Vale lembrar que em março deste

ano o recinto foi escolhido pela presidente Dilma Rousseff

para cumprir sua primeira agenda oficial fora de Brasília.

Na ocasião, foi assinado o protocolo de intenções para a

implantação do gasoduto e da unidade de fertilizantes ni-

trogenados de Uberaba.
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Pista de julgamento,
8.000 onde o zebu dá show

o gramado da pista de julgamento estará 100% até a

próxima edição da ExpoZebu. O trabalho de preparação

do solo para recolocação da cobertura foi iniciado logo
depois da ExpoGenética. O excesso de areia e terra foi
deslocado para que uma empresa especializada fizesse a
instalação do sistema de drenagem. O modelo escolhido,
o espinha de peixe, garante eficiência mesmo em episó
dios de chuvas torrenciais. As camadas de brita deposita
das em valas facilitam a penetração da água até os canos
de escoamento protegidos por uma manta especial capaz
de bloquear a entrada de materiais que podem causar en-
tupimento. O nivelamento do piso da pista foi executa
do com um pequeno ângulo de caída para que não haja
formação de poças. O sistema de irrigação automático é
o mesmo utilizado em campos de golfe ou gramados de
grandes estádios de futebol. O complexo com aspersores
invisíveis libera mão-de-obra para outras tarefas e oferece
vantagens como economia de água e irrigação e alcan
ce maior. Antes do plantio da grama, a análise de solo
indicou a correção da camada superior. Foram utilizadas
proporções equilibradas de fosfato natural, calcário, super
simples e composto orgânico que é preparado na Estân
cia Zebu. A gramínea que vai formar o tapete verde do
zebu é a esmeralda imperial, variedade considerada mais
robusta e resistente ao pisoteio.

Novos pavilhões
em espaço repaginado

Grandes mudanças foram concebidas

para melhorar a estrutura no entorno do

Pavilhão Multiuso. Na próxima edição da

ExpoZebu os criadores vão contar com

mais três pavilhões de animais. A capaci

dade individual das estruturas projetadas

em metal é de 74 argolas. O gado vai fi

car protegido por cobertura de telha de

barro com pé-direito de 4,5 metros. O

galpão mais alto favorece a circulação do

ar e garante conforto térmico. Para dar

agilidade ao serviço de limpeza e toilete

das estrelas zebuínas, um lavadouro ane

xo estará à disposição dos tratadores. A

continuação do acesso interno que liga o

Parque à Avenida Apolônio Sales e todo

o terreno no entorno do Multiuso vão ser

pavimentados.

Quadra 14 e Museu do Zebu

A cobertura do Museu do Zebu foi substitu

ída. O projeto que preserva as linhas arqui
tetônicas do prédio histórico vai garantir a
conservação de documentos, objetos e fotos.
Nas últimas edições da ExpoZebu, o acer
vo da Fundação Edilson Lamartine Mendes
foi visitado, em média, por 10 mil pessoas.
A área física da casa, que inicialmente era
de 120 m^ passou por adaptações e hoje a
instalação onde são desenvolvidos projetos
como o Zebu na Escola conta com quase
1.000 m^.

A elevação do piso ao lado da quadra 14 vai
expandir em 800 m^ o espaço onde ficam os
estandes fixos do Tabapuã, Casa do Zebu e
Elo, e dar continuidade a vitrine de exposito
res junto a arquibancada e pista de julgamen
to. Um muro de arrimo com altura máxima de

1,80 e sistema de drenagem de águas plu
viais, sustenta 1.300 m^ de terra, quantidade

equivalente a 200 caminhões com caçamba
de 6 m^, que foram despejados e compac

tados. A nova área também ficará disponível
para contratos de comodato.
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AGENDA DE EVENTOS 2012

23 a 27 de julho
Curso de Noções
em Morfologia e
Julgamento de Zebuínos
Uberaba (MG) • (34) 3319-3930

MiFTSm

24 de fevereiro

Curso de Escrituração Zootécnica
Goiânia/GO • (62) 3203-1140

17 de março
Curso de Escrituração Zootécnica

Bauru (SP) • (14) 3214-4800

13 de abril

Curso de Escrituração Zootécnica
Campo Grande (MS) • (67)3383-0775

17 de abril

Curso de Escrituração Zootécnica
Uberaba (MG) • (34) 3319-3955

28 de abril a 10 de maio

ExpoZebu

Uberaba (MG) • (34) 3319-3900

1° a 08 de Julho

Megaleite
Uberaba (MG) • (34) 3331-8400 (ABCGIL)

(34) 3336-1995 (AGGB)
(34) 3321-6377 (ABCSindi)
(34) 3336-4400 (Indubrasil)
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Exposições

Grandes campeões 2011
(2° semestre)

Exposição Cidade (UF) Período Raça Grande Campeão

14®Expossol Mirassoi D'Oeste - MT 05/09/11 11/09/11 BRA Zeus 494

14^ Expossol Mirassol D'Oeste - MT 05/09/11 11/09/11 GUZ Habano FiV da Dica

34® Exposição da Bacia Leiteira Bataiha - AL 29/09/11 02/10/11 GiL Vaticano

22® Exp Agroind de itaituba itaituba - PA 02/10/11 09/10/11 NEL Ilifah lii FiV da PNG

50® Expo Rio Preto São José do Rio Preto - SP 02/10/11 16/10/11 SINDi Querente da Estiva

Expoinei GO - 2011 Goiânia - GO 19/10/11 30/10/11 NEL Alarme EDTO

Expoinei GO - 2011 Goiânia - GO 19/10/11 30/10/11 NEM Caiif da Fspedro

61® Expo Agrop de Maceió Maceió - AL 21/10/11 30/10/11 NEL Iluminado B Corrêa

61® Expo Agrop de Maceió Maceió - AL 21/10/11 30/10/11 GiR DerbyTEAV

Feiieite 2011 São Pauio - SP 31/10/11 04/11/11 GUZ Adonai TE JF

Feiieite 2011 São Paulo - SP 31/10/11 04/11/11 GiL C.A. Gigante TE

64® Exposición Nacionai Cebú Bucaramanga - Coiombia - EX 01/11/11 07/11/11 GUZ Zorriios Jacinto

Expoinei MS - 2011 Campo Grande - MS 03/11/11 13/11/11 NEL Kasper FiV do MURA

Exp Nord de Animais e Produtos - 2011 Recife - PE 06/11/11 13/11/11 NEL Domenic TE AV

XXVIi Ficai Ibaiti - PR 08/11/11 14/11/11 NEL Gladiador W.F. DiZ

30® Fapig .!iHÍIIinit Guararapes - SP 10/11/11 15/11/11 NEL Gamao FiV da MAPA

32® Expovei Cascavel - PR 11/11/11 20/11/11 NEL Gladiador W.F. DiZ

Faisa 2011 Santo Anastácio - SP 11/11/11 20/11/11 NEL Hiron 4 da ONiX

Fexpo Beni Trinidadad Beni - Boiivia - EX 14/11/11 18/11/11 GiR Paiash TE HM de EIvirita

Fexpo Beni Trinidadad Beni - Boiivia - EX 14/11/11 18/11/11 BRA MrCIarkVITELSBR

Fexpo Beni Trinidadad Beni - Boiivia - EX 14/11/11 18/11/11 NEM Falsam TE Sausalito

Fexpo Beni Trinidadad Beni - Boiivia - EX 14/11/11 18/11/11 NEL Absoluto TE de ORO Branco

Expoioanda - 2011 ' Loanda- PR 21/11/11 27/11/11 NEL Gladiador W.F. DiZ

Fenagro - 2011 Salvador - BA 26/11/11 04/12/11 NEL Feitor FiV Santa Cruz

Fenagro - 2011 Salvador - BA 26/11/11 04/12/11 GiL Destaque FIV da JGVA
Expo Agrop do Piauí - 2011 Teresina-PI 04/12/11 11/12/11 NEL Severo FiV da IGAP

1

:]
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Conheça os animais das raças zebuinas que consquistaram o titulo de grandes campeões das exposições

homologadas pela ABCZ no segundo semestre de 2011. Dados referentes às feiras realizadas até dezembro.

RG (campeão) Grande Campeã RG (campeã)

ZEUZ 494 Miss IMA 739 POI FIV IMA 739

DIC01529 Pranayama Guadalupe FGP 4241

FRS 709 Irece FRS 352

PNG2104 Vala FIV da PNG PNG2145

AJCA1094 Prata FIV da Estiva AJCA1041

EDT0356 Horbita TE da Mafra CAMT1658

PUJ76 Beladona da Fspedro PUJ65

IBC5080 Digna FIV da Varzea CCAB88

AAVA 264 Saudade FRS 609

JFT2452 Novata TE JF JFT 2356

KCA1511 FeculaTE F. Mutum MUT 753

935/0 Zorrilos Floricienta 643/6

MURA4460 Hemppa 2 TE Porto Seguro DABP3704

AAV1195 Nadia FIV da EGR EPD1140

DIZ420 Chayenne Anjo VR ANJS39

IVIAPA249 Saudade FIV da Palma JDR3583

DIZ420 Opalla FIVAPSL APSL1058

0NIX2637 Perobas da ONIX 0NIX3063

ELVG 015 Shaila FIV HM EIvirIta ELVG 022

LSBR 10056 MS Pampa V TE LSBR LSBR 9014

SAUS 7632 Ellta Sausalito SAUS 6408

ORO 019 Mreal IV 4 FIV LS de NelorI LSB 10055

DIZ420 Opalla FIVAPSL APSL1058

GP03670 Desejo FIV da EAO EA0N1166

JGVA 48 Odisséia Dona Beja MMAT 77

IGAP919 Vena FIV JS APJS2872

ri'-

Jurados

Carlos Alberto de Souza Celestino

Carlos Alberto de Souza Celestino

Fred Ferreira de Andrade

Marcelo Ricardo de Toledo

Márcio Diniz Júnior

Fabiano R. da Cunha Araújo, Marcelo M.Almeida Ferreira, Roberto V. Vieira

Fabiano R. da Cunha Araújo, Marcelo M. Almeida Ferreira, Roberto V. Vieira
José Augusto da Silva Barros
Nívio Bispo do Nascimento
Roberto Vilhena Vieira

Lucyana M. de Queiroz, Lílian Mara B. Jacinto, Tatiane Almeida. D. Tetzner
José Otávio Lemos

Ireno C. Costa, João Marcos C. M. Borges, Gilberto Elias Democh Júnior

William Koury Filho

FIávio Antônio Baccarin Costa

Luís Renato Tiveron

Raphael Zoller

Ricardo Gomes de Lima

João Augusto de Faria

João Augusto de Faria
João Augusto de Faria

João Augusto de Faria

Gustavo Pádua Queiroz Mlziara

João Marcos Cruvinel Machado Borges

Euclides Prata dos Santos Neto

Otávio Batista Oliveira Vilas Boas
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CONHEÇA O UNIVERSO TABAPUÃ:
O ZEBU DO BRASIL PARA O MUNDO.

tabapua.org.br

s
o

B
c
c3

O

CÍ

Home ABCT RaçaTabapuã Área Técnica Notícia Eventos TabapuãnalV Fotos Mídia Contato

I TíillÜ 34
GENÉTICA ANIMAL

veoa.3 oe $í<Tfço ç

matçridis oara

TSI 62 3203-19X1

Cd. 62 8136 7768

RÂNfHOrVTABAPUil
HlllClilOU Cl

Sorte
N» ̂  THKUlWOT

ZEIN TABAPUA DAS VACAS \

iftii ij,i2 VERDE

TRO

Aniapa Tazendã

Coca
V ̂

TAMrUÂt.^

♦
"io («3» 9»72-»a»2

^y^SmSftjcc

DorneIÍÃs
—  uhr^

tOdedo

mutum

®  <4"
_  tasapuA

>nna«M«.

AgtuMI

TABAPUA

UA AUXILIADORA

trwm ■ftmn ligrotjx—

luvndAA •9tu<n>l«Qr»«AcaMii>'
it7i IM7 int

EHl P«cuári« • MnoMiv* LTM

FAZENDA

CACHOQRA DO
TAQUARAL

T??fo?p£<flUZI
?ÍS Atoe.MC

(31)9979-2033

1^-^A£npcnitia|

Capeba

rr I » / £ I o â^\p Córrego da St* Cedlia
Jl Uchta Sr a3826.127S

TERRA
00

TABAPIIA

OCMiííipí
jonito
rçAo nr TAnAruÀ

Fazenda TabapuS
Cnador, nSe ene OMfrcs. ote
r<6«pul. O •perfe^uiTtoito

<Sa HKs ZetM.
(27) 9904-9663
Nova lima - CS

Características genéticas que são destaque no Brasil e no mundo. Criadores, leilões e eventos da raça,
além de notícias atuais sobre o segmento da pecuária. Tudo em um clique.

www.tapapua.org.hr f ASSOCIAÇÃO BRASiUIRA
CRIADORES PE TABAPUÃ



o QUE A NATUREZA FAVORECEU,

A CIÊNCIA DEIXOU PERFEITO.
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Tabapuã. A melhor genética zebuína do mundo.

www.tabapua.org.br 1fi. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE TABAPUÃ



Manejo

r

Manejo racional pode colaborar
com a redução da reatividade
de novilhas nelore e garantir

receptoras zebuinas com taxas
de prenhez superiores

:

a algum tempo, o

temperamento dei

xou de ser item se

cundário na seleção

de zebuínos. Com o avanço

dos trabalhos de pesquisa

sobre a influência da reativi-

dade dos animais em características econômicas impor
tantes, como o ganho de peso e a qualidade de carne, o
temperamento passou a ser bastante observado no cam
po e nos currais.

No caso das fêmeas, a alta reatividade é ainda mais pre
ocupante, uma vez que há evidências dos efeitos do tempe
ramento nas funções reprodutivas, com variações significa
tivas no início da puberdade e menores taxas de gestação
em novilhas e vacas que apresentam pior temperamento.
Em algumas propriedades, como o caso da fazenda Car-

pa, em Barra do Garças/MT, a redução da reatividade atra
vés da utilização de um manejo mais racional já está sendo

trabalhada, com foco na produção de no
vilhas nelores menos reativas para serem
utilizadas como receptoras zebuinas.
A primeira pesquisa sobre a influência

do manejo racional no temperamento
das novilhas nelore na fazenda foi inicia
da em maio de 2010 pela veterinária Cín-
tia Oliveira, da Precoce Assistência Pecuá
ria, em parceria com os pesquisadores do
grupo ETCO (Grupo de Estudos e Pesqui
sas em Etologia e Ecologia Animal), Paola

Moretti Rueda, Aline Cristina SanfAnna
e Mateus J. R. Paranhos da Costa.

Os pesquisadores submeteram um

grupo de 204 fêmeas nelore a um proces
so de condicionamento operante com re

forço positivo, visando reduzir às reações
dos animais a certos agentes estressores,
como por exemplo: proximidade de hu-
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Cintia Oliveira,

médica veterinária

manos, permanência no curral e ações es

pecíficas de manejo. "O objetivo era veri

ficar se o manejo racional poderia trazer

efeitos positivos, como menor reativida-

de, menor estresse e maiores taxas de

prenhez", comenta a médica veterinária

da fazenda, Cintia Oliveira.

A pesquisa

o trabalho de condicionamento foi

iniciado com a avaliação do tempera
mento das novilhas. Para isso, foram
utilizadas duas metodologias. A primeira

foi a de velocidade de saida do animal.

Esta velocidade foi coletada com a ajuda
de um equipamento composto por dois
pares de células fotoelétricas, instalados
na saida do tronco de contenção a uma
distância de dois metros entre eles. Es

tes eram ligados a um cronômetro, que
era ativado quando o animal passava
pelo primeiro par de células e desativa
do assim que o animal passava pelo se
gundo par de células fotoelétricas. Com
isso, foi possível que os pesquisadores
registrassem o tempo de cada animal

para percorrer a distância de 2 metros,
possibilitando posteriormente o cálculo

da velocidade de saida. Dessa forma, os

animais mais velozes eram considerados

os mais reativos.

A segunda metodologia utilizada foi

a de movimentação e tensão, cujas me

didas são realizadas com os animais mantidos dentro do

tronco de contenção, sem a utilização das estruturas de
contenção, como pescoceira, vazieira, etc. Através desta
metodologia é possível verificar a movimentação dos ani
mais quatro segundos após o fechamento das porteiras do
tronco de contenção. Para isso, são estabelecidos escores
de 1 a 5 para o quesito movimentação, onde 1 significa
nenhuma movimentação e 5 alta movimentação, onde o
animal salta elevando os membros superiores pelo menos
2,5 cm do solo.

Para a característica tensão são utilizados escores de 1

a 4, sendo 1 relaxado, quando o animal apresenta tônus
muscular regular, sem movimentos bruscos de cauda e/ ou
cabeça e pescoço e ainda sem membrana esclerótica apa
rente no olho e 4 para o animal muito tenso, paralisado e
apresentando tremor muscular.

Após esta primeira avaliação de temperamento, com os
animais mantidos a pasto, iniciou-se o processo de condi
cionamento. "Um dos vaqueiros se dirigia ao cocho onde
disponibilizava uma pequena quantidade de alimento
que seria usado como reforço positivo para os animais
no processo de condicionamento, chamando os animais e
permanecendo próximo ao grupo enquanto comiam. Em
seguida, as novilhas eram conduzidas semanalmente pelas
áreas de manejo do curral sem que qualquer outro mane
jo (além da condução) fosse realizado e, logo ao saírem
do tronco de contenção ainda dentro do curral, recebiam
uma recompensa (reforço positivo com oferta do mesmo
alimento que foi distribuído previamente no pasto)", co
menta a pesquisadora Paola Rueda.

O processo completo de condicionamento durou sete
semanas, sendo três semanas no pasto e quatro semanas

no curral.

Após o período de condicionamento foram realizadas
outras duas avaliações do temperamento das novilhas,
sendo uma, logo após o final do processo de condiciona
mento em 25 de agosto de 2010 e outra 74 dias após a
segunda mensuração, em 08 de novembro de 2010. Neste
período de 74 dias, os animais foram mantidos em confi-
namento e na avaliação final, das 204 novilhas do grupo
inicial, havia 190.

Ao final, os pesquisadores avaliaram as diferenças com-
portamentais entre as três avaliações. Em referência à velo
cidade de saida, foi verificada uma redução significativa na
velocidade dos animais após o processo de condicionamen
to, o que consequentemente representa uma diminuição
da reatividade das fêmeas. A redução chegou a 72% na

velocidade de saida, tendo se mantido mesmo após 74 dias

sem os procedimentos de reforço positivo, indicando que
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o aprendizado se manteve por longo período de tempo.

Em relação à movimentação, na primeira avaliação

apenas 5% dos animais apresentava o escore de movi

mentação 1 (pouco reativo). Já na segunda avaliação este

valor passou para 21% e na terceira 17%. Os escores de

movimentação 4 e 5, considerados indesejáveis (alta rea-

tividade) foram agrupados, e verificou-se que na primeira

avaliação esses escores foram presentes em 10% dos ani
mais e reduzidos para 1% na segunda avaliação. Porém,

voltou a subir na terceira avaliação, sendo apresentado

por 12% dos animais. "Considerando estes resultados,
pode-se assumir que a falta de reforçamento durante 74
dias, pode ter levado a extinção dos comportamentos ad

quiridos entre a primerira e segunda avaliação. Um resul
tado contraditório com o encontrado para a velocidade

de saída", admite Paola Rueda.

Figura 1
Porcentagem de animais de acordo com a classificação do escore de
movimentação nas três avaliações. A1^ avaliação foi realizada antes
do condicionamento, a 2^ ao final do condicionamento e a 3^ após 74
dias do final do condicionamento
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Figura 2
Porcentagem de animais de acordo com a classificação do escore
de tensão nas três avaliações. A1^ Avaliação foi realizada antes do
condicionamento, a 2" ao final do condicionamento e a 3^ 74 dias

após o final do condicionamento
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Também houve alteração na expressão

da tensão ao longo das avaliações. As no
vilhas consideradas como tensa ou muito

tensa (escores 3 e 4) na primeira avalia
ção foi de 64%, reduzindo para 50% na
segunda avaliação e subindo para 58%
na terceira. "Estes resultados indicam

que houve redução na tensão com o pro
cesso de condicionamento, que se mante
ve parcialmente ao longo do tempo sem
reforçamento. Resultado semelhante ao

encontrado para a velocidade de saída.

Isto se confirma com a comparação dos
escores de tensão desejáveis (1 e 2), que
na primeira avaliação foram apresenta
dos por 36% dos animais, subindo para
50% na segunda avaliação, e mantendo
42% na terceira como mostra a Figura
2", ressalta Paola.

O trabalho dos pesquisadores também
contou com uma avaliação onde foram
comparadas as características comporta-
mentais entre novilhas nelores condicio
nadas e não condicionadas. Enquanto o
lote controle, composto por 181 novilhas,
permaneceu no manejo convencional
da fazenda sem passar pelo processo de
condicionamento operante (reforço po
sitivo), o lote condicionado, composto
por 186 novilhas, passou pelo processo de
condicionamento. Ambos os lotes foram
avaliados quanto à velocidade de saída e
movimentação e tensão.

O teste de velocidade indicou que as
novilhas não condicionadas apresentaram
melhor temperamento que as condiciona
das. Já em relação à movimentação os es
cores de desejáveis (1 ou 2) foram apresen
tados por 31% dos animais do grupo sem
condicionamento e 47% do grupo com
condicionamento, enquanto que os ani
mais com escores moderados ou indesejá
veis (escore 3, 4 ou 5) representaram 69%
do grupo sem condicionamento e 53% do
grupo condicionado. Também houve di

ferenças quanto a tensão, sendo que no
grupo não condicionado, maior número

de novilhas (73%) recebeu escores de alta

tenssão (escores 3 e 4) quando comparado
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com o grupo condicionado (58%); sendo

que para o escore esses valores foram de

4% no grupo não condicionado e 11 % no

grupo condicionado, e para o escore 2 as
porcentagens foram de 23% e 31%, res

pectivamente", comenta Paola.

Os pesquisadores concluíram que o

processo de condicionamento resultou na

redução da reatividade das novilhas, mas

revelou que a manutenção das respostas

condicionadas foi apenas parcial após um

período de 74 dias sem reforçamento.

Além disso, foi notado por todos, pes

quisadores e funcionários que o manejo

do lote condicionado foi mais fácil. "En-

tretando, houve variações individuais, e

alguns animais não foram condicionados,

mantendo os níveis de reatividade inicial

ou mesmo aumentando-os (processo de

sensibilização), o que era esperado para

uma pequena proporção do grupo (por

volta de 5%), mas nessas avaliações ocor

reu em 16,75%, dos animais", diz Paola.

"Com o avanço dos trabalhos de pesquisa

sobre a influência da reatividade dos animais

em características econômicas importantes,

como o ganho de peso e a qualidade de

carne, o temperamento passou a ser bastante

observado no campo e nos currais"

Resultados práticos

Segundo a médica veterinária Cíntia Oliveira, a adoção

do manejo racional refletiu positivamente na taxa de pre-

nhez do grupo de novilhas condicionadas durante o traba

lho de pesquisa. Entre os meses de fevereiro e dezembro

de 2011, um total de 640 receptoras foram transferidas

(através de Transferência de Embriões convencional). No

caso das novilhas condicionadas, utilizadas neste período

como receptoras, a taxa de prenhez foi de 59,7% (dados

do Cenatte Embriões), bem superior a média nacional bra

sileira, que é de aproximadamente 50%. ^
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Investir no Registro

Geneaiógico Definitivo dos

reprodutores garante uma

série de benefícios ao criador.

Readequação feita pela

ABCZ no preço do registro de

machos quer incentivar

uso de touros com RGD

O
criador de zebu começa

o ano de 2012 com uma

boa notícia. Visando pro

mover o Registro Genea

iógico Definitivo para machos de
todas as raças zebuínas, a ABCZ
readequou o preço do registro de
R$ 76,67 para R$ 59,78, a partir
do mês de fevereiro deste ano.

A medida favorecerá inúmeros

associados em todo o Brasil, como

é o caso do selecionador de nelore Júlio Roberto de Mace
do Bernardes, que se dedica à seleção de gado PO há quase
40 anos em fazendas nos estados de Goiás e Mato Grosso.

Por ano, o criador registra aproximadamente 300 tou
ros em suas propriedades. Todos estes com a chancela
máxima da ABCZ: o Registro Geneaiógico Definitivo. "O
registro com certeza dá maior credibilidade a quem ven
de e também a quem compra touros. Além disso, força os
criadores a selecionarem. Hoje quem compra touros está
mais informado, exigente. Por isso eu só uso touros com a
chancela da ABCZ", garante Júlio Bernardes.

Assim como Bernardes, muitos criadores de zebu têm
no touro registrado a base para um bom trabalho de sele
ção. É o caso também do selecionador de guzerá Roberto
Neszlinger. Para ele, os registros definitivos dos touros com
provam uma origem de seleção genética e garantem um
aprimoramento no rebanho que ingressarem, permitindo

acompanhar e identificar a genealogia
dos produtos e de suas próximas gerações,
possibilitando avaliar o animal pelo seu
desempenho, de seus ancestrais e de seus
descendentes. "Outras vantagens para o
pecuarista que registra seus touros são: a
isenção do ICMS na venda dos animais; li
nhas de créditos diferenciadas disponíveis
apenas para animais que tenham registro;
valorização no preço de venda dos animais
e maior liquidez. Essas e muitas outras
vantagens comprovam uma ótima relação
custo X beneficio, pois o valor de um regis
tro é baixo em relação às vantagens que
ele agrega ao produto", declara Roberto.

Ganhos reais

o superintendente adjunto de Melho
ramento Genético da ABCZ, Carlos Hen

rique Cavallari Machado, ressalta que o
RGD é a garantia de origem do animal.
"Estar dentro do padrão da raça e ter a
sua genealogia conhecida é o primeiro

passo para começar a fazer melhoramen

to genético", diz Carlos Henrique.

Apesar de a seleção atual ir além das

informações de genealogia e das carac-
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Criador de guzerá
Roberto Neszlingerj

terísticas fenotipicas dos animais, sendo

auxiliada pelos programas de melho

ramento, como o PMGZ, investir no re

gistro definitivo é considerado um bom

investimento. "Em uma busca contínua

de melhoria do rebanho, uma das prin

cipais preocupações do criador é de sem

pre usar genética de qualidade superior,
consequentemente, produzir em maior

quantidade e melhor qualidade. Adqui

rindo animais com certificado de origem,

o criador conta com a garantia de que

está inserindo melhoramento genético

em seu rebanho, através de um produ

to com qualidade de raça comprovada",

afirma Roberto Neszlinger.

O selecionador Júlio Bernardes com

plementa. "A seleção é como subir uma
escada. Cada geração é um degrau que

se sobe. O registro genealógico pode ser
considerado o primeiro degrau. Nele, o

animal passa pelo crivo de um técnico e é
extremamente importante para o descarte

daqueles que apresentam defeitos como
despigmentação, problemas de aprumos,

chanfro torto e etc.", afirma o criador.

De acordo com a superintendente técni

ca adjunta de Genealogia da ABCZ, Gleida
Marques, uma das vantagens de investir

em touros registrados é ter um pedigree
autenticando todo o histórico do produto.

"Além disso, o registro agrega valor, permi

te o acompanhamento individual de todos

os animais e possibilita o conhecimento do

valor genético e de linhagens", sintetiza.
Enquanto o Registro de Nascimento é

feito até a desmama, o Registro Genea

lógico Definitivo é feito pelo técnico da
ABCZ após os 18 meses. "O RGD permi

te uma avaliação mais profunda. Através

do registro definitivo o técnico confirma as qualidades

do animal, se este é funcionalmente apto e se possui os

padrões de desempenho exigidos", ressalta Luiz Antonio

Josahkian, superintendente Técnico da ABCZ.

O criador Roberto Neszlinger enfatiza a declaração de
josahkian. "Após a comunicação de nascimento, o criador

irá receber a visita de um técnico, credenciado pela ABCZ,

que fará a primeira vistoria no animal, verificando se o ani

mal não possui defeitos graves quanto à caracterização ra
cial Já na pouca idade. Após os 18 meses, este poderá obter

o registro definitivo, após uma vistoria mais criteriosa quan
to a qualidade dos aprumos, desenvolvimento do animal,

características raciais e, inclusive, exame andrológico positi
vo. Se aprovado, este passa a ser um touro registrado. Esse
trabalho realizado pela ABCZ e seus técnicos garante a pro
cedência e a qualidade dos animais e do criador", confirma.

Além de ser o ponto inicial de todo o trabalho de sele

ção, o touro com Registro Genealógico Definitivo é a ga
rantia de melhoria da qualidade no rebanho de pequenos
e médios produtores que ainda hoje utilizam o chamado
"pé duro", ou seja, o reprodutor sem origem conhecida e
racialmente indefinido. "A confiabilidade na compra de
um reprodutor registrado é grande, pois o animal tem ori
gem conhecida. No caso de utilizar touros com RGD em

vacas cara limpa (não registradas), a grande vantagem é
que você terá produtos melhorados e, consequentemente,
observará, por exemplo, um ganho superior de peso nos
produtos, se comparados a um touro comum", comenta

o responsável técnico pelo Escritório Técnico Regional da
ABCZ em Salvador, Simeão Machado.

Simeão lembra ainda que para os selecionadores que
utilizam fêmeas LA ou PO, o uso do touro com RGD é ne

cessário para controlar a produção, conforme as determi
nações do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste
cimento (MAPA). "Sem falar que o RGD agrega valor ao
produto. Os valores dos touros registrados são, sem dúvi
da, diferenciados", completa. ífs
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Porteira aberta para
a genética de ponta

Pequenos e médios produtores pequena pro-
■•■priedade rural dorurais Já podem comprar touros

PO pela Internet e em leilões, | H José Vicente Fon-
utlllzando linhas de financiamento seca siiva, bois de boiada
do Pm-Genética. O programa está eram utilizados para tobrir.  '♦otj 3S femeas mestiças. O lucro
garantindo a melhoria gene i fazenda, localizada na
dos rebanhos de menor porte cidade mineira de Nova Es

perança, vinha da venda dos machos e da produção de 8
litros por vaca. Em 2006, José Vicente decidiu comprar um
novo touro, apesar dos poucos recursos financeiros. Junto
com alguns vizinhos de porteira e outros criadores da re
gião, pegou um ônibus rumo a Montes Claros, cidade polo
do Norte de Minas, para participar de uma feira de tou
ros e, quem sabe ali, adquirir um bom exemplar capaz de

melhorar a produção de leite da fazenda.
Antes de partir para as compras, o

grupo assistiu a uma palestra sobre a im
portância da democratização da genéti
ca bovina. Os dados apresentados apon
tavam que mais de 70% dos pecuaristas
querem utilizar tecnologia nas fazendas
e só não usam por falta de recursos. Na
região do Norte de Minas, mais de 90%
dos criadores tinham rebanhos de até
100 vacas. José Vicente fazia parte das
duas estatísticas. A história começou a
mudar para ele logo após a palestra. O
produtor seguiu para os currais do Par
que de Exposições João Alencar Athayde,
onde estava ocorrendo o lançamento da
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1^ Feira de Touros Pró-Genética.

José Vicente comprou um touro gir

leiteiro, utilizando a linha de crédito dis

ponibilizada pelo programa Pró-Gené

tica. Já o vizinho Cláudio optou por um
reprodutor da raça guzerá. No total, a

feira vendeu 60 animais. "Arrependo de
não ter comprado mais touros, porém na
época fiquei com receio de não conseguir
pagar o financiamento", conta. Cinco
anos depois, o único touro adquirido por

José Vicente conseguiu melhorar a pro
dutividade do rebanho. A produção di

ária saltou de 8 litros/leite para 15 litros/
leite. Com o litro de leite variando na

casa dos R$0,70 a R$0,90, os sete litros de

leite a mais por fêmea rendem um ganho
diário por animal entre R$4,90 e R$6,30.
Somado a isso, a renda conseguida com

a venda dos machos. "Notei que as fi
lhas do touro gir leiteiro são melhores e

mais produtivas. O Pró-Genética é bom
demais. Ainda estou pagando o financia
mento, mas quero comprar mais touros

pelo programa", anima-se José Vicente.
Em cinco anos de Pró-Genética, só em

Minas Gerais (primeiro estado a adotar

o programa) 20 mil bovinos de leite e
de corte nasceram nas propriedades que
adquiriram touros nas feiras. O pecua

rista Renato Garcia Fernandes começou
a comercializar reprodutores da raça ta-
bapuã nas feiras realizadas no Triângulo
Mineiro. Segundo ele, o programa per
mite que compradores e vendedores tro
quem informações sobre melhoramento
genético. "É importante ressaltar para o
pequeno produtor as diversas vantagens
que ele terá ao comprar um touro me-
Ihorador, pois isso permitirá um salto sig
nificativo na produtividade do rebanho

futuramente", esclarece Fernandes.

O programa ganhou o prêmio Desta

que MelhorAção, concedido pela Ema-
ter-MG no final de 2011 às regionais da

entidade em todo o estado. A equipe da

regional de Uberaba, coordenada por Wil

son Marajó Fernandes, foi premiada pelo

trabalho na região com o Pró-Genética.

Programa é adotado por vários estados

o Pró-Genética possibilitou em 2011 a venda de 1.270

touros PO para aproximadamente 1.000 produtores rurais
de Minas Gerais, Bahia, Espírito Santo e Sergipe. O fatura

mento foi de R$ 6.460.000,00. Só podem ser comercializa

dos animais com teste negativo de brucelose e tuberculo
se, exame andrológico positivo e idade entre 20 e 42 meses
e Registro Genealógico Definitivo. "As feiras de touros
são muito importantes em vários aspectos para as cidades
onde ocorrem. Atendem ao anseio dos produtores rurais
da região, que podem comprar reprodutores de variadas
raças, sem o custo do frete. Movimentam o comércio local,
já que lojas de insumos agropecuários e revendedores de
tratores participaram das feiras. Já os técnicos da Emater,
através do trabalho de extensão, melhoram o rebanho, a
qualidade de vida e a renda dos produtores que atendem.
E as entidades de classe representativas dos pecuaristas
ajudam naquele dia a movimentar a região e a plantar
sementes de união e crescimento no meio rural", garante
Lauro Fraga, gerente de Fomento da ABCZ.
O programa aposta na oferta de crédito. Todas as com

pras efetuadas pelo Pró-Genética, seja durante as feiras
ou depois, podem ser financiadas pelas cooperativas de
crédito e pelos bancos credenciados. No caso dos produ
tores que se encaixam na agricultura familiar, é possível
financiar pelo Programa Nacional de Fortalecimento da
Agricultura Familiar (Pronaf). O prazo de pagamento é
de até dez anos, sendo três anos de carência e juros de
2% ao ano. Os médios produtores podem financiar pelo
Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural

- ■ "' " ~rfj

}  Mais de mil animais foram
j  vendidos em 2011 nas feiras

do Pró-Genética.
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(PRONAMP), com prazo de pagamento de até oito anos,

carência de até três anos e juros de 6,25 %. Há ainda a op

ção de utilizar a linha MCR 6-2, cujo prazo de pagamento
vai até seis anos e a taxa de juros é de 6,75% ao ano. Já as

condições de financiamento das cooperativas de crédito
dos estados variam conforme a instituição.

Apesar da oferta de crédito, muitos criadores preferem
a compra à vista. O percentual de touros financiados va
ria conforme a região onde a feira é realizada. Na Bahia,
por exemplo, mais de 60% dos compradores utilizaram
recursos próprios. Em Minas Gerais, esse índice também
foi verificado em alguns eventos.

Em Sergipe, o programa foi implantado em 2011 e
três feiras foram realizadas. De acordo com o secretário
de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Sergipe, José
Macêdo Sobral, o programa está em fase de consolidação
no estado. "Estamos desenvolvendo ações para conscien
tizar os produtores rurais da importância de se utilizar
touros de qualidade. Como detêm rebanhos menores, os
pequenos e os médios produtores não podem errar nesse
ponto, pois os prejuízos são grandes", diz Sobral.
A pecuária de Sergipe é formada em sua maior par

te por propriedades de pequeno e médio porte e, assim,
como nas outras partes do país, mais de 90% dos bezerros
são gerados por monta natural. Daí, a necessidade de me
lhorar a qualidade genética dos reprodutores utilizados
nos acasalamentos. "Durante as visitas às propriedades,
é visível o ar de surpresa do produtor quando falamos
que ele terá à disposição um animal puro. Muitos che
gam a duvidar e temer como pagarão estes animais. Nas
palestras de sensibilização, onde eles podem verificar os
benefícios desta nova genética e como será o pagamento
destes animais, é que nós verificamos o grau de satisfação
destes produtores", diz Denio Leite, responsável pelo es
critório da ABCZ em Sergipe.

No Nordeste, outro estado que implantou o Pró-Ge-
nética é a Bahia. "O mercado de touros das raças nelore,
gir tabapuã e guzerá está aquecido na região. A procura
pela raça gir tem sido grande, mas como temos poucos
rebanhos no estado, faltam touros no mercado para su
prir a demanda", explica Adilton Ferraz da Silva, assessor
técnico da Secretaria da Agricultura, Irrigação e Reforma
Agrária da Bahia.
A primeira feira do Pró-Genética no estado aconteceu

no município de Guanambi, em agosto de 2010. Desde
então, já foram vendidos 168 touros. O criador Henrique
Brugni Saraiva de Araújo comprou quatro touros das ra
ças gir, nelore e tabapuã em uma feira do programa re
alizada no ano passado em Itapetinga (BA). Os primeiros

bezerros estão começando a nascer e a
expectativa do produtor é de melhorar a

produção de carne e leite da fazenda. "A

região de Itapetinga está entre as maio
res bacias leiteiras do estado. A produção
está se intensificando nos últimos anos,

o que exige dos produtores locais um in

vestimento constante em genética para
viabilizar o aumento da produção", ex
plica Araújo. Segundo ele, o Pró-Genéti
ca está garantindo o acesso do pequeno
produtor à genética de ponta.

Assim como na Bahia, no Espírito San
to a grande demanda é por animais de
aptidão leiteira. "A pecuária capixaba é
composta principalmente de pequenos
e médios produtores, com perfil pareci
do com o da pecuária mineira. A maioria
(65%) está voltada para a pecuária leitei
ra. Por este motivo, a procura por touros
das raças gir e guzerá tem sido maior em
todas as feiras realizadas até o momen
to", informa o técnico da ABCZ Roberto
Winkier, que coordena o escritório da as
sociação no Espírito Santo.

Segundo dados do Anuário da Pecuá
ria Brasileira 2011, o estado tem um re
banho de 2,106 milhões de cabeças de
bovinos, sendo 452.074 animais leiteiros.
Cerca de 80% das propriedades rurais
são de base familiar. Segundo Winkier,
o Pró-Genética está crescendo em ritmo
acelerado no estado. Em 2009, foi rea
lizada a primeira feira, quando foram
vendidos 72 touros a um preço médio
de R$3.600,00. Em 2012, ocorreram três
feiras, onde foram vendidos 87 touros
pelo preço médio de R$3.903,00. Este
ano, seis feiras aconteceram. O número
de animais vendidos saltou para 129 e o
preço médio também teve alta, chegan
do a R$4.656,00. "Fundamental para este
crescimento foi o maior envolvimento do
Incaper (órgão de extensão rural do Es
pírito Santo) na organização das feiras.
O levantamento de demanda realizado
pelo Incaper tem se mostrado funda

mental para o sucesso das feiras", atesta
WlnklGr.
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chega aos leilões e à InternetNâo são apenas em feiras que
as linhas de financiamento do

programa estão disponíveis. Há

a possibilidade de financiar a

compra em leilões de touros chancelados
pelo Pró-Genética ou pela Internet (via
Banco de Ofertas Pró-Genética). "A re

alização de leilões com transmissão pela
televisão, presencial ou virtual, dá uma

visibilidade ainda maior ao programa.

Outro detalhe importante é que o leilão
assegura maior liquidez, uma vez que

os animais 'vão pro martelo'. Na feira, o

mesmo não acontece, pois existe a pos

sibilidade de se protelar a compra para

depois, direto na fazenda, o que nem
sempre acontece", diz o coordenador

técnico de Bovinos da EMATER/MG, José

Alberto de Ávila Pires.

Em Minas Gerais, dez leilões chancelados pelo Pró-Ge
nética já ocorreram. Tradicional criatório de guzerá em
Curvelo, a Fazenda Canoas promoveu, no final de outu
bro, o Leilão Virtual Guzerá Canoas com a chancela do
programa. Foram comercializados 107 touros, com média
de R$ 4.774,00. "Os leilões chancelados permitem aos pe
cuaristas de maior porte vender animais de qualidade de
forma concentrada e bem acima da média. Para os peque
nos e médios produtores rurais, é uma grande opção de
escolha. Estamos estudando com a Emater e outros par

ceiros alternativas para identificarmos os melhores horá
rios e formatos para esses leilões, que precisam ter sinto
nia com o público-alvo", esclarece Lauro Fraga, gerente
de Fomento do Programa de Melhoramento Genético de
Zebuínos da ABCZ.

Outro criador de guzerá que está apostando na chan
cela do programa é Virgílio Villefort. "Está sendo um tra
balho de convencimento junto aos pequenos e médios

criadores, pois, em geral, eles não estão acostumados a
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comprar em leilões. Mostramos a eles as vantagens que o

melhoramento genético traz para o rebanho. Através da

Emater, eles recebem o catálogo do leilão para que pos

sam conhecer e escolher os touros com antecedência", diz

Villefort, que realizou três pregões de gir e outros três de

guzerá chancelados. O criador não informou o valor arre

cadado em cada evento, mas garantiu que vai continuar

realizando pregões chancelados.

A Rima Agropecuária também já anunciou que conti

nuará chancelando seus leilões de touros pelo Pró-Gené-

tica. "Achamos o Pró-Genética um programa sensacional,

que atende a vários anseios. Atende ao pequeno criador,
dando-lhe uma oportunidade significativa de adquirir
genética de ponta. Atende também ao vendedor, por
que ele recebe desse pequeno criador o crédito à vista e
passa a ter uma gama muito maior de possíveis clientes",
assegura o gerente comercial da Rima, Gustavo Pinheiro
Machado. Durante o Leilão da Rima, realizado no final

de outubro, foram comercializados 95 touros, com média

de R$5.420,21. O faturamento total foi de R$514.920,00.

"Se todos os envolvidos num projeto dessa magnitude

saem beneficiados, quem mais lucra com isso é o Brasil,

ao promover negócios de longo prazo para todos. E aqui
esse mérito é todo da ABCZ. Por isso, nossa decisão de

chancelar nosso evento. Agrega as partes comercial, so
cial e evolutiva com muita responsabilidade", declara o

gerente comercial da Rima.

Vendas pela Internet- Para ampliar o
alcance do Pró-Genética, a ABCZ lançou
mais uma modalidade de vendas. Des

de outubro, as compras podem ser fei
tas pelo Banco de Ofertas Pró-Genética.

A expectativa é de que esse novo canal

de comercialização atenda a grande de
manda por reprodutores melhoradores

existente nas propriedades localizadas

em regiões onde não ocorrem feiras do

programa. "O Banco de Ofertas Pró-Ge

nética está aberto a todo produtor que
queira adquirir touros. O espaço permi
te a livre negociação entre comprador e
vendedor, um equilíbrio que terá como
resultado o melhoramento genético do
rebanho bovino brasileiro", garante Lau
ro Fraga, gerente de Fomento do Progra
ma de Melhoramento Genético de Zebu-

ínos da ABCZ.

Os criadores interessados em vender

touros pelo Banco de Ofertas devem ca

dastrar os animais diretamente no site

(http://bancodeofertas.abcz.org.br/pro-
genetica). ^

Extensíonistas que atuam no Pró-Genettca
participam de cursos de atualização sobre
as raças zebulnas

' ■ »
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Pós-graduação
LATO SENSU

» Controle de Qualidade na
Indústria de Alimentos

Possibilita a atualização de profissionais para desempenhar
atividades de engenharia aplicadas às indústrias alimentícias
na área de Controle de Qualidade, visando a segurança e
qualidade do produto final. Utiliza conhecimentos técnicos
de ciências aplicados à produção de alimentos seguros do
ponto de vista microbiológico, químico, físico e nutricional.

Pós-graduação
LATO SENSU

Marketing
Estratégico

Possibilitar a qualificação de profissionais baseada no
conhecimento e aplicação de ferramentas de marketing
capazes de agregar diferencial competitivo no que tange
as questões de sustentabilidade, criatividade e inovacao
tecnológica.

Pós-graduação
LATO SENSU

Gestão em
Agronegócio

í^ossibilita a atualização de profissionais na análise,
'Interpretação, planejamento e viabilização de soluç . .
^^^nolôgicas competitivas para a gestão das dive cadê
g °dutivas e do ambiente externo do agronegoc , q
^'^dam às demandas regionais.

Mais informações
?^tor de Pós-graduação da FAZU
^^4) 3318-4142
t^osí^fazü.br - www.fazu.br

Pós-graduação
LATO SENSU

Geração de
Energia

Possibilita a qualificação de profissionais que sejam capazes
de trabalhar com as diferentes formas de geração de energia
em um processo e integrá-las de modo a torná-lo mais
eficiente. O curso abrange produção de combustíveis, de
energia hidrelétrica e nuclear, uso de energia solar e de
biodigestores e uso de energia por técnicas não
convencionais, utilização de resíduos agroindustriais,
geração de vapor e gestão em técnicas de seqüestro de
carbono.

Pós-graduação
LATO SENSU

yy Gestão em
Recursos Humanos

Proporciona a formação de um profissional estrategista
capaz de lidar com situações desafiantes no contexto
empresarial contemporâneo. Visa promover o foco no
mercado competitivo, possibilitando ao pós-graduando o
reconhecimento profissional, a rentabilidade ampliada, a
empregabilidade e a segurança na tomada de decisão.
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Vale quanto come
Diante do alto custo da ■■■ m tempos de crise finan-

alimentação bovina,
^  J redução de custos nos ne-

peSQUisadoreS estão gócios é bem-vinda. Na pe-
Utllizando ferramentas para cuárla de corte, o que mais pesa no

identificar animais capazes criador é a alimentação
.  , , . , do rebanho. Em sistemas de confl-de ter bom desempenho ^
mesmo comendo menos ção podem cheqar a 70% das des

pesas gerais da propriedade.
Uma alternativa para reduzir ao máximo esses índices é

ter um rebanho composto por bovinos capazes de ter um
excelente desempenho, mesmo consumindo uma quanti
dade menor de alimento. É o que os pesquisadores brasi
leiros chamam de CAR (Consumo Alimentar Residual). Em
países como Austrália, Estados Unidos e Canadá, muitos
criadores vêm Incorporando ao sistema de seleção essa
medida de eficiência alimentar. No exterior, o CAR corres

ponde ao RFI (Residual Feed Intake).

Uma seleção que leva em conta essa característica deixa de
ser focada apenas nos outputs produtivos (ganho em peso,
qualidade de carcaça, musculatura, etc.) e passa a dar ênfa
se também aos Inputs produtivos (alimentos fornecidos aos
animais). "Utilizando o CAR na seleção, o tamanho do animal

adulto fica Inalterado e as exigências nutrl-
clonals são reduzidas. Já quando o criador
utiliza a razão Consumo: Ganho como pa
drão de seleção, eleva-se o tamanho adulto

do animal ao longo dos anos, provocando
aumento das exigências nutriclonals e custo
de mantença. Desta forma, a seleção resulta
em animais de pouca eficiência econômica",
explica o analista de Pesquisa e Desenvolvi
mento da Embrapa Pantanal, Egieu Mendes.
A Austrália é o país onde as pesquisas,

realizadas há quase 20 anos, estão mais
avançadas. Desde 2002, o CAR foi Incorpo
rado ao programa oficial de melhoramento
genético do rebanho de corte australiano.
No mundo, as primeiras pesquisas começa
ram na década de 60. No Brasil, os estudos
ainda são recentes e poucos criatórios já In
corporaram o CAR ao sistema de seleção,
pois seu cálculo tem alto custo, é complexo
e exige uma quantidade maior de mão-de-
-obra treinada para atuar no sistema.
O Instituto de Zootecnia (IZ) é um dos

pioneiros nas pesquisas com consumo

d
i

í
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alimentar residual. Este ano, a entidade

divulgou pela primeira vez em seu Sumá

rio de Touros reprodutores da raça nelore
avaliados para CAR. Um avanço impor

tante para as raças zebuínas, pois a maior

parte dos estudos realizados no mundo
tem como base animais taurinos. "O IZ

tem o primeiro rebanho selecionado para
esta característica. Em 2005, começamos
as pesquisas para identificar animais po
sitivos e negativos para CAR com o In

tuito de desmistificar que a seleção para
peso do instituto levaria a bovinos mais
exigentes em relação à mantença. Em

2008, passamos a selecionar para CAR,
promovendo o acasalamento de machos

e fêmeas avaliados para esta caracterís
tica. A primeira progênie desses animais

nasceu em 2010 e agora está participan

do da Prova de Ganho de Peso do IZ. No

total, já avaliamos 800 animais", esclare
ce Renata Branco, diretora do Centro de

Pesquisa de Bovinos de Corte do IZ.
De herdabilidade moderada e sem

interferência em características produ

tivas, o CAR é considerado um caminho

importante para a pecuária sustentável.

Animais classificados com CAR negati

vo (os mais eficientes) podem consumir

20% menos que aqueles de CAR positi

vo (menos eficientes). Como os bovinos
classificados como negativos têm maior

digestibilidade, essa redução, que pode

ser de até 40% em alguns casos, significa

25% menos emissão de gás metano por

animal, em média. Esses dados foram ge

rados a partir de estudos com taurinos.

No IZ, as pesquisas sobre a emissão de metano em reba

nhos de eficiência alimentar da raça nelore já começaram
e a expectativa é de que até 2012 saiam os primeiros re

sultados. Além de investigar a emissão de metano, o insti

tuto também começará a desenvolver estudo para avaliar

o CAR em animais mantidos em regime a pasto. Fêmeas e

machos nelore serão colocados em uma área formada por

18 piquetes, de dois ha. O intuito é verificar se os resul
tados obtidos no sistema de confinamento são similares

ao pasto, tanto em relação ao CAR quanto ao metano.

"Precisamos detectar o que faz esses animais serem mais
eficientes que outros de um mesmo grupo contemporâ
neo", acrescenta Renata.

Rebanhos de maior eficiência alimentar também po

derão reduzir a necessidade de novas áreas de pastagem.

"Como há uma redução considerável na quantidade de
alimento dada aos animais, o criador poderá aumentar a

taxa de lotação animal no pasto. Esta é uma vantagem
que tem agradado os produtores, pois permite o desenvol
vimento de uma pecuária sustentável", garante o analista
da Embrapa Pantanal, Egieu Mendes, que fez mestrado
nos Estados Unidos sobre o tema. No Brasil, ele coordena

as pesquisas com CAR no rebanho do Rancho da Matinha,

criatório de nelore em Minas Gerais. "O foco é fazer com

que essa característica chegue o mais rápido possível ao

rebanho comercial. Em um ano devem sair as primeiras

avaliações fenotípicas do rebanho e em um prazo de dois
anos a DEP. Futuramente, espero que possa desenvolver

na Embrapa um projeto de avaliação do efeito do CAR no

rebanho comercial", explica Mendes.

Tanto no IZ quando na seleção coordenada pelo ana-

janeiro - fevereiro '



Sistema eletrônico GrowSafe monitora
consumo de alimento dos animais

lista da Embrapa, o CAR não é o carro-chefe do melho

ramento genético, pois ainda não se sabe todos os reais

efeitos de uma seleção focada nessa característica. Na raça

angus, foi identificada uma pequena redução da espessu

ra de gordura na décima geração selecionada para CAR.

"Não há comprovações científicas de que essa diminuição

tenha sido em decorrência da seleção direcionada para o

consumo alimentar residual. Nos abates que realizamos

com animais da raça nelore selecionados para CAR não

identificamos alteração", explica Renata. Segundo a pes

quisadora, ainda existem muitas questões a serem investi
gadas em relação ao consumo alimentar residual.
O ideal é focar a seleção nos critérios que a proprieda

de já trabalha, seja para ganho de peso, fertilidade, preco-
cidade, etc. Só depois de serem avaliados dentro do pro
grama de melhoramento é que a seleção para CAR deve
ser feita, pois é preciso garantir que a qualidade da carne
ou a parte reprodutiva dos animais não seja afetada. No
caso do IZ, os animais são avaliados em conjunto com a
Prova de Ganho de Peso, e existe uma seleção seqüencial;
primeiro são avaliados os índices de peso e depois a ca
racterística de eficiência alimentar. Segundo Renata, nem
sempre um macho que apresenta o melhor CAR negativo
é utilizado como reprodutor no programa de melhora
mento genético do instituto. É preciso atender às outras
características exigidas pelo programa, como, por exem
plo, o peso. No caso das fêmeas, a recomendação é que
elas sejam testadas após serem avaliadas pelas ferramen
tas de seleção estabelecidas pela propriedade.

Como coletar dados do CAR

A recomendação é iniciar a mensura-
ção da característica em grupos contem
porâneos no período pós-desmama. Para
calcular o consumo alimentar residual, é

preciso medir durante um período de 70
dias quanto de alimento o zebuíno inge
re diariamente. "Seu cálculo é efetuado

pela diferença entre consumo de alimen
to real e esperado, considerando o Peso
vivo e Ganho de Peso Diário do animal",
informa Mendes.

A medição pode ser feita manualmen
te ou através de sistema eletrônico, como
o GrowSafe. No primeiro formato, há uma
exigência maior de mão-de-obra porque
a pesagem diária do alimento fornecido
e das sobras é feita manualmente. Isso
aumenta a necessidade de profissionais
treinados para que os dados sejam bem
precisos. Os animais ficam confinados em
baias individuais onde recebem volumoso
de forma livre.

Já o sistema GrowSafe conta com co
chos de polietileno fixados em uma base
metálica com barras de pesagem. Esse
sistema é totalmente automatizado, de
tectando a presença do animal no cocho
no momento de sua entrada através de

uma antena, a detecção é feita pelo brin
co fixado em sua orelha. O aparelho mo
nitora o consumo de alimento ingerido
diariamente por cada animal. A capaci
dade desse sistema é para oito animais
adultos por cocho, podendo ser ampliado
de acordo com necessidade, pois é um sis
tema modulado.

O custo de mensuração do CAR atual
mente ainda é elevado. O sistema eletrô

nico GrowSafe é importado do Canadá e o
valor de cada unidade depende da quan
tidade, devido à variação nas taxas de im
portação e transporte. Em outubro, o pre
ço médio era de US$ 100.000,00. O sistema

manual também é oneroso, pois, além dos

custos da infraestrutura, exige mais mão-

de-obra para executar as medições de con
sumo individual de alimento. ^
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Desenvolvimento de testes

moleculares para a identificação
de doenças genéticas em zebuínos
O material genético de espécies de animais de pro

dução abriga rica coleção de variações genéticas,
cujas conseqüências podem ser úteis ou prejudi
ciais para a saúde e para a produtividade do re

banho. Essas variações estão, geralmente, na forma de
polimorfismos na seqüência de DNA, os chamados SNPs
(polimorfismos de um único nucleotídeo, do inglês Singie
Nucleotide PoUmorphisms), que são deleções ou inser
ções de nucleotídeos na seqüência do DNA. Embora tais
variações constituam apenas pequena percentagem do
genoma (<1%), elas formam a base da biodiversidade ou
da variabilidade individual que foi selecionada frente aos
estímulos do meio ambiente. Elas podem ser encontradas
nos genes, tanto em regiões codificadores como em regi
ões reguladoras^ que possuem a habilidade para modifi
car a função do gene ou sua expressão, podendo resultar
em condições indesejáveis como, por exemplo, no apare
cimento de doenças hereditárias. Toda essa variabilidade
tornou-se conhecida e vem sendo cada vez mais utilizada
pelos pesquisadores a partir do desenvolvimento das téc
nicas de genética molecular.
A partir da publicação do genoma humano, em 2001,

grande ênfase tem sido dada à utilização das informações
genômicas para o combate às doenças em humanos e em
animais. Com a disponibilidade dessas informações em hu
manos, houve aumento expressivo no número de estudos re
lativos à variação do genoma e aos aspectos relativos às do
enças, à adaptação etc. Entretanto, em animais domésticos,
as pesquisas em genômica ainda são menos intensas e dife
rem em vários aspectos quando comparada aos humanos.
O principal foco da pesquisa sobre a base genética de

doenças em animais domésticos é a perspectiva de aumen
to da produtividade para o benefício humano ou como
modelos para pesquisa de doenças em seres humanos. Nos
últimos anos, tem havido grande interesse em entender as

bases genéticas de várias doenças e assim
selecionar animais mais resistentes e pro
dutivos. A efetiva exploração da resistên
cia a doenças ou a completa eliminação
de uma doença em um rebanho deve ser

baseada no conhecimento dos genes, das
mutações causais e das interações com ou
tros fatores que conferem resistência. Em

bora as doenças controladas por apenas
um loco possam ter a sua freqüência bas
tante diminuída, por meio de seleção ne
gativa, chegando muito próximo de zero
com o passar dos anos, elas ainda podem
ter a sua freqüência aumentada devido a

fatores como mutações espontâneas, com
perdas associadas à sua ocorrência. Muitas

doenças, que possuem modelo simples de
herança mendeliana e não tiveram as mu

tações causais identificadas, ainda reque
rem investigação e representam grande
desafio para os geneticistas.

O controle genético de muitas doen

ças, que estão sob o domínio de locos

monogênicos, pode ser facilmente alcan

çado quando esses locos são conhecidos.

Por exemplo, existem testes genéticos
para genotipagem de animais com o ob

jetivo de identificação das mutações cau
sais e a eliminação de animais portadores
de alelos relacionados a doenças heredi
tárias do rebanho, limitando assim sua

propagação. Utilizando esse método, vá

rias dessas doenças têm sido controladas

ou eliminadas do rebanho com sucesso.

Um caso de sucesso é a BLAD (Deficiên-

1  As regiões codificadoras e as regiões reguladoras possuem importante papel na expressão gênica. As regiões
reguladoras de um gene permitem que as regiões codificadoras sejam agrupadas de formas distintas, fazendo com
que um gene sintetize proteínas diferentes.
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cia na Adesão Leucccitárla Bovina, do

inglês Bovina Leukocyte Adhesion De-
ficiency) uma doença identificada em
animais da raça holandesa e que já
teve a sua freqüência bastante reduzi

da em rebanhos dessa raça. Entretan

to, as mutações que provocam muitas

outras doenças em bovinos ainda pre
cisam ser estudadas, determinadas e

eficientemente controladas. Esse é o

caso do linfedema, do lábio leporino
e da fenda palatina, do prognatismo
e do agnatismo, do encurtamento de
tendão, das hérnias inguinal e umbili

cal, da hipoplasia e da hiperplasia go-
nadal, entre outras.

Linfedema é uma doença caracte

rizada por um edema que leva à obs
trução das vias linfáticas. O linfedema
primário é caracterizado por grande
acúmulo de líquido no interstício, de

vido aos problemas que ocorrem no
desenvolvimento dos vasos linfáticos e

dos linfonodos. Pode ocorrer como um

defeito congênito isolado, isto é, afe
tando apenas um indivíduo (linfedema
congênito simples), ou como um dis
túrbio familiar hereditário. Em bovinos

da raça Ayrshire, o modo de herança
foi definido como autossômica recessi

va^ e duas formas de manifestação clí
nica foram descritas, uma forma gene
ralizada afetando todo o corpo e uma

mais branda que afeta cabeça, pesco

ço, membros e cauda. Recentemente,
casos de linfedema congênito foram

relatados acometendo 12 terneiros

da raça Red Angus, na Região Central
do Rio Grande do Sul, por um grupo

de pesquisadores do Laboratório de
Patologia da Universidade Federal de
Santa Maria, liderado pelo Dr. Cláudio

Barros. Testes de DNA indicaram que

todos os terneiros afetados nasceram

de vacas inseminadas pelo mesmo tou

ro, sugerindo uma base genética para

a doença. Levando em consideração

que pequena percentagem de ternei

ros nasceu de vacas inseminadas pelo

touro suspeito, o grupo sugeriu que

provavelmente o modo de herança da
doença seja autossômico recessivo.

Outra alteração congênita que

tem despertado interesse é o lábio

leporino. Essas fissuras orofaciais

têm sido relatadas em humanos e

em todas as espécies de animais

domésticos. Elas envolvem o pala-

to primário e abrangem uma fissu

ra labial, com ou sem alterações do

palato primário, e também pode
envolver o palato secundário, levan

do ao aparecimento de uma fenda
palatina. Em bovinos, as fissuras fa
ciais podem ser acompanhadas por
fendas ou por alterações em outros

órgãos tais como fusão atlanto-occi-
pital e hidrocefalia. O lábio leporino
pode ocorrer uni ou bilateralmente
ou no plano mediano em bovinos.
Seis tipos diferentes de lábio lepori
no têm sido observados em bovinos

com morfologias variadas e diferen
tes modos de herança. Em um longo

estudo sobre fissuras orofaciais em

rebanhos leiteiros, em Hessen, na

Alemanha, um macho da raça Ho-

landês-Frisio foi identificado como

pai de 17 bezerros com lábio lepori
no unilateral, bilateral ou mediano.

Uma herança autossômica recessiva

foi assumida para essa família, uma

vez que os pais eram normais e to

dos os casos poderiam ser rastreados

até um único touro.

Outras desordens freqüentemente

ROMANCINI
TRONCOS & BALANÇAS

Líder absoluto em tecnologia.

TI' TRu-resT

2  No herança autossômica recessiva, são necessárias duas cópias do alelo
da doença para um indivíduo ser suscetível à expressão do fenótipo. Na herança
autossômica dominante, somente uma cópia de um alelo da doença é necessária para
um indivíduo ser suscetível e expressar o fenótipo.
Fonte: ftttp://www. icb.ufmg.br/big/genegrad/genetica/genetica/modasheranca.htm.

Revendedor Autorizado.

www.romancini.com.br
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encontradas em animais domésticos, acometendo bovinos,

ovinos, caprinos e caninos, são o prognatismo e o agnatis-

mo. O prognatismo é resultado de uma hipotrofia óssea
da maxila ou hipertrofia óssea da mandíbula, ao passo que
agnatismo é a ausência do aparelho maxilomandibular.
Animais com essas alterações genéticas congênitas apre

sentam dificuldade de tomar leite quando recém-nascidos

e freqüentemente desenvolvem pneumonia por aspiração.
Estudos realizados por Radostits e colaboradores em 2007,
com bovinos da raça Angus, mostraram que essa alteração
parece ter herança simples autossômica dominante.
A etiopatogenia do encurtamento de tendão em bovi

nos ainda não é clara e muito pouco se sabe a seu respeito.
No entanto, investigações incluindo a verificação parental,
a análise do pedigree e o exame clínico mostraram que os
animais acometidos apresentam contratura muscular congê
nita, resultando em movimento restrito das articulações dos
membros afetados ou completa inabilidade de se manter em
pé. Acredita-se que essa seja uma doença hereditária congê
nita, com modo simples de herança autossômica recessiva.
A descida testicular é um processo de várias etapas de

desenvolvimento, regulado por uma intrincada rede gené
tica e por número cada vez maior de fatores. O criptor-
quidismo (do grego: testículo escondido) é considerado a
complicação pediátrica mais freqüente, acometendo cerca
de 3% dos recém-nascidos. Também é freqüentemente en
contrado em animais domésticos e apresenta alta incidên
cia em algumas espécies e raças.

Hérnias são, por sua vez, defeitos congênitos muito co-
muns em animais domésticos, acometendo principalmente
suínos caninos e bovinos. As hérnias escrotal e umbilical
são os dois tipos principais de hérnias. A hérnia escrotal
acomete somente indivíduos machos, no entanto, em uma
forma mais abragente, a hérnia inguinal acomete ambos os
sexos. Até agora, o controle genético das hérnias umbilical
e escrotal/inguinal tem sido difícil, todavia, alguns grupos
de pesquisa têm dedicado seus esforços para tentar decifrar
o mecanismo genético de controle desses transtornos.

Apesar de nenhum estudo ter sido publicado no Brasil,
no sentido de verificar quais são as reais proporções dos
problemas causados por doenças hereditárias, como as ci
tadas acima, de acordo com levantamento efetuado com
dados da ABCZ, em 2010 cerca de 7.971 animais das raças
nelore e nelore mocho não receberam Registro Genealó-
gico de Nascimento (RGN) ou Registro Genealógico Defi
nitivo (RGD) por apresentarem problemas relacionados às
doenças hereditárias.
Com objetivo de desenvolver bancos de dados fenotí-

picos e de DNA, bem como um teste genético molecular

baseado em marcadores moleculares do

tipo SNP, visando identificar os indivíduos

portadores de alelos ligados a várias ano
malias hereditárias, a ABCZ e a Embrapa
darão início a um projeto de pesquisa. Esse
projeto, intitulado "Genòmica Aplicada à
Saúde Animal", tem como um dos resulta

dos esperados evitar que os alelos ligados
às anomalias sejam repassados às próximas
gerações. Durante sua execução, os técni
cos da ABCZ serão orientados a coletar

amostras de sangue dos animais identifi
cados como portadores dessas doenças he
reditárias. A coleta de amostra de sangue
será realizada nas propriedades durante a
vistoria para concessão de Registro Gene
alógico. Após a coleta, o material será en
viado para a Embrapa Gado de Leite, em
Juiz de Fora/MG, onde serão submetidos
a exames histo-patológicos e terão o DNA
isolado para estudos genéticos. Todas as
raças zebuínas inscritas no serviço de regis
tro genealógico da ABCZ participarão do
projeto de pesquisa. Naturalmente, todas
as informações coletadas serão mantidas
em total sigilo pelas instituições.
Ao final do projeto, espera-se desen

volver um chip de DNA para diagnóstico
de animais portadores de alelos relacio
nados às doenças genéticas em zebuínos,
baseados em marcadores moleculares do
tipo SNP. Este chip facilitará a eliminação
desses reprodutores e matrizes dos pro
gramas de seleção e rebanhos comerciais
e permitirá a redução da freqüência de

ocorrência dessas doenças, contribuindo
para reduzir o custo de produção e para
a melhoria do potencial genético do reba

nho nacional.

Marcos Vinícius G. Barbosa da Silva, Marco
Antonio Machado, Marta Fonseca Martins e Rui

da Silva Verneque
(Pesquisadores da Embrapa Gado de Leite

Juiz de Fora/MG)
Carlos Henrique Cavallari Machado

(Superintendente Técnico Adjunto de Melhoramento
Genético da ABCZ - Uberaba/MG)

Luiz A. Josahkian

(Superintendente Técnico da ABCZ - Uberaba/MG)
Mariana Alencar

(Gerente do PMGZ/Leite - Uberaba/MG)
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Por: Mareia Benevenuto

controle da doença previne perdasAleptospirose é uma doença infecciosa que tem
origem nas cidades. Ela é causada por bactérias

do gênero Leptospira, que são encontradas com
maior freqüência nos animais domésticos, mas

também podem aparecer na fauna silvestre. As proprieda

des pecuárias que recebem todo tipo de insumos de áreas
urbanas e fazem divisas com matas nativas são duplamen

te vulneráveis. Além de oferecer risco para saúde humana,
a presença de infecção no gado significa prejuízo certo,
principalmente pela perda de produtividade.

Dois tipos de manifestação da leptospirose são mais
graves. Na forma aguda, a doença causa perda de apeti
te, febre, anorexia e urina com sangue (hemoglobinúria)
podendo levar o animal ao aborto. Na forma crônica, o
problema já está alastrado no rebanho e causa o aumento

da taxa de abortos, principalmente no terço final da ges
tação. Outros distúrbios, como retenção de placenta, alte
rações congênitas, parição de bezerros fracos ou natimor-
tos, redução na produção de leite, aumento do intervalo
entre partos e subfertilidade, são condições que refletem
diretamente na eficiência reprodutiva dos animais adul

tos. O gado jovem quando afetado não consegue ruminar
direito e tem o volume dos rins aumentado, podendo de
senvolver anemia, problemas pulmonares e icterícia.

Contaminação pode ser tratada e controlada

o principal vetor da doença em uma propriedade de
atividade pecuária é o próprio gado. Nestes animais, as
bactérias leptospiras podem sobreviver por longo tempo

nos rins, sendo eliminadas durante meses na urina. Os ani

mais infectados também disseminam a doença pelo con

tato direto da pele, mucosa oral, conjuntiva e genital. O
hábito de limpeza, de lamber a genitália, os testículos e os

tetos é outro fator para transmissão.

"O tratamento deve ser feito com estreptomicina 25mg/

kg em dose única intramuscular. Para manter o rebanho

protegido, o criador deve vacinar os animais a partir de 4

meses de idade, fazer o reforço com 30 dias e cumprir a pro

gramação semestral. É importante deter
minar o sorotipo existente na propriedade
por exames laboratoriais e certificar que os
mesmos estão na vacina utilizada", orienta

o médico veterinário Breno Dalla Maestri,

que é consultor técnico nos estados do Es
pírito Santo, Minas Gerais e Bahia e tem no
currículo os nomes das Universidades de

Alfenas, Federal de Lavras e de Viçosa.

Outro cuidado é especifico para o pe

ríodo de monta, quando o criador deve
ficar atento para não ser o responsável
por levar a doença até o rebanho. "É im
portante usar vacinas de qualidade para
fazer a imunização dos touros que vão
entrar para monta natural e, no caso das
propriedades onde é utilizada insemina
ção artificial, o melhor é adquirir sêmen
industrializado por empresas idôneas que
certamente atendem as exigências sani

tárias do MAPA", complementa Maestri.

Estrutura planejada e simples ajuda
a afastar roedores

Vale lembrar que os ratos são vetores

da leptospirose e as infestações colocam o
ambiente em perigo. Os criadores podem
controlar a população desses roedores com
medidas simples para bloquear o acesso dos
locais onde são armazenados insumos desti

nados aos animais de criação. O silo ou paiol
deve ser suspenso 40 cm do solo e possuir es
cadas removíveis. As golas metálicas chama
das "chapéu chinês", impedem que os ratos
escalem os pilares, e um estudo da Fundação

Oswaido Cruz recomenda que a instalação

seja feita há uma distância mínima de 30

metros do curral e das moradias. ^
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Educação

Educação
em tempo real

Cresce o interesse e a

participação de produtores

e trabalhadores rurais em

cursos de capacitação, em

especial na modalidade

de Educação à Distância.

Entidades, faculdades e

empresas especializadas

oferecem uma gama variada
de oportunidades, muitas

delas, gratuitas

E
|m busca de maior profis
sionalização, em especial

na área de gestão, tra-
Ibalhadores e produtores

rurais de todo o país estão fazen
do a educação caminhar em rit
mo acelerado. Dados do SENAR
(Serviço Nacional de Aprendiza
gem Rural) apontam um aumen
to exponencial das capacitações
no setor rural nos últimos anos.

Em 1993, por exemplo, o serviço
capacitou gratuitamente atra

vés de seus cursos de formação

profissional um total de 21.511 pessoas. Já em 2010, os
cursos oferecidos capacitaram 686.671 pessoas em todo o
Brasil. Um crescimento de 320% em apenas 17 anos.

E nessa corrida pelo conhecimento, a Educação à Dis
tância já se tornou uma realidade para milhares produ

tores e trabalhadores rurais brasileiros.

Entre os pontos favoráveis para esta mo
dalidade de ensino estão a possibilidade
de estudo em qualquer lugar do país, a
flexibilidade de horários e, ainda, a uti
lização de recursos variados, como som,
imagem e maior troca de informações
com professores e colegas, mesmo que de
forma virtual. "O SENAR vem se estrutu
rando para atender um número cada vez

maior de pessoas. Hoje, estamos prepara
dos para ministrar cursos e treinamentos

para 163 ocupações diferentes. Estudos

de mercado de trabalho demonstram

que com a disseminação da tecnologia há
um incremento da capacitação. Por isso,

a partir de 2009 começamos a investir em

Educação à Distância", comenta Fabiana

Rezende Yehia, coordenadora da área de
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Por: Laura Pimenta

Capacitação do Departamento de Edu

cação Profissional e Promoção Social do
SENAR (Administração Central).

Atualmente, o Portal de Educação do

SENAR na internet (http://eadsenar.ca-
naldoprodutor.com.br), onde são dispo
nibilizados gratuitamentelS cursos à dis

tância, tem obtido um excelente retorno

dos alunos e, até o momento, já conta
com mais de 55 mil alunos matriculados

nos cursos. Além de contar com o auxílio

de um tutor e um monitor, os alunos têm

acesso a leituras complementares, fórum
de discussão e certificado ao final do cur
so. "A característica da grande maioria de
produtores rurais no Brasil é de peque
nos produtores. Como o produtor está
inserido nas cadeias produtivas, ele deve
estar capacitado para trabalhar dentro
das normas, aumentando a produtivida
de, cumprindo com as responsabilidades
ambientais, etc.", comenta Fabiana.

Nos últimos três anos, o SENAR dispo
nibiliza três tipos de programas educacio
nais no Portal abrangendo áreas conside
radas estratégicas: Inclusão Digital (com
cursos de Excel, Word, Digitação, E-mail
e outros), Empreendedorismo e Gestão
do Negócio (com três cursos diferentes,
sendo um específico para mulheres do
campo) e ainda a Escola do Pensamento,
que tem o objetivo de provocar a refle
xão conjunta de diversos temas como: po
breza rural, meio ambiente, qualificação
rural, direito de propriedade, abasteci
mento e renda, etc. A procura pela capa
citação na área de gestão da produção e
do negócio é uma das que mais tem cres
cido", afirma a coordenadora do SENAR
A metodologia do Ensino à Distância

também começou a ser aplicada pela
Rehagro, empresa especializada em ca
pacitação de recursos humanos para o
agronegócio, oficialmente em 2007
"Anteriormente a empresa oferecia
cursos online gratuitos para verificar
a aceitabilidade no mercado. A pro
cura surpreendeu! Com isso, procu
ramos melhorar a ferramenta

sim, ampliar a oferta de cursos à distância, voltados para
aquelas pessoas que não dispõem de muito tempo e ou
não podem participar dos cursos presenciais por estarem
em outras cidades ou estados", explica a coordenadora

do Ensino à Distância da Rehagro, Ana Elisa Franca Marra.

Atualmente, a Rehagro oferece 16 cursos no sistema de

Educação à Distância, com média de carga horária de 10 ho
ras e um custo de R$ 210,00. "O curso fica a disposição do alu

no na internet durante 30 dias. Dessa forma, o próprio aluno

decide o melhor horário para estudar", afirma Ana Elisa.
Além desta vantagem, o curso à distância é voltado

para públicos diferenciados, desde estudantes, como tam
bém profissionais de Ciências Agrárias, pecuaristas e tra
balhadores rurais, contemplando inicialmente desde uma
abordagem básica até o conteúdo técnico mais aprofun
dado. O sistema mescla slides animados com vídeo aula,
além de contar com um professor online, apostilas e tex
tos complementares.

TV = Escola

Uma parceria entre a ABCZ, a FAZU (Faculdades Asso
ciadas de Uberaba), Canal Rural e Agromix vai levar ensino
profissionalizante aos trabalhadores rurais de todas as regi
ões do Brasil. Pela televisão, os alunos poderão assistir às au
las que serão complementadas por materiais impressos e na
Internet. Ao final do curso, os inscritos receberão o diploma
de capacitação. O projeto de telecurso tem como objetivo
promover a capacitação desses trabalhadores, e também
melhorar a gestão das atividades e ganhos dos produto
res rurais em seus negócios, oferecendo aos interessados
um conteúdo qualificado, flexibilidade de
tempo e redução de custos.



Os temas dos primeiros cursos deverão ser "Manejo

Animal", "Gerenciamento da Propriedade Rural" e "Nu

trição, alimentos e alimentação de bovinos". Cada curso
terá duração de dois meses, e os inscritos receberão apos

tilas para acompanhar as tele-aulas, além de acesso ao site
com todo o conteúdo especial do curso, atendimento ex

clusivo e, ao final de cada curso, certificado de conclusão

emitido pela FAZU (após realização de prova presencial).
Para permitir o acesso ao curso a um número maior de

trabalhadores, haverá duas formas de inscrição: individual

ou em grupos de 12 pessoas, que terão valor diferenciado.
Desta forma, é possível que um pecuarista, por exemplo,
contrate o curso para capacitar vários de seus funcionários.

"Desde sua criação, há quase quinze anos, o Canal
Rural está comprometido com a formação e o aprimo
ramento profissional dos trabalhadores do campo. Esta
parceria com a ABCZ, que envolve também a FAZU e o
Agromix, é uma grande conquista para levarmos a esse
público a formalização do aprendizado que ele recebe
pela TV", diz Donário Lopes de Almeida, diretor-geral do
Canal Rural.

Independentemente da inscrição, todos os telespecta
dores da Agromix poderão acompanhar o curso pela TV,

mas apenas os matriculados terão acesso

ao material didático, ao site especial do
curso e receberão o certificado, após a
realização de uma prova presencial nas
unidades da ABCZ de cada Estado, ou em

sindicatos rurais conveniados.

As tele-aulas dos três cursos serão gra
vadas nas sedes da FAZU e ABCZ, e edi
tadas sob a responsabilidade do Canal
Rural. As aulas inéditas serão exibidas no

canal Agromix, que pode ser sintoniza
do em todo o Brasil pela parabólica di
gital (satélites Brasilsat B4 e Starone C2)
e também pode ser assistido ao vivo na

Internet (www.agromix.tv). A emissora
também está presente em operadoras de
TV a cabo de nove Estados.

'Por enquanto, o projeto está em fase
de captação de recursos e a expectativa
é que as aulas pela TV tenham inicio em
2012 , salienta o presidente do Conselho
Diretor da Fundagri, mantenedora da
FAZU, José Olavo Borges Mendes. ^
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Vitrine do Zebu

Central Bela Vista

Buscando aprimorar o atendimento

aos pecuaristas, a Central Bela Vista,
localizada em Pardinho (SP), está com

a produção de sêmen sexado a todo
vapor. Dentro da proposta de oferecer
serviços completos em produção de
sêmen, com a sexagem os clientes têm

a oportunidade de escolher o sexo da
cria que nascerá no rebanho. A em
presa conta com condições climatoió-
gicas e isolamento sanitário favorável
para produção de sêmen o ano todo e
com novas tecnologias e equipamen

tos para produção de sêmen sexado,
cuja produção será de acordo com a
demanda, podendo atender as neces
sidades de cada cliente.

Pós-graduação Rehagro

o Instituto Vida Leite e o Rehagro
se unem para a elaboração do curso de
Pós-Graduação em Pecuária Leiteira. O

objetivo do curso é especializar profis
sionais graduados em ciências agrárias,
preparando-os para atuar diretamente
na assistência técnica aos produtores,

com uma visão ampla e prática da ativi
dade leiteira. Será uma pós-graduação
totalmente presencial, realizada com a

FAZU e ABCZ. As aulas, que iniciaram
em fevereiro, acontecem em Belo Hori

zonte (MG). Os técnicos do Vida leite e
do Rehagro transmitem para os alunos
sua grande experiência em manejo de
pasto, conceitos técnicos e de gestão
aprimorados ao longo dos anos de ex
periência de atuação no setor leiteiro.
O curso de Pós-Graduação em Pecuária

Leiteira já formou 20 turmas em seis
estados brasileiros e especializou mais

de 620 profissionais.

2" SIPB

O município de Nova Venécia, no

Espírito Santo, vai receber nos dias 2 e
3 de março, no Lions Clube, o II Sim
pósio Integração Minas Gerais, Espírito
Santo e Bahia de Pecuária Bovina. O

evento que tem como objetivo levar

informações relevantes sobre pecuária

de corte e leite para produtores, pe-

1  --v

Alta Genetics

A Alta Genetics do Brasil reforçou sua bateria de touros para 2012: o touro Halab da Bon-
sucesso (Quark da Gol x Baraka TE), de propriedade da Fazenda Bonsucesso, localizada
em Guararapes (SP). A Alta é uma das maiores empresas de melhoramento genético bo
vino do mundo, com sede na cidade de Calgary, em Alberta (Canadá). Presente em mais
de 100 países, a Alta possui centrais de coleta no Canadá, Estados Unidos, China, Argen
tina e Brasil e é considerada lider na comercialização de soluções genéticas lucrativas.
No Brasil, sua Central tem capacidade para abrigar 237 touros. Conta com 72 escritórios
regionais no Brasil, totalizando aproximadamente 700 profissionais em todo pais.

cuaristas e profissionais do agronegó-

cio dos três estados é uma realização

da Associação Capixaba dos Criadores

de Nelore (ACCN), Veneza - Coopera

tiva Agropecuária do Norte do Espí
rito Santo e Sindicato Rural de Nova

Venécia (Patronal). As inscrições são

gratuitas e podem ser realizadas no

www.nelorecapixaba.com.br e www.

visioneventos-es.com.br; ou pelos te

lefones (27) 3019-2778/3325-0645. Em

Nova Venécia os interessados podem

inscrever-se no Sindicato Rural de Nova

Venécia pelo telefone (27) 3752-2184.

A programação completa está dis

ponível no http://migre.me/7upyF.

'iSEgiVA

Pfizer

O abate de bovinos submetidos à castração
Imunológica com a vacina Bopriva, já
está regulamentado pelo Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA). Lançada pela Pfizer Saúde Ani
mal no Brasil em maio de 2011, a Bo

priva permite a castração Imunológica de
bovinos machos e fêmeas. A tecnologia
tem sido adotada por pecuaristas e frigorificos
brasileiros para melhorar a qualidade da carcaça e controlar o

comportamento do rebanho, sem prejuízos ao bem-estar animal e minimizar os riscos de
complicações pós-cirúrgicas ocasionadas pela castração convencional.
O produto já havia sido aprovado no Brasil em novembro de 2010 e, recentemente, o
MAPA estabeleceu os parâmetros que pecuaristas e frigoríficos brasileiros devem seguir
para que os animais vacinados com Bopriva sejam reconhecidos como castrados no
abate. A vacina é administrada com duas doses injetáveis (dose e reforço) na tábua do
pescoço e pode ser associada a outros manejos de rotina.
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Informe Técnico

Novos integrantes

do PIVIGZ
Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos da ABCZ

CRIADOR FAZENDA MUNtCÍPIO - UF RAÇA PROVA ZOOTÉCNICA

Ângelo Baldissera Cosmo Santana Ponte Pensa - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Antônio George Issa Haonat Tocantins Divinópoiis-TO Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Aparecido Antônio de Araújo Chácara RMA Sto Antônio da Patrulha -RS Brahman CDP - Controle Des. Ponderai

Aparecido ignácio da Costa Veradouro Pocone - MT Nelore/Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Ayimer Chieppe Jaboti Guarapari - ES Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Benedita Sousa Costa Barranca do Madeira Porto Velho - RO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Carlos Alberto Ricci São Domingos Anauriiândia - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Carlos Gide Mendes de Lira Sítio Pedra Branca Saquarema - RJ Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Cláudio André Ferreira Sítio Santo André Bueno Brandão - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Darlon Woimar Port Terra Verde Corumbá de Goiás - GO Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Fabiana Corrêa de Oliveira Lagoa Corguinho - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Fábio César F^vâo Neiore Raça Pura Uberaba - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Francisco Saiies Malta Neto Remanso do Pito Naviraí - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Genis Carlos Depra Arueira Ulianópoiis - PA Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Heitor Cunha Barras Dourados Presidente Oiegário - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Heider Fausto de Souza .  Terrinha Aioândia - GO Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Isaac Suzart Gomes Amazônia Serra Preta - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João Amando de Oliveira Lagoa Corguinho - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

João de Oliveira Júnior Do Estreito Inimutaba - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

José Otto da Luz Floresta Rio Casca - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Júlio Inácio Correia São Marcos do Rio Fundo Corguinho - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Laila Vicente Teixeira GuzerádoVale Santa Isabel - SP Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Lídio Galetti Agropecuária Santa Isabel Irapura - SP Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Lucas Amorim da Cosfâ Santos Campo Santo Vera Cruz - SP Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Luís Guilherme Braga Gimenez Nova Santo Antônio Guairaçá - PR Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Luiz Pereira do Nascimento São Gabriel São Gabriel da Palha - ES Gir CDP - Controle Des. Ponderai

Manoel de Azevedo S. Neto/Cond. Santa Edwirges Nova Monteverde - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Mareei José Stabelini Primavera Uberaba - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Márcio F. Nascimento Carneiro Morada das Matas Miguel Calmon - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

MTE Agropecuária SA Veredas Matozinhos - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Pedro Lopes Guimarães Sítio Velho Mundo Novo - BA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Raimundo Ferreira Marques Bacuri Santa Rita - MA Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ronaldo Cunha Bastos Fazendinha Aparecida de Goiânia - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Ronildo Brás de Carvalho Santo Antônio Silvânia - GO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Sebastião Silvestre Reis Rlho São Benedito Cáceres - MT Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Silvana Mara Borges Simao Laranjeiras Lajedão - BA Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Tome Arantes Sobrinho Bela Vista do Cangalha Água Clara - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Vilobaldo Pares Boa Vista Tacura - MS Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Welinton Bemardes Curado Sol Nascente Buritis - MG Nelore CDP - Controle Des. Ponderai
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CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - UF RAÇA PROVA ZOOTÉCNICA

Alessandra Confort Amaud Faz. Reunidas Amaud Pinheiral/RJ Gir CL-Controle Leiteiro

Carlos Alberto Zanenga Embriza Campo Grande/MS Gir CL - Controle Leiteiro

Carlos Eugênio Ávila de Oliveira Bálsamo Ibiá/MG Gir CL-Controle Leiteiro

Carlos Maurício Medina Gallego Sítio Novo Paraíso Cachoeiras de Macacu/RJ Gir CL-Controle Leiteiro

Domingos Moura Macedo São Sebastião Bacabai/MA Gir CL - Controle Leiteiro

Edvaido Antônio Bueno N.S. de Fátima Inconfidentes/MG Gir CL-Controle Leiteiro

Jaime Francisco da Conceição Sítio Taimbé Novo Hamburgo/RS Gir CL-Controle Leiteiro

João Carlos Andrade Barreto Adriana Vaientim Gentii/SP Gir CL - Controle Leiteiro

José de Vasconcellos e Silva São José do Bomirar Chiador/MG Gir CL - Controle Leiteira

Luiz Augusto Silva Leal Boa Vista Umcania/MG Gir CL - Controle Leiteira

Ronaldo Bonifácio da Silva Bony Passos/MG Gir CL - Controle Leiteira

Saulo RuasTupy Santa Ermelinda Jaboticatubas/MG Gir CL - Controle Leiteira

Sebastião Santos de Oliveira Tangará Ibiá/MG Gir CL - Controle Leiteiro

Thiago Araújo Dias da Costa Barra Limpa RioVerde/Go Gir CL - Controle Leiteira

Prova de ganho em peso
Por sua fácil execução e eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso, é uma das

provas zootécnicas que mais cresce dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2010 - 2011:

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

827® 51® Faz. Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 48 TABPO 17/05/11 01/11/11

835® 55® Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 24 TAB PO 01/06/11 16/11/11

836® 56® Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 26 TABPO 01/06/11 16/11/11

837® 57® Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 27 TAB PO 01/06/11 16/11/11

839® 3® Faz. Boticão Barretes - SP 1 38 NEL PO 13/06/11 28/11/11

(0

OC

OC

1® NeloreVC Prata-MG 1 17 NEL PO 25/05/11 09/11/11

844® 14® Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 56 NEL PO 31/05/11 15/11/11

845® 15® Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 51 NEL PO 31/05/11 15/11/11

(0

OC

oo

16® Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 45 NEL PO 31/05/11 15/11/11

847® 41® Arm.s.sRn.sal Nnrtfilânriia - MT 1 62 NFI PO 11/06/11 26/11/11

840® 3® Faz. Brasília Itumbíara - GO 2 66 NEL PO 17/06/11 02/12/11

842® 11® Quilombo Jaraquari - MS 1 31 NEL PO 21/06/11 06/12/11

848® 52® Faz. Água Milagrosa Tabapuã - SP 1 40 TAB PO 12/07/11 27/12/11

849® 4® Santa Maria - Angico Redenção-PA 1 12 NEL PO 17/06/11 02/12/11

851® 6® Faz. Espinhaço Barra do Garças - MT 1 87 NEL PO 12/07/11 27/12/11
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Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andamento

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Finai
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14® Faz. Paturi Uchôa - SP 1 40 TAB PO 01/08/11 16/01/12

852® 17® Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 48 NEL PO 27/07/11 11/01/12

853® 42® Arrossensal Nortelândia - MT 1 84 NEL PO 25/08/11 09/02/12

854® 1® Baru Rural Uberlândia - MG 1 10 NEL PO 01/09/11 16/02/12

855® 8® Faz. Braúnas Funilândia - MG 1 17 BRA PO 01/09/11 16/02/12

856® 1® Porto do Campo eConvid Tangará da Serra - MT 2 35 NEL PO 12/09/11 27/02/12

857® 1® Agropecuária Tamari Sorriso - MT 1 22 GUZ PO 30/08/11 14/02/12

858® 1 ® Faz Santa Maria da Amazônia Sorriso - MT 1 37 NEL PO 29/08/11 13/02/12

859® 12® Quilombo Jaraguari - MS 1 60 NEL PO 11/10/11 27/03/12

860® 3® Faz Querença Inhaúma - MG 1 10 BRA PO 17/10/11 02/04/12

862® 18® Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 41 NEL PO 27/07/11 11/01/12

863® 19® Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 38 NEL PO 27/07/11 11/01/12

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas iniciadas

PGP Locai N° de criadores N° de animais Raça Entrada Finai

861® 2® Faz GE 05 São Gabriel do Oeste 1 17 TAB PO 19/12/11 04/06/12

864® 58® Corrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 57 TAB PO 07/12/11 23/05/12

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Locai N° de criadores N° de animais Raça Entrada Finai

784® 17®Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 20 TAB PO 21/01/11 11/11/11

785® 3® Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 39 NELPO 09/02/11 30/11/11

786® 4® Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 13 NEL LA 09/02/11 30/11/11

787® 5® Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 28 NEL PO 09/02/11 30/11/11

789® 1®Araguarina 1 73 NEL PO 26/01/11 16/11/11

801® 50® Kangayan Cuiabá - MT 1 30 NEL PO 29/01/11 19/11/11

802® 51® Kangayan Cuiabá - MT 1 43 NEL PO 28/01/11 18/11/11

CO
o
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52® Kangayan Cuiabá - MT 1 49 NEL PO 28/01/11 18/11/11

780® 11® Faz. Continental Colômbia - SP 1 13 BRA PO 23/02/11 14/12/11

788® 16® Faz. Querença Inhalma - MG 1 32 BRA PO 18/02/11 09/12/11

800® 6® Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 46 NEL PO 15/02/11 06/12/11

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andamento

PGP Locai N° de criadores N° de animais Raça Entrada Finai

790® 34® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 19 TAB PO 29/03/11 17/01/12

791® 35® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 20 TAB PO 29/03/11 17/01/12

792® 36® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/12

793® 37® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/12

794® 38® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 18 TAB PO 29/03/11 17/01/12

795® 39® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 11 TABU 29/03/11 17/01/12

796® 40® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 9 NEL PO 29/03/11 17/01/12

797® 41® Cabo Verde St. Lúcia Curionópolis - PA 1 13 NELU 29/03/11 17/01/12

798® 1®Nelore Ipê Formoso do Araguaia - TO 1 7 NELU 05/04/11 24/01/12

799® 2® Nelore Ipê Formoso do Araguaia - TO 1 21 NEL PO 05/04/11 24/01/12
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas andamento

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

804® 22® Faz. Copacabana Xambre - PR 1 45 TABPO 30/03/11 18/01/12

805® 18® Faz. Angico (UNF) CampinaVerde-MG 1 47 NEL PO 12/05/11 01/03/12

806® 7® Asa Agropecuária Marabá - PA 1 66 NEL PO 30/04/11 18/02/12

807® 16® Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 82 NEL PO 03/05/11 21/02/12

808® 17® Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 1 14 NEL LA 03/05/11 21/02/12

809® 7® Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 64 NEL PO 21/08/11 10/06/12

810® 16® Faz. Primavera Caarapó - MS 55 NELPO 31/05/11 20/03/12

811® 1® Faz Lagoa dos Porcos - 38 NEL PO 25/03/11 13/01/12

812® 8® Faz. Madras Ariquemes - RO 1 73 NEL PO 13/05/11 02/03/12

813® 8® Faz. Natal Caiuá - SP 1 50 NEL PO 19/05/11 08/03/12

814® 18® Faz Santa Lidia S. Antônio Aracanguá SP 1 39 NEL PO 20/05/11 09/03/12

815® 17® Faz. Querença Inhaima - MG 1 28 BRA PO 31/05/11 20/03/12

816® 3® BSB Agropecuária Jussara - GO 1 79 NEL PO 22/05/11 11/03/12

817® 3® Faz Rancho 60 Nova Xavantina - MT 1 87 NELPO 05/05/11 23/02/12

818® 8® Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 59 NEL PO 13/05/11 02/03/12

819® 9® Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 62 NEL PO 13/05/11 02/03/12

820® 53® Kangayan Cuiabá - MT 1 36 NEL PO 30/04/11 18/02/12

821® 6® Cia. Meih. Norte Paraná Tapejara - PR 1 58 NEL PO 17/05/11 06/03/12

822® 9® Faz. Da Hora Nova Fátima - PR 1 47 NEL PO 13/05/11 02/03/12

823® 8® Asa Agropecuária Maraba - PA 1 58 NEL PO 30/04/11 18/02/12

824® 9® Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 39 NEL PO 11/06/11 31/03/12

825® 14® Embrapa/AGCZ - 32 84 NEL PO 08/06/11 28/03/12

826® 6® Faz. Api Catu - BA 20 70 NEL PO 10/06/11 30/03/12
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2® Tabapuã Estância Zebu Uberaba - MG 10 35 TAB PO 28/06/11 17/04/12

828® 1® Brahman Estância Zebu Uberaba - MG 9 38 BRA PO 28/06/11 17/04/12

829® 31® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 63 NEL PO 06/06/11 26/03/12

830® 32® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 41 NEL LA 06/06/11 26/03/12

831® 33® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 54 NEL PO 20/07/11 09/05/12

832® 34® Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 35 NEL LA 20/07/11 09/05/12

833® 4® Faz. Morro Alto Uberiândia - MG 1 28 BRAPO 18/07/11 07/05/12

834® 19® Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 64 NEL PO 25/07/11 14/05/12

835® 19® Faz Santa Lidia S. Antônio Aracangua SP 1 46 NEL PO 29/07/11 18/05/12

836® 12® Faz. Continentai Colômbia - SP 1 24 BRA PO 31/07/11 20/05/12

837® 9® Faz. Natal Caiuá - SP 1 88 NEL PO 28/07/11 17/05/12

838® 10® Faz. Natal Caiuá - SP 1 81 NEL PO 06/10/11 26/07/12

839® 11® SK Agropec. e Convidados Porto Velho - RO 1 39 NEL PO 15/05/11 04/03/12

840® 12® SK Agropec. e Convidados Porto Velho - RO 1 8 NEL LA 15/05/11 04/03/12

841® 11® Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 31 TABPO 13/05/11 02/03/12

842® 6® Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 32 NEL PO 17/06/11 06/04/12

843® 17® Faz. Primavera Caarapó - MS 75 NEL PO 09/08/11 29/05/12

844® 7® Faz. Api Catu - BA 1 36 NEL PO 08/07/11 27/04/12

845® 5® Agropastoril do Araguaia Santana Do Araguaia - PA 98 NEL PO 23/06/11 12/04/12

846® 6® Agropastoril do Araguaia Santana Do Araguaia - PA 1 48 NEL LA 23/06/11 12/04/12

847® 18® Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 71 NEL PO 21/06/11 10/04/12

848® 12® NSG do Xingu São Félix do Xingu - PA 1 30 NEL PO 25/05/11 14/03/12

849® 13®NSG do Xingu São Félix do Xingu - PA 1 31 NEL LA 25/05/11 14/03/12
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PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

850^ 7" NSG Xingu e Convid. São Féllx do Xingu - ='A 2 28 NEL PO 25/05/11 14/03/12

851^ 8" Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 23 BRA PO 07/05/11 25/02/12

852^ 9" Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 23 BRA PO 07/05/11 25/02/12

853" 10" Brahman Vitória Araçatuba - SP 1 22 BRA PO 07/05/11 25/02/12

854" 6" Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 37 NEL PO 11/07/11 30/04/12

855" 7" Faz. Floresta Vila Rica - MT 1 18 NEL LA 11/07/11 30/04/12

856" 5" Rancho Imperial Vila Rica - MT 1 30 NEL PO 11/07/11 30/04/12

857" 28" Nossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 34 NEL PO 31/05/11 20/03/12

858" 23" Faz. Copacabana Xambre - PR 1 141 TAB PO 01/07/11 20/04/12

859" 1" Faz Lagoa Grande Vila Velha-ES 1 24 NEL PO 30/06/11 19/04/12

860" 5" Rancho Rochael Araguana - TO 1 17 NEL PO 03/06/11 23/03/12

861" 2" São João da Providência Bernardo Sayão - TO 1 26 NEL PO 02/06/11 22/03/12

862" 3" São João da Providência Bernardo Sayão - TO 1 25 NEL PO 02/06/11 22/03/12

863" 4" São João da Providência Bernardo Sayão - TO 1 26 NEL PO 02/06/11 22/03/12

864" 3" Faz Buriti 11 Uberaba - MG 1 26 NEL PO 26/07/11 15/05/12

865" 4" Faz Buriti II Uberaba - MG 1 26 NEL PO 26/07/11 15/05/12

866" 7" Faz. Genipapo Várzea da Palma 1 68 NEL PO 10/05/11 28/02/12

867" 9® Faz. Madras Ariquemes - RO 1 48 NEL PO 22/07/11 11/05/12

868" 67" Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 02/06/11 22/03/12

869" 68" Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 02/06/11 22/03/12
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69" Mundo Novo Uberaba - MG 1 44 NEL PO 02/06/11 22/03/12

871" 70" Mundo Novo Uberaba - MG 1 45 NEL PO 02/06/11 22/03/12

872" 1" Faz. Brasília Itumbiara - GO 1 35 NEL PO 19/08/11 08/06/12

873" 2" Faz Rosa Naves Piranhas - GO 1 37 NEL PO 27/07/11 16/05/12

874" 2" Faz Boa Vista Piranhas - GO 38 NEL PO 29/07/11 18/05/12

875" 3" Faz. Chapadão Guarda-Mor - MG 1 41 TAB PO 25/08/11 14/06/12

876" 1"Baru Rural Tupaciguara - MG 1 41 NEL PO 09/11/11 29/08/12

877" 4" Estância São José Jatai - GO 1 51 NEL PO 09/08/11 29/05/12

878" 4" Faz. Japaranduba Muquem S.Francisco 1 80 NEL PO 01/08/11 21/05/12

879" 2" Eco e Convidados São Mateus - ES 6 45 NEL PO 03/08/11 23/05/12

880" 1® Almin El Aouar e Convidados - 6 40 NEL PO 04/08/11 24/05/12

881" 8" Núcleo Tres Fronteiras Nanuque - MG 8 33 TAB PO 05/08/11 25/05/12

882" 12" Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 32 TABPO 05/08/11 25/05/12
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1"Faz Ibiá Itaporã - TO 1 22 TAB PO 01/07/11 20/04/12

sc
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2" Faz Ibiá Itaporã - TO 1 23 TABPO 01/07/11 20/04/12

885" 10" Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 56 NEL PO 09/08/11 29/05/12

886" 11" Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 68 NEL PO 09/08/11 29/05/12

cs

00
OC

4" BSB Agropecuária Jussara - GO 1 56 NEL PO 01/08/11 21/05/12

888" 7" Santa Maria - Ângico Redenção - PA 1 26 NEL PO 26/08/11 15/06/12

889" 54" Kangayan Cuiabá - MT 1 50 NEL PO 21/07/11 10/05/12

890" 2" Nelore José São José Paraiso do Tocantins -TO 1 78 NEL PO 24/08/11 13/06/12

892" 2" Coletiva UberBrahman Uberlândia - MG 12 43 BRA PO 05/09/11 25/06/12

893" 19" Raama - Serv. Assessoria Caseara - TO 2 78 NEL PO 02/08/11 22/05/12

894" 18" Faz. Querença Inhalma - MG 3 47 BRA PO 31/08/11 20/06/12

895" 71" Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 23/08/11 12/06/12

896» 72" Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 23/08/11 12/06/12

;897" 73* Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 23/08/11 12/06/12
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PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final
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74" Mundo Novo Uberaba - MG 1 43 NEL PO 23/08/11 12/06/12

899" 29" Nossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 23 NEL PO 30/08/11 19/06/12

900" 8" Faz. Api Catu - BA 1 55 NEL PO 16/09/11 06/07/12

901" 10" Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 51 NEL PO 10/09/11 30/06/12

902" 7" Agropastoril do Araguaia Santana Do Araguaia - PA 1 65 NEL PO 01/09/11 21/06/12

903" 8" Agropastoril do Araguaia Santana Do Araguaia - PA 1 67 NEL LA 01/09/11 21/06/12

ot
o

11" Faz. Natal Caiuá - SP 1 66 NEL PO 04/10/11 24/07/12

905" 7" Cia. Melh. Norte Parana Tapejara - PR 1 41 NEL PO 26/07/11 15/05/12

906" 10" Faz. Da Hora Nova Fátima - PR 1 58 NEL PO 04/07/11 23/04/12

907" 18" Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 17 TABPO 31/03/11 19/01/12

908" 2" Faz Baluarte Lagoa dos Patos - MG 1 76 NEL PO 29/09/11 19/07/12

909" 13" Oeste da Bahia Barreiras - BA 3 195 NEL PO 14/09/11 04/07/12

910" 3" Faz. Carolina Cariri - TO 1 67 NEL PO 04/07/11 23/04/12

911" 4" Faz. Carolina Cariri - TO 1 48 NEL PO 02/10/11 22/07/12

912" 19" Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 17 TABPO 26/05/11 15/03/12

913" 1" Faz Nortão Alta Floresta - MT 2 78 NEL PO 25/08/11 14/06/12

914" 2" Faz Nortão Alta Floresta - MT 1 16 NEL LA 25/08/11 14/06/12

915" 2" RS Agrocomercial Tangará da Serra - MT 1 21 NEL PO 05/09/11 25/06/12

916" 10" Norte de Minas Varzelândia - MG 22 90 NEL PO 03/09/11 23/06/12

917" 3" Faz. Regalito Flores de Goiás - GO 1 29 BRAPO 28/10/11 17/08/12

918" 13" Faz. Continental Colômbia - SP 1 23 BRAPO 22/11/11 11/09/12

920" 3" Agropec. JS Chavantes - SP 1 58 NEL PO 19/08/11 08/06/12

921" 20" Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 25 TABPO 26/08/11 15/06/12

922" 21 "Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 24 TABPO 26/08/11 15/06/12

923" 22" Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 23 TABPO 26/08/11 15/06/12

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas

PGP Local N° de criadores N° de animais Raça Entrada Final

919" 2" Baru Rural Tupaciguara - MG 1 15 NELPO 08/12/11 27/09/12

CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃO
É um dos mais Importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ, este certificado alia a superioridade genética do ani

mal ao seu biotipo.O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais participan
tes do PMGZ. A cada safra são verificados nos arquivos gerais da ABCZ os zebuínos (machos e fêmeas) que apresentam os
melhores IQG (índice de Qualificação Genética). Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem apresentar
um tipo adequado à produção já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP's elevadas.

Para o CEP categoria nacional há 4 selos;
• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1% melhores IQG
• CEP QURQ: animais estão entre os 1 % a 2% melhores IQG

• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG
CEP BRQNZE: animais que estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados

núme

Raça NELORE

ro de cep's recebidos

Criador

Agropec. Dasanas SF Ltda.

Agropec. Fogliatelli S/A.

Agropec. Grendene Ltda

ETR Fazenda

SEDE São João

CGB Porto do Campo

SEDE Guanabara

platina ouro prata bronze teta? Técnico avaliador
-  - 1 - 1 Cláudio Signorelli Faria

-  - - 1 1 Fábio Eduardo Ferreira

4  6 13 14 37 Fábio Eduardo Ferreira
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CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça NELORE
número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda 'piafina ouro prata bronze total' Técnico avaiiador

Agropec. J.S. da Bom Jesus Ltda. São Santo Antônio B. Vista -
- 1 - 1 Divino Humberto Guimarães

Agropec. J.S. da Bom Jesus Ltda. São Santo Antônio B. Vista - 4 2 6 Divino Humberto Guimarães

Agropec. Nova Vida Ltda. JPR Nova Vida 9 5 9 11 34 Leonardo Cruvinel Borges
Alaor José de Carvalho JPR São José do Pau D'Alho - - 4 2 6 Guilherme Henrique Pereira

Alexandre Martendal CGB Martendal - - 2 1 3 Luis Gustavo Kraemer WenzeI

Ana Paula Amorim Dolzan e Outras CGR Estância Idalina - - 1 1 2 José de Melo

Assoc. Brás. de Educ. Cult./ABEC SEDE Águas da Prata - - - 1 1 Virgílio Batista de A. Camargos
Carlos A. de Oliveira/ Rlhos - Cond. GYN Panamá 4 3 7 5 19 Marcelo Monteiro Garcia

Carlos Olynttio Junqueira Franco SEDE Mandy - - 1 - 1 Leonardo Machado Borges
Catarina Noemi Kllemann PMW Santo Ângelo 2 1 6 5 14 José Ribeiro Martins Neto

Celso Crespim Beviláqua CGB Beviláqua - - 3 4 7 Luis Gustavo Kraemer WenzeI

Claudia M. Lemgruber S. Tavares VIX Santa Ciara - - - 1 1 Roberto WInkIer

Cléber Roberto Lemes Filho CGB Bonanza - - - 2 2 Luis Gustavo Kraemer WenzeI

Dairo Bicudo Plaí BAU Estância DLL - 1 2 1 4 João Eduardo F. Assumpção
Domingos Teixeira Rodrigues CGB Rancho Santa Tereza - - - 1 1 Divino Humberto Guimarães

Eduardo BlagI e Outros Cond. SEDE Fazendinha - - 1 - 1 Emir Antônio de Queiroz

Eduardo BlagI e Outros Cond. SEDE Fazendinha - - - 3 3 • Divino Humberto Guimarães

Eduardo Garcia JPR JaburI - - 1 - 1 Leonardo Cruvinel Borges

Emp.Agrop. Antônio Balbino C. Ltda. SSA Santo Antônio 2 - 4 1 7 Luiz Fernando de Paula Sallm

Empr. Brás. Pesq. Agropec./Embrapa CGR C.N.P Gado de Corte - - 3 - 3 Murilo Montandon SlvIerI

Faz. Santa Nice Ltda. SRPR Santa Nice 3 3 2 5 13 Ireno Cassemiro da Costa

Hormino Antunes de Souza TLG Santana - - - 1 1 Walfredo Brandão de Oliveira

Jaime Luiz Boni JPR Agropecuária JLB Ltda. 2 1 5 6 14 Leonardo Cruvinel Borges

Jesus José de Oliveira GYN Porto Alegre - - 1 - 1 Haroldo Henrique M. dl Vellasco

João Ângelo Guldl e Outros Cond. SEDE Santo Ângelo - - 1 - 1 Lauro Fraga Almeida

João Carlos Bombonatto CGB Terra Boa - - - 1 1 Bruno José Morais Mazarro

João Maurício Dantas Leite GYN Pedra de Ouro - 1 - - 1 Russel Rocha Paiva

José Fernandes Vieira JPR Fernandópolls - 1 - - 1 Leonardo Cruvinel Borges

José Lúcio Rezende CGB Santo Antônio do Mutum - - 1 1 Leonardo Rodrigues de Queiroz

José Macedo da Silva JPR SK Agropecuária - - 1 - 1 Fábio Roberto Botelho

José Olavo Borges Mendes SEDE Primavera - 1 - - 1 João Eudes Lafeta Queiroz

José São José PMW Santa Helena - 1 - - 1 José Ribeiro Martins Neto

Jullano Calll SEDE Santa Helena - - 1 1 2 Thinouco Francisco Sobrinho

Júlio Bernardes Agropec. Ltda. GYN Tarumã - - 1 - 1 Haroldo Henrique M. dl Vellasco

Jurandir Serafim da Silva SEDE Minuta - - - 1 1 Divino Humberto Guimarães

Luiz Aparecido /\ndrade/ Out. Cond. SEDE Estância São Pedro - - - 1 1 João Eudes Lafeta Queiroz

Mara Moreira Andrade Guerra CGB 4 meninas - - - 2 2 Luis Gustavo Kraemer WenzeI

Marco Antônio M. Pedroza e Outro GYN Riacho Fundo - 1 3 1 5 Haroldo Henrique M. dl Vellasco

Marco Antônio Mendonça Pedroza GYN Riacho Fundo - - 1 1 2 Haroldo Henrique M. dl Vellasco
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CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados Raça NELORE

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Maria Christina Lemos Guimarães GYN Camapuã - - 1 - 1 Carlos Almir Andrade Santoro

Marinho Pereira Braga GYN Córrego do Ouro - - - 1 1 Haroldo Henrique M. di Veilasco

Martha Rosa Yano e Out/ Cond. GYN Estância Engil - - 1 - 1 Haroldo Henrique M. di Veilasco

Mauro Rezende de Andrade Fiiho CGB Oruam - - 1 - 1 Antônio Emílio G. Júnior

Norimoto Yabuta e Outros -Cond. BAU Jacaré 1 - 4 2 7 Cláudionor Aguiar Teixeira

Nova Estrela Agropecuária Ltda. SRPR Nova Estrela - - - 1 1 Céiio Arantes Heim

Nylza Menezes de Szechy SEDE Madras - - 1 - 1 Divino Humberto Guimarães

Onuar Heitor Mendonça/ Out. Cond. CGB Anhanguera - 1 2 3 6 Luís Gustavo Kraemer WenzeI

Pauiete Agropecuária Ltda. GYN Pauiete III - - 1 - 1 Leonardo Figueiredo Netto
Paulo Sérgio Moreira Souza RDC Encantado - - 1 1 2 Aurélio Carlos Vilela Soares

Roberval Cordeiro Silva SLZ Morada Nova - - - 1 1 Rogério Pires de Castro
Sandra Simões Zica BHZ Santa Helena - - 3 - 3 Luiz Fernando Coltro

Serafim Meneghel SRPR Estância 3M - - 1 1 2 Célio Arantes Heim

Sérgio Loureiro Pinheiro CGR Rancho São Marcos - - - 1 1 Murilo Montandon Sivieri

Sete Estrelas Embriões Ltda. CGR Sete Estrelas -
- 2 1 3 Adriano Garcia

Tomé Arantes Sobrinho SEDE Bela Vista do Cangaiha - - 1 - 1 João Eudes Lafeta Queiroz

Torres Lincoln Prata Cunha SEDE Estância Poty 1 - - - 1 Mariana Alencar Pereira

Vylmar Bissoni CGB Sitio Botuvera - - 1 - 1 Leonardo Rodrigues de Queiroz

Wilson Pulzatto SRPR Santa Fé - - 1 - 1 Célio Arantes Heim

Wilson Quintella São Santa Maria da Figueira - - - 1 1 Daniel Pupin Costa

CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados Raça NELORE MOCHA

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Agropec. Nova Vida Ltda. JPR Nova Vida 2 2 2 2  8 Leonardo Cruvinel Borges

Argeu Fogliatto CGB Porto do Campo - - 1 1 Fábio Eduardo Ferreira

Catarina Noemi Kliemann PMW Santo Ângelo 1 - - -  1 José Ribeiro Martins Neto

Ciáudio Roberto Viero CGR Cruzeiro do Sul - - 1 1 Márcio Assis Cruz

Emp.Agrop. Antônio Balbino C. Ltda. SSA Santo Antônio - - 3 1  4 Luiz Fernando de Paula Salim

Fernando Oliveira da Silva SEDE Gil Mesquita - - - 1  1 Leonardo Machado Borges

Guaporé Pecuária S/A CGB Guaporé - - - 1  1 Leonardo Rodrigues de Queiroz

Guaporé Pecuária S/A CGB Guaporé - - - 1  1 Feliciano Benedetti de Freitas

Jaime Luiz Boni JPR Agropecuária JLB Ltda. - - 1 1 Leonardo Cruvinel Borges

Jorge Smilgys ACZP Carolina - 2 2 4 Daniel Botelho ülhoa

Marco Antônio M. Pedroza e Outro GYN Riacho Fundo - - 1 1 Haroldo Henrique M. di Veilasco
Osvaldo Nicoletti JPR Nicomar - - 1 1 Guilherme Henrique Pereira

Paulo Renato Boscolo SEDE Santa Mônica - - 1 1 Marcos Cunha Resende

Zeilah Simões BAU Maringá 1 - - 1 Eric Luís Marques da Costa
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CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados Raça BRAHMAN

número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda 'platina ouro prata bronze total Técnico avaliador

Aido Silva Valente Júnior RIO São Lourenço - - 1 1 2 Carlos Eduardo Nassif

Almerinda DemesAlbertoni GYN Texas Ranch II - - 2 - 2 Russel Rocha Paiva

Ary Marcos de Paula Barbara GYN Brahman Santa Barbara 1 - - 1 2 Rodrigo R. Lopes Cangado
Baltazar Brigido Lemos BHZ Sítio Boa Vista 1 1 - - 2 Eliana Rezende Ferreira

Bruno Aurélio Ferreira Jacintho SEDE Continental - 1 - - 1 Carlos Eduardo Nassif

Carlos Roberto Barbosa Salgado RIO Alfaville 1 - - 1 2 Eliana Rezende Ferreira

Cia. Brasileira Agropec-Cobrape PMW Pantanal - - - 1 1 José Ribeiro Martins Neto

Faz. SantAnna Ltda. SEDE SanfAnna - - - 1 1 João Eduardo F. Assumpção
Marcus Leme Franco de Andrade GYN Jatobazinho II - - 2 3 5 Carlos Almir Andrade Santoro

Querênça Emp. Rural Agric. Pec. S/A. BHZ Querênça 1 - 1 1 3 Luís Fernando F. Cintra Jr.

Valdemir de Jesus Gomes BAU Bella Colina 5 2 7 Alisson Andrade de Oliveira

CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados HIIH RaçaGUZERÁ
número de oep's recebidos

Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total' Técnico avaliador

Alcebíades Paes Garcia RIO São Luiz - - - 1 1 Eliana de Rezende Ferreira

Altamirano Pereira da Rocha BHZ Lageado 1 - 1 1 3 Luiz Fernando Coltro

Antônio P. Salvo e Outros BHZ Canoas 1 1 1 - 3 Francisco Carlos Velasco

Faz. Reun. Antônio Balbino Ltda. ACZP São Geraldo - 1 1 - 2 Luiz Fernando de P. Salim

Gustavo Carvalho JPR São Pedro - - 1 3 4 Leonardo Cruvinel Borges

Lucas Amorim da Costa Santos BAU Campo Santo - - 1 - 1 João Eduardo F. Assumpção
Nicoles S. M. H. Cloupeau Medaets São Tiata 1 - - 1 2 Alisson Andrade de Oliveira

Org. Mário de/\lmeida Franco Ltda. SEDE Mineira - - - 1 1 Carlos Eduardo Nassif

Paulo R. Menicucci e Out. Cond. BHZ Do Pinheiro - - - 1 1 Francisco Carlos Velasco

Rodrigo Pinto Canabrava MOC Villalerezinha 1 2 3 Marcos Miguel Mendes

CEP 2011 - Criadores que já tiveram animais avaiiados e certificados RaçaTABAPUÃ
número de cep's recebidos

Criador ETR Fazenda platina ouro prata bronze total' Técnico avaliador

Danilo Rodrigues Fraga SSA Da Mata - - 1 - 1 Roberto Winkier

Giorgio L. Giuseppe A. Arnaldi GYN Buona Sorte - 3 4 2 9 Marcelo Monteiro Garcia

Ricardo Messias Coelho Lima SSA Graciosa - - 1 1 2 Joe Luiz da Silva

Jaime Bueno Aguiar GYN Lagoa Alegre - 1 - - 1 Leonardo Figueiredo Netto

Fábio Zucchi Rodas SEDE Água Milagrosa - 1 1 1 3 Haroldo Henrique M. di Vellasco

Sidney de Melo AUX Amapá 1 - - - 1 João Batista R. de Almeida

Norimoto Yabuta e Outros -Cond. BAU Progresso - - - 1 1 Claudionor Aguiar Teixeira
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Tecnologia da Informação]

Sumário de avaliação genética de corte do PMGZ

Pacote de melhoriasVisando a melhoria contínua dos nossos sistemas,
foram disponibilizadas alterações no sistema de

avaliação genética, as principais são:

• Aumento no número de matrizes para acasa

lamento em grupo

• Melhoria de velocidade no acasalamento em grupo

• Pré-visualização de alguns relatórios

• Opção para gerar catálogo das fichas individuais na

tela de grupo

• Fitrar somente os resultados de acasalamento de um

determinado animal

Os criadores que possuem o sumário na versão desktop,

deverão fazer uma atualização para que estas melhorias es

tejam disponíveis no programa instalado em seu computa

dor. Para isso, acesse o site das comunicações ou do PMGZ

para fazer o download da versão 1.0.0.6 do sumário.

Para saber a versão do seu sumário, observe o canto

inferior direito, onde estará a versão e data do mesmo.

É importante a atualização, pois a mesma contém as me
lhorias e correções.

Siga os passos abaixo para atualizar

seu programa desktop:

1. Certifique-se de que o programa do

Sumário esteja fechado

2. Acesse o site das comunicações ou

o PMGZ

3. Procure na tela inicial acima da op

ção SUMÁRIO DE CORTE 2011, o link de
acesso ao pacote de atualização

4. Baixe o pacote e execute-o, confir

mando os passos até aparecer a mensa

gem que está concluído

5. Abra o sumário e verifique se no

canto inferior direito apareceu a versão

vi.0.0.6

Se você tiver alguma sugestão de me

lhoria entre em contato pelo "fale conos

co" no site das comunicações.

Mais informações acessem:

http://www.pmgz.org.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acordo com as disposições estatutárias, convoco os senhores associados da Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu para reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária, no dia 27 de março de 2.012, às 14:00 horas, na sede da
entidade, no Parque Fernando Costa, na Praça VIcentino Rodrigues da Cunha, 110, Bloco 01, Uberaba/MG, para tratar
dos seguintes assuntos:

a) Tomar conhecimento do relatório do Presidente;
b) Discutir e votar o parecer do Conselho Fiscal sobre o balanço e contas do exercício anterior;
c) Apresentação e deliberação sobre o teor de Novo Regimento Interno da ABCZ.
Não havendo número legal na primeira convocação, ficam convocados, desde já, para a segunda convocação, às
15:00 horas, no mesmo local e dia aprazados.

Eduardo Biagi - Presidente da ABCZ
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«

Curso de atualização técnica "f"" , . B ■Colégio de Jurados dade jurados para raças zebuinas ^ J abcz se reuniram na
focou 3 função leiteirB ^■■sede de Uberaba, MG,

entre os dias 25 e 27 de janeiro para o Curso de Atualiza
ção Técnica. A programação contemplou temas relaciona
dos à seleção das raças zebuínas aprimoradas pelos cria
dores para a sustentabilidade da cadeia leiteira do Brasil e
dos paises localizados nas faixas tropicais do globo,

O objetivo principal da atualizaçao foi aprofundar osconhecimentos sobre os critérios que definem o padrão
racial bem como os conceitos instituídos pelo Conselho
Deliberativo Técnico da entidade. A finalidade de unifor
mizar as informações é afinar o olhar dos profissionais que
têm a missão de apontar os animais que melhor exempli
ficam cada raça, tanto na apartação dentro dos criatórios,quanto nas pistas de julgamento.

Os painéis trabalhados pelo grupo de jurados e espe
cialistas trouxeram para o centro dos debates pesquisas
recentes do setor. Aníbal Vercesi Filho, diretor técnico da
AbcgIL e pesquisador da APTA, explicou o processo de
avaliação econômica do gir leiteiro e divulgou os critérios
adotados para compor os índices que determinam carac
terísticas vantajosas expressadas no fenótipo do animal
e relacionadas ao desempenho. "No trabalho de seleção
existem concepções que já não se encaixam na finalidade
comercial do rebanho leiteiro. Os criadores e técnicos não

podem se fechar para mudanças. Cito
como exemplo a rejeição por animais de
frame menor. Muitas vezes uma fêmea de
600 quilos tem condições de parir todo
ano e produzir leite muito bem, exigin
do uma quantidade menor de alimento.
Uma vaca na faixa dos 900 quilos pode
até produzir mais e dar o mesmo bezer
ro, mas a diferença em carne, no fim da
vida, não cobre o custo de tudo o que ela
comeu para se manter por 10, 11 ou 12
anos", compara Vercesi.

"Tipo Leiteiro versus Força Leiteira" era
o título da palestra de Raul Pimenta, mé
dico veterinário e jurado efetivo das raças
jersey, girolando e holandês. O palestran
te apresentou um histórico da seleção das
raças especializadas, ilustrou a forma de
equilíbrio anguloso dos animais leiteiros
e reforçou a importância da pontuação
das características morfológicas para de
finir parâmetros de seleção. "Os pontos
mensuráveis que determinam onde e por
quê um animal é superior ao outro não
são estáticos. O aperfeiçoamento conti
nuo que a ABCZ estimula é fundamental
para a evolução da atividade pecuária".
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Por; Márcia Benevenuto

afirmou o médico veterinário.

O conceito "Morfologia de Animais
Leiteiros com Ênfase em Glândula Mamá-

ria" foi trabalhado por Fábio Fogaça, jura
do efetivo de raças especializadas. Fogaça
apresentou duas análises extraídas de es

tudos aplicados em mais de dois milhões

de vacas taurinas canadenses e america

nas. "Mostrar o que deu certo ou errado

na história de seleção de outros bovinos,

pode evitar equívocos na evolução do
zebu leiteiro e encurtar o caminho para

os criadores e técnicos", colocou Fogaça.
Luiz Antonio Josahkian, superintenden

te Técnico da ABCZ, falou que os aspectos
mais importantes da atuação dos jurados
foram abordados durante as palestras e
atividades práticas. Ele e André Rabelo, co

ordenador Operacional do PNMGL da AB-

CGIL, dividiram a aplicação do treinamen

to de "Julgamento de Animais Zebuínos
Leiteiros". A questão "Ética no Exercício

da Profissão", foi colocada pelo consultor
pecuário Celso Ribeiro de Menezes.
No último módulo, o cronograma in

cluiu depoimentos de criadores sobre os
resultados dos concursos de julgamento
relacionados às tendências de mercado,

e o fechamento seguiu o padrão dos cur
sos de atualização com a avaliação práti
ca dos profissionais.

Todo o conteúdo do programa foi ide
alizado pelo Colégio de Jurados da ABCZ,

em conjunto com as associações promo
cionais das raças zebuínas leiteiras guze-

rá, sindi, indubrasil e gir leiteiro. Na ceri
mônia de abertura, o presidente Eduardo

Biagi disse que o evento estava fechando

o primeiro ciclo de discussões e revisões
oficiais de padrões e regulamento técni

co. "A ABCZ como delegada do registro
genealógico das raças zebuínas tem a
obrigação de cuidar para que esse serviço

seja executado da melhor forma possível.
A tarefa que compete aos técnicos e jura

dos começa na classificação dos animais e

se mantém na pista de julgamento. As ra

ças evoluem e as mudanças são constan

tes. As idéias precisam ser aplicadas, pois

o que não é usado, degenera. Uma só reunião do Conselho
Deliberativo Técnico a cada sete anos não era bom. Nossa

proposta é fazer as atualizações todo ano", declarou Biagi.
Na cerimônia, representantes das promocionais do

zebu leiteiro puderam apresentar a condução do trabalho
desenvolvido pelas associações de cada raça. Múcio Mon
teiro Silva, conselheiro técnico da ABC Sindi disse que, por
a raça ter menos tempo de seleção no Brasil, é fundamen
tal para os profissionais envolvidos na criação dos animais
sindi a assimilação de experiências que já existem com a
zebuinocultura voltada tradicionalmente à produção de

leite. "Para os jurados, o curso consolida parâmetros da
raça e isso deve refletir em resultados mais aprimorados
nas pistas de julgamento. Ter um volume maior de jurados
usando o mesmo linguajar, ajuda a multiplicar e dissemi
nar as informações de qualidade", afirma Silva.

Para Marcelo Lack, representante da ACGB, Associação
dos Criadores de Guzerá do Brasil, treinar o olhar do ju
rado para o zebu leiteiro é muito importante. "As raças
zebuínas leiteiras estão em evidência no mercado e sendo
muito reproduzidas, por isso é necessário achar um padrão
e conceituar os jurados que estão bem mais familiarizados
com as raças criadas para o corte. Os padrões têm que ser
buscados sempre em consenso", falou o criador.
O vice-presidente da ABC Indubrasil, José Henrique Fu-

gazzola de Barros, apoia todas as ações técnicas voltadas
para o zebu leiteiro. "Reunir os técnicos, os representan
tes das raças e os jurados é a melhor forma de aproximar
as decisões em pista da realidade da pecuária seletiva, que
serve ao dia a dia do campo. Debater os conceitos pode
evitar distorções", explica Fugazzola. Já o presidente da
ABCGIL, Sílvio Queiroz Pinheiro, aproveitou o espaço para
apresentar um estudo que relacionou a expansão da sele
ção gir para a função leiteira com a retomada no volume
de animais registrados pela ABCZ. "A definição do que os
criadores pretendiam com o gir leiteiro foi fundamental
para a implantação do trabalho científico no rebanho. Em
uma análise do gráfico de registros emitidos pela ABCZ é
nítida a influência positiva dos resultados do PNMGL des
de a publicação dos primeiros touros provados. A pesquisa
que reverteu uma retração vivida pela raça, agora susten
ta a taxa de crescimento. O trabalho científico e a pista
devem ser complementares ", diz Pinheiro.
A constância dos eventos técnicos tem ampliado as

discussões entre associados e profissionais da entidade.
Encontrar os melhores caminhos e manter os integrantes

da cadeia da pecuária seletiva sintonizados, são objetivos
destas ações, destacou o coordenador do Colégio de Jura
dos da ABCZ, Mário Márcio Souza da Costa Moura. m
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O missionário do Zebu
Ele fez do boi de cupim um

ideai de vida e uma pa ixão a

ser propagada. Noei Sampaio
espalhou conhecimentos sobre

o Zebu, ajudando na fundação
da Fazu e comandando por 20

anos uma sala de aula

H
oje, ele fala bem baixi

nho. A voz chega a fa

lhar. Mas, às vésperas

de completar 93 anos,

Noel de Souza Sampaio é dono

de uma memória invejável e

de um legado impossível de ser

calculado. Afinal, direta ou in

diretamente, foi e será respon

sável pela formação de todos os técnicos que se gradua
ram ou se graduarão pela Fazu (Faculdades Associadas de
Uberaba). "O indivíduo que cria uma escola pode dizer
que se realizou na vida", diz o professor, emocionado.

Noel Sampaio ajudou a fundar a instituição de ensino
superior em agosto de 1975. Na época, a pecuária crescia
a passos largos, mas não existia especialistas em zebu na
região. O objetivo com a Faculdade era colocar no merca
do profissionais que pudessem contribuir para o avanço
genético das raças zebuinas. E foi feito.

Uberaba se transformou em um polo de formação.
Atualmente, recebe alunos, inclusive estrangeiros, em
busca de conhecimentos na área do agronegócio. E quem

ensina esses estudantes aprendeu com o
professor Noel. Por 20 anos, ele coman
dou salas de aula. "Quando alguém vira
professor, atinge o seu máximo. O aluno
é como um filho que ele cria.", conta,
segurando as lágrimas. E se é assim: que
família grande, hein, mestre? Ele já per
deu as contas de quantos profissionais
formou, mas lembra de cada história de

sucesso que ajudou a escrever, citando

nomes como o jurado Artau Reyner Ro
cha de Ávila (in memorian), e o trio Luiz
Antonio Josahkian, Carlos Flenrique Ca-
vallari Machado e João Gilberto Bento,

todos hoje superintendentes da Asso

ciação Brasileira dos Criadores de Zebu

(ABCZ). "A pecuária hoje está na ponta,
como um dos ofícios mais nobres e pro

dutivos do país. E tenho a felicidade de

ter contribuído para isso", analisa.

A dedicação aos estudos e a constan

te busca por sabedoria foram alguns dos
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Por: Faeza Rezende

principais aprendizados. Os alunos tinham exemplo a ser se

guido. Noel Sampaio, que nasceu no Estado da Bahia, no dia

3 de março de 1919, começou a faculdade de Agronomia ain

da no Nordeste do Brasil. Mas logo no inicio do curso, trans

feriu a matrícula para a Universidade de São Paulo (USP), em

Piracicaba (SP), uma das melhores instituições públicas do

pais. "São Paulo era muito mais avançado que o Nordeste.
Eu me sentia humilhado nas conversas. Lembro-me de que
morava em uma pensão, com 14 colegas. Terminávamos de

jantar, eles ficavam batendo papo. Eu pedia licença e ia para
o meu quarto. Todos me chamavam de dorminhoco, mas o
que eles não sabiam é que eu amanhecia estudando escon
dido. Pelo amor próprio. Porque eu queria acompanhar uma
escola como aquela.", conta o engenheiro agrônomo que se

formou em 1942, com uma das melhores notas da sala.

"Zebu: a minha vida"

o magistério não foi a única contribuição para a his
tória do zebu. Três anos depois de formado, entrou pela
primeira vez em uma pista para comandar um julgamento
em uma Exposição da Bahia. Noel Sampaio se filiou à ABCZ
durante o mandato de Adalberto Rodrigues da Cunha, na
década de 50.

Em 1964, o baiano se mudou para Uberaba, Minas Ge

rais, e passou a participar ativamente da Associação, assu
mindo cargos como secretário geral, diretor, membro do
Conselho Deliberativo Técnico, e até vice-presidente.

Em 1975, contribuiu para a implantação do Colégio de
Jurados da entidade. "Fui designado para organizar. De ma
neira que fui o fundador do Colégio e o primeiro coordena
dor", relembra, contando que a avaliação do gado, que era
empírica, passou a obedecer a critérios definidos. Por déca
das, Noel Sampaio ajudou a escolher os grandes campeões
da ExpoZebu e repassou seus conhecimentos através de cur
sos intensivos de julgamentos em várias partes do país.
"Na ABCZ, me conhecem como uma lenda. O zebu foi

minha vida. Minha existência, devo ao zebu. Tudo que fiz

de elogiável e todas as homenagens que recebi foram por
trabalhar com zebu", diz o professor.

Sala Virtual Adalberto Rodrigues da Cunha

Depoimentos de personagens que fizeram parte da his

tória do zebu, como o de Noel de Souza Sampaio, serão

uma das atrações da Sala Virtual Adalberto Rodrigues da
Cunha, que será lançada em maio, durante a ExpoZebu

2012. Aguarde: você vai ouvir a história pela voz e a emo

ção de quem a ajudou a escrever. ^
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Adeus a Antônio Alberto

Amigos e familiares de Antônio Alberto
de Barros lamentaram o falecimento do

pecuarista no último dia 12 de janeiro,
em Uberaba/MG. Selecionador de nelore

há mais quatro décadas, Antônio Alberto
se dedicava à criação em propriedade
localizada no município de Conceição
das Alagoas/MG. Além de atuar por duas
vezes como diretor da ABCZ nas gestões

do presidente João Gilberto Rodrigues
da Cunha (1972 a 74 - 1988 a 90), An

tônio Alberto participou do Conselheiro
Fiscal da entidade por vários anos. O
criador deixou a esposa Ana Lúcia Musa
de Barros e três filhos.

Pesquisa de satisfação
Continua disponível no site da ABCZ

a mais recente edição da Pesquisa de

Satisfação dos Criadores, que avaliará

a qualidade dos produtos e serviços e

a representatividade da associação em
nível nacional. A pesquisa pode ser res

pondida pelos criadores e associados

através do site vwvw.abcz.org.br ou

através do site das Comunicações Ele
trônicas (www.abczstat.com.br/comu-

nic/). Apenas criadores que utilizam os
serviços da ABCZ, com seus respectivos
login e senha das Comunicações Ele
trônicas, podem responder a pesqui
sa. Assim como nos anos anteriores, a

Pesquisa de Satisfação dos Criadores

verificará o grau de satisfação com o
serviço, além de apresentar os pontos
que precisam ser melhorados pela en
tidade no próximo ano.

Pós-Graduação em Agronegócios
o ano de 2012 começa com no

vidades na FAZU (Faculdades As

sociadas de Uberaba). A faculdade

já prepara o portfólio de cursos de
Pós-Graduação lato sensu que serão

ofertados no próximo ano. Uma das

novidades será o curso de especiali

zação em Agronegócios, que terá 6
eixos temáticos sobre: produção ani

mal aplicada ao agronegócio; produ

ção vegetal aplicada ao agronegócio;
finanças aplicadas ao agronegócio;

gestão estratégica aplicada ao agro
negócio; comercialização aplicada

ao agronegócio, e sustentabilidade

aplicada ao agronegócio. Uma inova

ção e grande diferencial desse curso
é que os módulos poderão ser cursa

dos de forma isolada, atendendo aos

profissionais que desejam participar
apenas de parte do curso. Mais infor

mações no site da FAZU: www.fazu.

br ou pelo telefone: 0800-343033.

Consulta Pública

Pecuaristas de todos os estados do

país que se dedicam à seleção de zebu

já aderiram a uma importante ferra
menta lançada pela ABCZ no final de
2011. Trata-se da Consulta Pública de

informações de genealogia e avalia
ções genéticas dos animais zebuínos

registrados pela entidade em todo
o Brasil. Desde que foi lançada, em

1° de outubro de 2011, a página da
Consulta Pública foi acessada mais de

10 mil vezes e a expectativa da ABCZ
é de que este número aumente cada

vez mais. Até o momento, já foram

liberados pelos criadores o acesso às
informações de mais de 2,9 milhões
de animais. Acesse: www.abczstat.

com.br/ConsultaPublica.

Dia de campo
A ABCZ, juntamente com EMATER/MG e Agroville Agricultura do criador Virgílio Viilefort,
apoiados pelo Sindicato Rural e Prefeitura Municipal do município de Verdelândia/MG,
promoveram no dia 26 de janeiro o 1° Dia de Campo Gir Leiteiro PO. A demanda por
informações sobre as vantagens da utilização de touros puros no rebanho, o retorno dos
investimentos, crédito facilitado e garantias conferidas pelo RGD (Registro Genealógico
Definitivo) fez com que mais de 100 pecuaristas participassem do evento. O evento
atendeu a uma solicitação do mercado e representou um avanço no projeto bem su
cedido dos parceiros, que em 2011 foram responsáveis por 50% do volume de touros
comercializados através do Pró-Genética. Ao todo, o programa esteve presente em dez
remates mineiros e obteve resultado de 803 touros gir e guzerá vendidos. O Dia de Cam
po precedeu a realização do leilão virtual Top Leite Reprodutores e Sêmen Gir Viilefort,
que será promovido no dia 12 de fevereiro.
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Zebu além da fronteira

ExpoZebu 2012 - Projeto Comprador/Imagem

Por indicação do segmento de sementes, o México será um dos países-alvo para o Projeto
Comprador/Imagem que será realizado durante a ExpoZebu 2012, que acontece de 28
de abril a 10 de maio. A decisão foi tomada durante reunião realizada entre a ABCZ e as

empresas associadas ao Brazilian Cattle. Um canal de televisão do setor agropecuário do
Panamá foi convidado para participar da feira.

Costa Rica

o superintendente Técnico Adjunto

de Melhoramento Genético da ABCZ,

Carlos Henrique Cavallari Machado,

foi um dos palestrantes do "1° Sim

pósio Internacional sobre Lecheria

Tropical", promovido em Jicaral de

Puntarenas, na Costa Rica, no dia 28

de janeiro. Carlos Henrique ministrou
palestra sobre alternativas genéticas
para melhorar a produção de leite.

Ações para 2012
o marketing do zebu brasileiro

voltado para o mercado externo ga

nhará novas ações em 2012. O De

partamento Internacional da ABCZ já
definiu o calendário de eventos para

divulgação das raças zebuínas e pro

dutos do setor. A primeira ação será o

projeto Comprador Imagem Carnaval,
criado pela Apex-Brasil em 2009, com

o objetivo de aproveitar a visibilida
de da maior festa popular do mundo

para gerar negócios para as empresas
exportadoras brasileiras e atrair inves
timentos diretos para o país. De 6 a 22

de fevereiro, jornalistas dos principais

veículos de comunicação da América

Central visitam a ABCZ e as empresas

associadas ao projeto Brazilian Cattle.

O grupo ainda estará na Sapucaí para

conhecer o carnaval carioca.

Com o Projeto Imagem, a ABCZ

pretende promover a imagem dos

produtos e serviços nacionais nos

mercados-alvo de origem dos convi

dados, alcançando também a Amé

rica do Sul e América do Norte. Os

formadores de opinião normalmente

retornam aos seus países de origem e

contribuem na divulgação de infor

mações e na construção ou consolida
ção da pecuária do Brasil.

Convênio Apex-Brasil
Durante a Expozebu, a Apex-Brasil

contará com um estande, cedido pela

ABCZ, para apresentar e promover os

produtos brasileiros dos diversos pro
jetos apoiados pela agência.

Austrália 2012

A ABCZ terá um estande na feira

Beef Austrália 2012, que será cedido
pela equipe organizadora como con

trapartida pelo espaço que a ABCZ

cedeu à feira australiana"na Expozebu

do ano passado. A ABCZ fará a divul

gação das raças zebuínas. Já as empre

sas associados ao Brazilian Cattle mos

trarão toda a tecnologia e a qualidade

de seus produtos e servidões.

Agenda
Vários outros eventos contarão com

a participação do Departamento Inter

nacional da ABCZ. De 1° a 8 de julho,

será realizado o Projeto Comprador

durante a MEGALEITE, feira voltada

para as raças leiteiras que acontece no

Parque Fernando Costa, em Uberaba.

O país a ser convidado ainda será de

finido. Também em julho, de 2 a 7, a

ABCZ estará no Congresso Mundial de

Brahman, no Panamá. O estande da

ABCZ estará localizado em frente à pis

ta de julgamento, onde haverá rodadas

de negócios, atendimento à imprensa e

Workshop Técnico.

Outros eventos que terão a presença

da ABCZ são: Feira do Paraguai, de 9 a

24 de julho; ExpoGenética, em agosto,

com Projeto Comprador; Feria Nacional

dei Cebu, em novembro, na Colômbia.

Missão África

Considerada um mercado promissor para

as raças zebuínas e produtos pecuários, a
África receberá em setembro uma missão

do Brazilian Cattle. Alguns países africa
nos, dentre eles Moçambique, serão visi
tados. Será realizado um workshop técni
co da ABCZ e das empresas associadas

ao Braziiian Cattle em Moçambique. No
ano passado, a ABCZ participou da feira
FILDA, em Angola.

janeiro - fevereiro • 2012



Saúde Por; Wilson Rondó Jr. • Cardiologista e autor do livro "Sinal verde para a carne vermelha"

Novos estudos não

encontraram correlação
entre gordura saturada
e doença cardíaca

Por muitos anos, os pesquisadores têm repetido es
tudos sem sucesso para encontrar a ligação entre

gordura saturada e doença cardíaca que o Dr. Keys

inicialmente escreveu que havia observado. Esse

último estudo não é exceção.

Quando eles analisaram 21 estudos que incluíam cerca

de 348.000 adultos, em que se observou hábitos alimen-

tares e eventos de saúde por um período entre 5 e 23

anos, não se observou nenhuma diferença de risco de do

ença cardíaca e derrame entre pessoas com alto ou baixo
consumo de gordura saturada.

Mais que isso, o estudo mostrou que a chamada dieta

do Ocidente, como a causadora do aumento de risco de

doença cardiovascular, é rica em gordura saturada, mas rica
também em carboidratos refinados, como pasta e pães.

Outro estudo recente publicado pelo American Journal

of Clinicai Nutrition aponta que a redução em gordura
saturada deve ser avaliada no contexto da substituição por

outros macronutrientes, como carboidrato. A substituição

de gordura saturada por muito carboidrato particular
mente refinados, pode exacerbar a resistência à insulina e
obesidade, aumentando triglicérídes e LDLcolesterol, além
de reduzir o benefício HDL colesterol.

Os autores enfatizam que para melhorar a sua saúde
cardiovascular, diminuindo seus riscos, deve-se primaria
mente enfatizar:

• Limitar o consumo de carboidrato refinado
• Reduzir o excesso de peso

Confundindo os fatos sobre gordura saturada

Parte da confusão científica sobre gordura saturada
está no fato de que o nosso corpo é capaz de sintetizar a
necessária gordura saturada dos carboidratos, e essas gor
duras saturadas são basicamente as mesmas presentes em
alimentação com gordura animal.

Entretanto, e essa é a chave, nem toda gordura saturada

é criada igual. Há diferenças sutis que causam profundas
implicações na saúde, e se você evita comer toda a gordura

saturada, você vai sofrer sérias conseqüên

cias de saúde. Há na verdade mais de 12

tipos diferentes de gordura saturada, mas
você predominantemente só come 3:

• Ácido esteárico

• Ácido paimítico
• Ácido láurico

É bem estabelecido que ácido esteárico
(encontrado no cacau e na gordura ani
mal) não tem efeito no seu colesterol, e
na verdade é convertido em seu fígado
em gordura monoinsaturada chamada de

ácido oléico. As outras 2, ácido paimítico
e láurico, elevam o colesterol total, entre
tanto, como aumentam o bom colesterol

tanto quanto ou mais que o mau coleste
rol, você ainda na verdade está diminuin
do o seu risco de doença cardíaca.

Sim, você precisa
de gordura saturada

Alimento que contém gordura satura
da inclui:

• Carne

• Laticínios

• Alguns óleos

• Plantas tropicais como coqueiros e pal
meiras

Essas gorduras saturadas de origem
animal e vegetal são fonte de energia na
sua alimentação. Elas fornecem elemen
tos básicos para as células das membranas

celulares e a uma variedade de hormônios
e substâncias que simulam hormônio.

Quando você ingere gordura como par
te da sua refeição, elas diminuem a absor
ção, então é possível ficar mais tempo sem
ter fome, além de agir como carreadores
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de importantes vitaminas iipossolúveis

como a vitamina A, D, E e K.

Essa gordura também é necessária

para converter caroteno em vit. A, para

melhor absorção de minerais, e para

viabilizar diversos processos biológicos.

Gordura saturada também:

• É o combustível preferido do seu
coração, e usado também como com

bustível durante o processo de expedi

ção de energia.

• Agente anti-viral (ácido caprilico)

• Efetiva como anti-cáries, anti-pla-

ca e agente antifúngico (ácido láurico)

• Útil para reduzir o colesterol (áci
do paimítico e ácido, esteárico)

• Modulador de regulação genética

e preventivo de câncer (ácido butírico)

O elo entre trans fat

e doença cardíaca

Agora temos uma associação clara

sobre gordura e doença cardíaca. O

que ocorre é que diversos estudos não

fazem a distinção clara entre gordura

trans e gordura saturada. Além disso,

o alimento primariamente processado

associado com gordura trans é açúcar,

especificamente a frutose.

Quando Ancel Keys e outros pes

quisadores falharam nas suas análises,
foi pelo fato de não controlarem cada
uma destas 2 variáveis. Se eles tives

sem sido mais criteriosos em analisar

frutose, gordura trans e gordura satu

rada, eles teriam encontrado a verda

deira resposta.

Frutose e trans fat é sabido aumen

tam o seu LDL, o mau colesterol, en

quanto diminuem o seu HDL, o bom

colesterol, o que obviamente é o opos

to do que você precisa para manter

boa saúde cardíaca. Isso também cau

sa obstrução de artérias, diabetes tipo

2 e outros problemas sérios de saúde.

O seu corpo necessita de alguma

quantidade de gordura saturada

para se manter saudável. É impossível
atingir níveis nutricionais adequados

na alimentação se não tiver gordura

saturada.

Os resultados contraditórios destes

estudos suportam o tipo metabólico I

Nos estudos observa-se que muitas

pessoas conseguem conviver bem com

baixo consumo de gordura saturada

nas suas alimentações, confirmando

que há uma yatífedade de diferentes
respostas biológicas.

O que pode dificultar a interpreta

ção simplesmente confirma a teoria

do tipo metabólico em que 1/3 da po
pulação fica bem com muita gordura

saturada na dieta.

Dicas de saúde para viver bem

Lembre-se que você precisa de cer

ta quantidade de gordura saturada,

enquanto ao mesmo tempo deve evi

tar outras variedades não saudáveis.

O modo mais simples de seguir isso

é eliminando alimento processado,

que é rico em elementos lesivos para a

sua saúde; açúcar, carboidratos e gor

duras perigosas.

Resumindo:

• Use manteiga orgânica em vez de

margarina e óleos vegetais.

• Use óleo de coco para cozinhar.

É, de longe, superior a qualquer ou
tro óleo e cheio de benefícios para a

saúde. Lembre-se que óleo de oliva só

deve ser usado em alimento frio, em

saladas ou peixes, e não para cozinhar.

• Siga seu tipo metabólico

• Garanta seu aporte de gordura

saudável tendo certeza de estar con

sumindo abacate, laticínios, óleo de

oliva e também uma fonte de Omega

3 que é a carne vermelha e os suple

mentos de Omega 3. ^
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Minha receita

Receita Cozinha Nestié/Sheiia Oliveira

Risoto de carne e rúcula
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9» Novos As^^ados
tmsi

associados

Gislaine Maria Kreling Mallmann

Darci Montagni

Steven Richard Jennifer de Melo

Mareei José Stabelini

Robson Pereira da Costa

Sérgio Amaral Braz

Voiney Gomes Cunha

Lúcio Fiavio Rezende Ribeiro

Marco Antonio Cabral Maranhão

José Elias Mendes de Deus

José da Silva Pereira

Gustavo Salies Padovan Rezek

Ferrucio Fontes Santoro

Francisco A. Albuquerque Costa

Carlos Caetano Nascimento Netto

Maria Lúcia Braga

Marco Antonio G. V. Carvalho

Luiz Marcos Cruz

Luciano Oliveira Teixeira

Niiberto Alves de Andrade

Renildo Simplicio Vieira

Vaniere Moreira de Oliveira

Luiz Otávio Gontijo Carvalho

Roberto Said Boutros

Robison Ramos Dias

José Geraldo Sousa de Almeida

Juliano Souza Sanches

Douglas Huenio Velosa Rodrigues

Daniel Faria Lemes

Emívai Eterno da Costa

Sandro Teixeira Menossi

Ivan José Pires e Out/Cond.

Roberto Lunardelii

Carlos Alberto Souto Godoy

Gilson Machado Guimarães Neto

Guilherme Martins Lara Vilefort

Luís Adolfo Teixeira

Alessandra Luiz Henrique

Jonas Nogueira Leilis

Tufy Antonio Jorge

Waiterson R. Carneiro e Ou/Cond

Eiimar Barbosa Teixeira

Marcelo Alves Lutterbach

■

Balsas-MA n° 19381

Primavera do Leste - MT n° 19382

Lagoa da Prata - MG n° 19383

Rio Claro-SP n° 19384

Rio Verde-GO n° 19385

Brasília-DF n° 19386

Ananindeua - PA n° 19387

Lagoa da Prata - MG n° 19388

Maceió-AL n° 19389

Belo Horizonte - MG n° 19390

Rio de Janeiro - RJ n° 19391

São Sebastião - SP n° 19392

Barreiras-BA n° 19393

Campo Grande - MS n° 19394

Goiania-GO n° 19395

Mirassoi Doeste - MT n° 19396

Campos dos Goytacazes - RJ n° 19397

Curítibanos - SC n° 19398

Caetite-BA n° 19399

Barretes-SP n° 19400

Taguatinga - DF n° 19401

Goiania-GO n° 19402

Luz-MG n° 19403

Birigui-SP n° 19404

Xinguara-PA n° 19405

Salvador-BA n° 19406

Dourados - MS n° 19407

Angélica - MS n° 19408

Águas Claras - DF n° 19409

Goiania - GO n° 19410

Cambara - PR n° 19411

Núcleo Bandeirante - DF n° 19412

São Paulo-SP n°1752

Garanhuns-PE n°1753

Recife-PE n"1754

Ribeirão das Neves - MG n° 1755

Araxa - MG n° 19413

Uberlândia - MG n° 19414

Guaira-SP n° 19415

SãoSimão-SP n° 19416

Uberlândia - MG n° 19417

Rio Branco-AC n° 19418

Belo Horizonte - MG n° 19419

associados

Sandro Antonio Scodro

Vanda Holanda de Andrade Serpa

Ernani Pereira Costa

Aibaro Rosevelt Gonçalves

João Gilberto Freire Goulart

Mauro Leonardo R. da Silva

Mario Satoshi Yonekura Morishita

André Martinez Ferraz

Ceagra-Cer. e Agrop. Assunção Ltda

Dirceu Bettoni

Fábio Furlanetti

Ciro Oliveira de Carvalho Out/Co

Wiliiam Pereira Tiago Júnior

Wiimar Benedito de Sa

Joaquim Diogenes Jacobsen

João Fabris Júnior

Renato Cristóvão Abrão

Carlos Alberto Pereira Alves

Divino Donizete de Castro

Sandra Leonor P. Silva Navarro

Ronan Marinho Bandeira

Rafael Vidica Fernandes

Paulo Henrique Sampaio Baidow

Mendo Corrêa Filho

Lourival de Sousa Figueiredo

Luiz de Farias

Khaiil Dibeh e Out/Cond.

José Waiter Tavares

João Pedro dos Reis Dei Pino

Edgar Moreira Sampaio

Edilson Roberto Ratti

Domerio Nassar de Oliveira

Caio Apolinario Faria

João da Mata Corrêa

Carlos Alberto Zanenga

José Gonzaga Sobrinho

Agenor Lunardi

Sérgio Lannes Vieira

Oswaido de Souza Júnior

Waiter Gagliardi Vieira

Origenis Eduardo Lara Vilefort

Mateus Barbosa Arantes

Abei Gattí

Aparecida de Goiania - GO n° 19420

Bom Sucesso - MG n° 19421

Belo Horizonte - MG n° 19422

Curvelo-MG n° 19423

Belo Horizonte - MG n° 19424

São José do Rio Preto - SP n° 19425

Campo Grande - MS n° 19426

Ribeirão Preto - SP n° 19427

Fortaleza - CE n° 19429

Paranhos - MS n° 19432

Batatais-SP n° 19433

Goiania - GO n° 19434

Catalão-GO n° 19435

Inhumas - GO n° 19436

Nova Mutum - MT n° 19437

Belo Horizonte - MG n° 19438

Campo Grande - MS n° 19439

Rio de Janeiro - RJ n° 19440

Marilia - SP n° 19441

Porecatu - PR n° 19442

Imperatriz - MA n° 19443

Campos Belos - GO n° 19444

Campo Grande - MS n° 19445

Salinas-MG n° 19446

Brasília - DF n° 19447

Tomazina - PR n° 19448

Goiania-GO n° 19449

São Bernardo do Campo - SP n° 19450

Campo Grande - MS n° 19451

Salvador - BA n° 19452

Florai-PR n° 19453

São Paulo - SP n° 19454

França-SP n° 19456

Dourados - MS n° 19457

Campo Grande - MS n° 19458

Campina Grande - PB n° 19459

Xapuri - AC n° 19460

Rio de Janeiro - RJ n° 19461

Itau de Minas - MG n° 19464

Campinas-SP n°1756

Ribeirão das Neves - MG n° 1757

Uberaba - MG n" 19465

Campinas - SP n° 19466
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Assocados da ABCZ.
veterinários e

empresas conveniad»

20% i HVU&
CURSO DE MEDICINA
VETERINÁRIA

SAÚDE E
BEM-ESTAR ANIMAL

Atenção especial para seu rebanho.

Hospital Veterinário de Uberaba, a extensão de sua fazenda

no cuidado aos animais. Moderno, bem equipado, estruturado

e com profissionais altamente qualificados. Conte com o HVU.

Hospital Veterinário

DE UBERABA
www.hvu.com.br • Fone: (34) 3319.8787
Av. do Tutuna, 720 -Tutunas - Uberaba M6

CURSO DE MEDICINA VETERINÁRIA. UMA PARCERIA DE:

IpUNIUBE
Fazu

FACULDADES

ASSOCIADAS

DE UBERABA



setor (contato)

Presidência (Sandra Regina)

Diretoria (Ciáudia)

ABCZnet (Leonardo Mio)

ADT Oniine (Fabiana)

Assessoria Comerciai (Cláudia)

Brazilian Cattie Genetics (Icce)

CDP • Controle Desenv. Ponderai (Ismar)

Comercial Revista ABCZ (Míriam)

Comunicação Social (Larissa)

Controle Leiteiro (Adriana Alves)

Coordenador do Colégio de Jurados (Mário Márcio)

Departamento de Geneaiogia (Jaqueiine)

Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso)

Financeiro Revista ABCZ (Fernando)

Museu do Zebu (Hugo Prata)

PGP • Prova de Ganho em Peso (Leandro)

PMGZ Corte (Lauro)

PMGZ Leite (Mariana)

Secretaria Geral (Kátia)

Secretária Sup. Adj. Colégio de Jurados (Goretti)

Secretária Sup. Técnica (Josina)

Sistema Procan (equipe de atendimento)

Superintendente Adm./ Financeira (Mio)

Superintendente de Geneaiogia (Gieida)

Superintendência Geral (Agrimedes)

Superintendente Informática (Eduardo Milani)

Superintendente de Marketing (João Gilberto)

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Fiiiadas á ABCZ

Aracaju-SE (Denio)

Araguaína-TO (João Batista)

Bauru-SP (Eric Luis)

Belém-PA (Nelson dos Prazeres)

Belo Horizonte-MG (Francisco Velasco)

Brasilia-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo)

Campina Grande-PB (Luciano Bezerra)
Campo Grande-MS (Adriano Garcia)

Cuiabá-MT (André Lourenço)

Fortaleza-CE (Rodrigo Madruga)

Goiãnia-GO (Vanessa Barbosa)

Ji-Paraná-RO (Guilherme Pereira)

Londrina-PR • Soe. Rural do Paraná (Taylor Nascimento)

Maceió-AL (Ubaldo)

Montes Claros-MG (Marcos Mendes)

Natal-RN (Rodrigo Madruga)

Palmas-TO (Luiz Fernando Salim)
Porto Alegre-RS (Edon Rocha)
Recife-PE (Júlio Mario Soares)

Redenção-PA (Aurélio Soares)

Rio Branco-AC (Manoel Aquino)

Rio de Janeiro-RJ (Marcelo Costa)
Salvador-BA (Simeão Machado)

São Luis-MA (Rogério Pires)

São Paulo-SP (Daniel Pupln)

Teresina-Pi (José Nogueira)

Três Lagoas-MS (Waifredo Oliveira)
Vitória-ES (Roberto Winkier)

abczpre@abcz.org.br

diretoria@abcz.org.br

abcznet@abcz.org.br

adtoniine@abczservicos.com.br

abczacm@abcz.org.br

icce@braziliancattle.com.br

cdp@abcz.org.br

abczrevista@mundorural.org

iarissarvieira@netsite.com.br

cleite@abcz.org.br

cjr2@abcz.0rg.br

ddg@abcz.org.br

suportecoe@abcz.org.br

abczmkt@abcz.org.br

museuzeb@terra.com.br

pgp@abcz.org.br

pmgzcorte@abcz.org.br

pmgzieite@abcz.org.br

abcz@abczservicos.com.br

abczsst@abcz.org.br

josina@abcz.org.br

procan@abcz.org.br

abczsaf@abczservicos.com.br

gieida@abcz.org.br

abczsug@abcz.org.br

abczsdi@abcz.org.br

marketing@abcz.org.br

etraju@abcz.org.br

etraux@abcz.org.br

etrbau@abcz.org.br

etrbel@abcz.org.br

etrbhz@abcz.org.br

aczp.df@uol.com.br

etrcpv@abcz.org.br

etrcgr@abcz.org.br

etrcgb@abcz.org.br

etrfor@abcz.org.br

etrgyn@abcz.org.br

etrjpr@abcz.org.br

registro@srp.com.br

etrmac@abcz.org.br

etrmoc@abcz.org.br

etrnat@abcz.org.br

etrpmw@abcz.org.br

etrpoa@abcz.org.br

etrrec@abcz.org.br

etrrdc@abcz.org.br

etrrbr@abcz.org.br

etrrio@abcz.org.br

etrssa@abcz.org.br

etrslz@abcz.org.br

etrsao@abcz.org.br

etrthe@abcz.org.br

etrtlg@abcz.org.br

etrvix@abcz.org.br

telefone (34)

3319 3800

3319 3820

3313 3779

3319 3948

3319 3820

3319 3958

3319 3932

3336 8888

3319 3826

3319 3935

3319 3924

3319 3948

3319 3942

3319 3827

3319 3879

3319 3935

3319 3934

3319 3934

3319 3834

3319 3930

3319 3920

3319 3904

3319 3850

3319 3940

3319 3818

3319 4794

3319 3923

(79) 3241 2686

(63) 3415 1831

(14)3214 4800

(91) 3243 3373

(31) 3332 6066

(61) 3386 0025

(83) 3331 3112

(67) 3383 0775

(65) 3644 2440

(85) 3287 4416

(62) 3203 1140

(69) 3421 4042

(43) 3378 2000

(82) 3221 6021

(38) 3222 4482

(84) 3272 6024

(63) 3212 1299

(51)3473 7133

(81) 3228 4332

(94) 3424 7991

(68) 3221 7362

(21)2544 9125

(71) 3245 3248

(98) 3247 0979

(11)3129 3729

(86) 3213 1600

(67) 3522 4518

(27) 3228 9772
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Venha para a ExpoZebu 2012.
Vivencie os detalhes. Aproveite as oportunidades.

78^ EXP(^ZEBU
28 de abril a 10 de maio

Leilões :: Julgamentos :: Shoppings Feiras Tecnológicas:: Negócios

patrocínio REALIZAÇÃO

Banco00BRAsa

„  • A GOVERM) CQMIG
,  ApexBrasil .Ademwas

BBAZ1L1AH

Fazu ca ABCZ



B R A H M A N

lOQo/o ZEBU

IMAGEN

www.imagen.com.D

Animal de grande comprimento corporal e volume de posterior, aliados a beleza racial e
equilíbrio. Umbigo corrigido, ossatura forte, cupim bem desenhado e sobra de barbela são os
pontos fortes de sua progênie. Nos Marcadores Moleculares, grande destaque para peso de
carcaça . Na linha alta do pedigree, consagradas linhagens americanas para ganho de peso
(Madison e 202/3), sendo seu pai (Westin) Grande Campeão Nacional Americano em Dallas.
Na linha baixa é filho de uma das doadoras mais férteis do Grupo IMA (Pilar 573), parida aos
22 meses, grande produtora de embriões e com crias regulares todos os anos. Positivo em
todas as características avaliadas na Embrapa/Genepius

MR V8 202/3
JDH MADISON DE MANSO

737/A JDH LADYH REM J

JDH WÊSTIN

MANSO 80/1

JDH LADY CHARLA MANSO

JDH KARU MANSO 80®

JDH lADY CHAR MANS®

fP^GENE
^ PLUS

JJ RING CRATA 688/1

MR PILAR POI 75

l'»'" «(tu Mii«in4 cr Mil tli|l
Tijfil HímmiiI i fitv Mitcin* |li|>

» DtMiiinii iV^l

fuial Mictinil 4 DfUYiinM lk||

IPHKI »•' Sl-t4|lli<> tl>|)

Girltu P>é'D«wn«mi

MISS PILAR

POI 573

JDH LADY LENTA

MANSO 540

MRTDWEST270

JJ MS WEST FERNO 884
LADY DF SUGARLANP^'

Mldr lU (dilt)

Iniiivtki initr t* • 2' Pjrioi («l-ttl

»• «milii iMn Oii" s Pmni

iiimiiiiiii

NIIIIIIIIIMI
" imiinii

IQG: 1,07 T©P 15 %

Estánd.i IMATai Mahal
Rodovi,! BR 36A, km 387
Cx. Post,il: 4098 - CEP: 78098-970

<Ab'\ Grosso ■ Brasil(éí) 3684-9001

&  A H M A N

lOOo/oZEBU

po i m a. CO m. b r

Fazenda do Sagrado Coração de
Estrada Municipal do Palmarito S/N - Zona R®''

CEP 78.245-0^^
Vila Bela da Santíssima Trinda ^

Mato Grosso -

(65) 3259-139
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